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A velha Egitania, fundada 
por D. Sancho I, que ali vi-
veu algum tempo, como o 
atesta a sua linda é conheci-
da poesia Ribeirinha, está a 
2.000 metros tte altitude apro-
jdmadáihehte. 

. A sua pósicãô estratégica, 
sob ò ponto de vista militar, 
fez dela um dos maiores ba-
luartes de defesa, quando os 
nossos primeiros reté lança-
ram as bases da nacionalida-
de portuguesa. 

Disfruta-se dali um pano-
rama soberbo e erVcantadór. 
Muito ao longe, para os la-
dos dó Oriente, avistam-sè as 
regiões acidentadas do pla-
nalto de Castela. Òs seus 
arredores ora se cavam ém 
profundos e ferteis vales por 
onde correm numerosos cur-
sos de água, ora se elevam 
para os céus em gigantescos 
montes. , 

Prójcimo dás lagoas lá es-
tão as neves que não mais de-
saparecem. Castanheiros de 
carcomido tronco elevàm-se 
do solo em braços possantes. 

Esta região, batida pelos 
rijos ventos de Espanha, su-
jeita ás intempéries do inver-
no» é refractária aos frutos 
mimosos e ás plantas tenras 
e delicadas, mas, em compen-
sáçãb, os seus ares são es-
plendidos, os mais próprios 
pçra « cura da terrível tuber-
culose que ultimamente tem 
tOrfiádo um incremento assus-
tador. ,Y,'.-,rj". ;:il»v 

Rocie parecer, a. primeira 
vista, que a Guarda é um fóco 
da tuberculose, que é um meio 
propicio á aquisição dessa 
nefasta doença. 

Infelizmente, isso já tem 
sido afirmado e dessas atoar-
das mrtítas consequências fu-
nestas teem resultado para a 
cidade; 

Urgfc pôr côbro a seme-
lhantés dislates, porque, vis-
tas bem as coisas, conhecidas 
as razões de ordem scientifi-
ca apontadas por médicos 
ilustres, e, acima de tudo, 
constatados os factos, somos 
levados a concluir logicamen-
te que êsses juizos são tudo 
quanto ha de mais erroneo. 

Ainda que medidas rigo-
rosas , recomendadas pelas 
mais elementares regras da 
higiene, nem sempre tenham 
sido observadas e tomadas 
pelas autoridades competen-
tes, o que terminantemente 
se impõe e certamente está 
no dominio dos actuais diri-

gentes do distrito, empenha-
dos, como estão, no progresso 
e desenvolvimento da cidade, 
não se teem registado casos 
dè contágio de tuberculose e 
numerosas sãò as curas dos 
que para ali vão procurar ali-
vio para os seus males. 

E' bom que estas afirma-
ções de dèscréditó terminem 
de vez e todos, irmanados no 
mesrnõ ideal de progresso e 
civilização, trabalhemos com 
ò entusiasmo da nossa alma 
pelo bem comum. 

Ultimamente, graças aos 
esforços dos membros da 
actual Comissão Administra-
tiva, a cidade da Guarda tem 
melhorado consideravelmente. 

Em cada rua, a cada pas-
so, se notam melhoramentos 
do maior interesse e alcance. 
Os 'Serviços públicos, que es-
tavam pobremente instalados, 
estãb agora a passar para 
ed i f í c ios convenientemente 
preparados. 

E' digna de referencia es-
pecial a obra da condução,de 
águas para os depósitos do 
Castelo e fornecimento aos 
domicílios, i ' i s - u-.wí5, 

O mercado sofreu impor-
tantes modificações que muito 
vieram beneficiar o publico, 
quer o vendedor, quer o com-
prador. ; •• 

A esplanada, onde está a 
estátua do dr. Lopo de Carva-
lho, ficou muito bonita. 

O jardim e a praça Luís 
de Camões estão- a passar 
por grandes transformações 
que muito virão embelezar a 
cidade. . Kl)r ' vj .:<Fj.,i, 

A Mata, lindo e aprazível 
local está a ser ajardinada, 
sob a inteligente direcção do 
do sr. Jacinto de Matos. 

Ha muito que estas neces-
sidades se faziam sentir, mas 
faltavam os homens ou as 
condições para tal obra ser 
levada a efeito. 

Ainda bem que esse mo-
mento chegou e apareceram 
homens, dotados duma gran-
de força de vontade e de es-
píritos claros e superiores. 

E* grandioso o plano que 
o sr. Governador Civil pre' 
tende realizar e que, em bre-
ve, será do conhecimento dos 
nossos leitores. 

E' preciso . que ninguém 
levante dificuldade» e atritos, 
antes todos se junténi e cola-
borem ná mesma obra de re-
juvenescimento de que a Guar-
da tanto carece. 

José Bento. 

Gazetilha da Semana 
Junto, ali, ao Santa Cruz, 
Existe um marco postal, 
Do moòelo oficial; 
Mas, ou eu vi ou supuz 
Que, óo marco faz encosto, 
Em cavaqueira sportiva. 
Sem pagar imposto, 
Uma granóe comitiva ... 
Logo, óa noite á entraóa. 
Quem lenha cartas óe urgência 
Vê-se nesta emergencia ; 
(o que é uma estopada,) 
Ou tem óe peóir licença, 
Ou, então, ir ao correio, 
Poúi, não creio 

Que para o encosto haja avença., 
Senhores óe faróa e coróões, 
E seus bonets com P. C. 
Passem ali á taróinha, 
E mostrem só a bainha 
Do peijee óas eleições .,. 
E receberá Mercê 
O autor óa Reóonóilha, 
Que gasta muita estampilha 
Ou muitos «quatro tostões». 

Lince 

ColDDia Infantil ila Gualdi 
GUARDA, 1. — Regrfsáfcu esta 

noite o primeiro turno da Colonia 
Marítima Infantil que tem estado na 
Figueira da Foz, a expensas do Dis-
pensário de Higiene Social de que é 
presidente o sr. dr. Amândio Paul. 

De madrugada seguiu para aque-
la praia'o segundo turnô daquela co-
íonia, composta dé 50 menrres. 

São incalculáveis os benefícios 
que o Dispensário está prestando á 
cidade e ao distrito.— C. 

Q PIOR LADROO... 

ffii e p a i i i f f lo do 
M O d O 

TORTOZENDO, 5-Terminaram 
os trabalhos do rescaldo do grande 
iriçgprdio que devorou um armazém de 
lanifícios e matérias píimas, perten-
cente ao sr. Antonio Pereira Matos 
Júnior. 

Os Bombeiros Voluntários da Co-
vilhã foram incansáveis. O auxilio 
dos populares, que transportaram, 
em baldes, dum riacho distante, a 
agua necessária para alimentar as 
egulhetas, foi notável. 

O prédio estava seguro numa 
companhia inglesa, ignorarido-se ain-
da as causas do incêndio.— C. 

I M O P E R I G O S A 

GUARDA, 5 — A camioneta que 
faz carreira entre Pousafoles e esta 
cidade, atropelou, na tarde de 2, 
cerca das 17 horas, junto á estação 
do Sabugal (Barracão), a menor de 
3 anos Maria Augusta, filha de Al-
varo Bernardo, tendo morte imediata. 

O chaufeur, que é também pro-
prietário do veículo, sr. Joaquim Bo-
nigo. apresentou-se ontem na Policia, 
pelo que foi enviado a juizo 

O Arcebispo de Rio 
de Janeiro 

ROMA, 5 — 0 Cardeal Leme 
arcebispo do Rio de Janeiro, visitou 
hoje o Cardeal secretario d'Estadó. 

A entrevista foi muito cordea\ 

A cBBieaoracãe de «Dia da Mepeaden-
cia», aos Estados Unidos, ocasiono» 178 

NEw YORK, 5 - Calcula-se em 118 o numero de mor-
tes que se deram ontem, em todo o território dos Estados 
(Jnidos, originadas directamente peia celebração do «Pla 
da Independencia». . 

Daquele numero, uma grande parte ioi devida a aci-
dentes de automovei, outra a alojamento e umas 12 a 
acidentes com logo de artiilcio. — ( n ) . 

Carla Je P aras 
Parts, ninguém o poóe negar, é 

o centro politico óo munóo. Aqui 
se óebatem toóas as questões óa 
politica munóial, e, ontem como 
hoje, os políticos óa França são os 
figurinos, os moóelos óos verócóci-
ros estaóistas munóiais. 

A nossa afirmativa não é filha 
óa nossa vaióaóe óe gaulezes ... 
E a resultante óo que se vê, óo 
que se sente, óuma politica óe li-
beróaóe, óa mais granóiosa óemo-
erveia, politica que prenóe, entu-
siasma e subjuga os espíritos ho-
nestos e óesempoeitaóos. 

Napoleão, com o seu génio mi-
litar, quiz subjugar o munóo e o 
munóo não se óeipanóo subjugar 
pela força, está subjugaóo á Fran-
ça pelo espirito e pelo coração. 

Também Guilherme óa Prússia 
teve tgual sonho e sofreu igual 
óerrota. A Frdnça conquistou sim-
patias porque as suas iócias óe li-
beróaóe resvalanóo pelo munóo in-
teiro levaram os povos á liberóaóe. 
A Alemanha nos seus ióeais óe 
conquista, nos seus sonhos marvo-
ticos, peróeu tuóo e mais que tuóo 
— alienou simpatias fazenóo recair 
sobre ela oóios aóormecióos. 

A França acaba óe evacuar a 
Rhenania. Ha quem óiga que foi 
um triunfo óa Alemanha, porem, 
quem sente e quem vê reconhece 
que foi mais uma Victoria óa França. 

A França ocupou a Rhenania 
pelo trataóo óe Versailles, e óeso-
cupou-se agora por vontaóe óa 
França/ Não houve a força óas 
baionetas nem o troar óos canhões, 
houve as lamentações óa Alema-
nha £ a generosióaóe óa França. 

Foi uma hábil politica óe paz a 
opôr-se á politica óa guerra. A 
França prega e.quere à paz e nessa 
ançia é acompanhaóa pela Ingla-
terra, pelos Estaóos Unióos e pela... 
Alemanha. 

Dos laóos óo Tibre preconisa-se 
a guerra numa alucinação óe con-
quista, numa melogomania óe sub-
jugar. O Cesar moóerno sonha er-
guer-se sobre o munóo aos hom-
bros óos seus passivos camisqs 
negras. E' o sonho, o granóe sonho 
que leva ás granóes óerrotas, ás 
granóes subjugações. Foi o sonho 
óe Napoleão que acabou em Santa 
Helena, foi o sonho óe Guilherme 
que tem o seu epilogo em Doorn. 

Não é a Victoria que os eston-
teia é a óerrota que os espera. 

Os povos vencem influenciaóos 
pela liberóaóe e só a liberóaóe os 
poóe óominar. Assim o compreenóe 
a França onóe a liberóaóe impera 
e óomina. O acto óa França óanóo 
a liberóaóe a Rhenania aumentou-
Ihe a sua força e grangeou-lhe 
simpatias. 

Os povos como os homens nôo 
querem algemas. 

As algemas poóem fazer ver-
gões e chagas óificeis óe cicatrizar 
e por muito fortes que sejam tam-
bém se quebram. E antes que essas 
algemas criassem vergões e cha-
gas, antes que elas se partissem, a 
França numa visão clara preferiu 
parti-las ela própria, para em vez 
óe oóios. criar simpatias. 

Do seu gesto, embora se óiga o 
contrario, trouxe á França um novo 
aliaóo . . . 

E no óia que Cesar queira in-
cenóiar a Europa com uma nova 
guerra, será ele proprio a victima 
óo fogo que está ateanóo, e só en-
tão se verá as granóes vistas, as 
profunóas vistas óa França repu-
blicana e liberal. 

Paul Janet 

O l i i i i o aliosido por • t i 
de 

SANTA MARINHA DO ZÊZE-
RE, 5 — Hoje, próxim<v da entrada 
nacional n.° 5 e quando trabalha-
va numa pedreira que fornece a 
brita para a reparação da .mesma 
estrada, foi atingido por um tiro de 
dinamite o opérario Amadeu Pinto, 
que teve morte instantânea — C. 

L e m i i r s n d o o passado 

Us festas de confrater-
nização de dois cursos 

jurídicos 
A recepção na universidade 

Como noticiamos, teve on-
tem, efectivamente lugar a 
reunião em Coimbra dos cur-
sos jurídicos que terminaram 
a sua formatura, respectiva-
mente, em 1910 e 1915. 

Ambos eles, no cumpri-
mento duma prajee tão simpa-
tica, como insinuante, assisti-
ram a missas por alma dos 
seus condiscipulos já faleci-
dos e visitaram o Instituto 
Jurídico da Faculdade de Di-
rei}o, em cujo sala do conse-
lho foram recebidos pelos srs, 
Drs. Teixeira de Abreu e José 
Alberto dos Reis, professores 
da mesma Faculdade. 

Em nome do curso de 1910, 
de que faz parte o sr. Dr, Fe-
zas Vital, reitor da Universi-
dade, falou o sr. Dr. Luís de 
Vasconcelos, advogado em 
Vila Nova de Ourem, que 
teve palavras carinhosas para 
a Universidade de Coimbra e 
sua Faculdade de Direito, afir-
mando em nome de todos os 
condiscipulos que a sua pas-
sagem pela Universidade de 
Coimbra lhes ensinou não só 
a conhecer a grandesa e o 
prestigio de tão douto como 
secular estabelecimento de en-
sino, mas a lealdade e a pro-
ficiência com que os seus 
mestres ensinam e orientam 
os homens do futuro. 

Também o sr. Dr. Antonio 
L, Quaresma, advogado nesta 
cidade, e em nome dos seus 
condiscipulos, saudou o seu 
antigo Professor, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, gloria do 
professorado jurídico, a, quepx 
tece os melhores elogios pelo 
seu alto saber e prestigio que 
disfruta entre todos os pro-
cessualistas dos tempos mo-
dernos. . 4, , ., 

A estes cumprimentos res-
ponderam os srs. Drs. Teixei-
ra de Abreu, como Director 
da Faculdade e José Alberto 
des Reis, como seu Professor, 
agradecendo ambos a genti-
leza do curso pelos cumpri-
mentos que se dignaram apre-
sentar-lhes, afirmando que a 
Universidade de Coimbra tem 
sempre o maior prazer em re-
ceber aqueles que nela for-
maram o seu espirito ou con-
quistaram os louros do seu 
trabalho académico. - * 

Ontem á noite no Hotel 
Astoria realizou-se o jantar 
de confraternização, tendo de-
corrido com a melhor alegria, 
trocando-se os mais amisto-
sos brindes. 

• • ® 
Pouco depois reuniram-se 

na mesma sala os antigos 
alunos que se matricularam 
em 1915, e dos quais faz parte 
o sr. Dr. Oliveira Salazar,, 
Professor da Faculdade de 
Direito e actual ministro das 
Finanças. 

Os cumprimentos deste 
curso foram feitos polo sr. 
Dr. Castro Pita, que num bre-
ve, mas eloquente discurso, 
saudou na pessoa do sr, Rei-
tor, ali presente, a Universi-
dode de Coimbra, o Director 
da Faculdade, sr. Dr. Teijceira 
de Abreu e Dr. José Alberto 
dos Reis, professor de Di-

| reito. 
•Agradecendo as sauda-

ções que lhes foram dirigi-
das, falaram os srs. Reitor, 
Dr, Fezas Vital, Drs. Teixeira 
de Abreu e José Alberto dos 
Reis, os quais manifestaram 
a sua satisfação pelas genti-

5 lezas que lhes foram dirigi-

CRSME Ei MISTÉRIO 

O CASO DÁ POGÀ 
DAS FEITICEIRÁS 

- w v -

•D t il-q u e C, s e ^ t e d o d i a s investè&mtç&es está 
são feitas. — Subsídios ou lembranças a& investiéante 

Silencio! Silencio sepul-
cral á volta das novas inves-
tigações do crime da Poça 
das Feiticeiras... 

Agrada-nos esse silencio... 
O agente Vidal, ao que pare-
ce, foge de falar. E' bom pre-
sagio, demonstração eviden-
tíssima de que o agente Vidal 
está trabalhando consciencio-
samente, fugindo a ejíibicio-
nismos doentios e perigosos 
em investigações criminais. 

Estamos convencidos de 
que chegará a conclusões in-
teressantíssimas e indiscutí-
veis. O caminho se é áspero, 
coberto de espinhos, profunda-
mente doloroso e estenuante, 
não é difícil. 

Se o Claudino e a mulher 
cometeram o crime porque fo-
ram condenados, é indispen-
sável que com factos concre-
tos, com provas indiscutíveis, 
tudo se demonstre pela im-
prensa, não só para que toda 
a gente dei^e de ter duvidas 
sobre a justiça da condenação 
como também, duma vez para 
semtre. acabem estas investi-
gações periódicas, 

$e o Claudino e a mulher 
estão inocentes, se não foram 
eles os matadores do sogro e 
do pai, indispensável é que 
sejam descobertos e entregues 
á Justiça os verdadeiros cri-
minosos, pois, sem isso, a 
opinião publica não ficará sa-
tisfeita nem se poderão con-
siderar verdadeiras, sincera-
mente verdadeiras, tais inves-
tigações. 

0 agente Vidal tem muito 
que explorar. Essas investiga-
ções para serem profunda-
mente cautelosas teem que 
ser excessivamente morosas. 

De vagar se vai ao longe... 
Não havia sangue no solar 

de S.; Caetano, á data da pri-
são do Claudino? - < 

Se esta afirmação é verda-
deira, se fôr provada, indispen-
sável é buscar quem manchou 
essas paredes.- E para o ave-
riguar basta saber a cargo de 
quem ficaram as chaves do 
solar. 

E' possível mesmo que 
essas manchas não estejam 
totalmente desvanecidas. Que 
ainda possam ser estudadas, 
analisadas, O sangue humano 
não desvanece com facilidade. 
Sobre manchas de sangue, 
encontrará o agente Vidal in-
d icações p r e c i o s a s , muito 

das, e que bastante os desva-
necem por serem a afirmação 
de que a velha Universidade 
de Coimbra conta sempre com 
a amizade e simpatia dos seus 
antiqos alunos, 

O discurso do sr, Dr, Al-
berto dos Reis, entrecortado 
de calorosos aplausos, reve-
lou bem a satisfação de que 
estava possuído por esta pro-
va de apreço às suas qualida-
des de caracter e de profes-
sor, cargo que exerce ha 30 
anos e que se pela dolorosa 
imposição dos seus deveres 
de mestre lhe acarreta por 
vpzes desgostos e contrarie-
dades, são eles fartamente 
compensados por estas mani-
festações dos seus antigos 
discípulos, a quem estima 
como verdadeiros amigos. 

O sr. Dr. Oliveira Salazar, 
a quem os serviços da admi-
nistração publica reteem em 
Lisboa, não poude compare-
cer a esta reunião, assim o 
comunicando aos seus con-
discípulos.. 

Este curso visitou a Asso-
ciação Académica, onde foi 
carinhosamente recebido pe-
los estudantes ali reu^nidbs. 

Hoje,, em Vale de Canas, 
encerram-se as festas com 
um jantar ; em guç devem 
comparecer,, tgàp^.os bacha-
réis aqui reunidos e que são 
em elevado numero. 

aproveitáveis no Manuele Se 
Polizia Juóiziaria, de Tome-
line. 

Depois o caso do brinco. 
E' lá possível que depois do 
pateo de S. Caetano estar pe' 
jado de gente, tres dias depois 
fosse encontrado o brinco sem 
a mais ligeira amolgadela? 
Provou-se na audiência de 
julgamento que esse brinco 
havia sido perdido ha muito 
tempo. Com certeza não este-
ve durante todo esse tempo na 
sitio em que foi encontrado 
tres dias depois do crime. 

Foi ali lançado. Por quem? 
Sabe-se ainda que o Trin-

dade tinha uma amanie. Ve-
rificou-se, averiguou-se se o 
Trindade esteve em casa dela 
na noite do crime, a que horas 
de lá saiu? 

O Trindade era um velho, 
só amaóo pelo seu dinheiro. 
Não se averiguou se essa 
mulher, como outras da sua 
laia, tinha outro amante, o 
chamado amante de coração. 

Quem era esse homem? 
Onde estava na noite do cri-
me? 

Se não ha erro de memo-
ria, parece-nos ter ouvido di-
zer, não sabemos onde, que 
até ao dia do crime as rela-
ções entre o Trindade e a 
amante eram, desde alguns 
dias, frias, e que foi nessa 
noite que essas relações vol-
taram ao seu estado anterior. 

EV isto verdade? Não sa-
bemos e é preciso, indispen-
sável, averigua-lo. 

São coisas insignificantes 
para os profanos mas compe-
tentíssimos para os profissio-
nais. Crime semelhante a es-
te, deu-se ha 50 anos. em 
França, O crime óe Maóame 

Brulet, em que uma, pobre se-
nhora e seu filho eram acusar 
dos de lerem ass^s^in^ido o 
proprio marido, o próprio pai! 
Foram condenados á p»n(ávuÍ7 
tima, e quando a execução ia 
ter logar, um homem, o padre 
Lavordier, opqz-se^a, gljp.Jp.? 
rando perante os Santos Evan-
gelhos que aqueles desgraça-
dos estavam inocentes, 

O padre fazendo estpr.afir-
maliva não denunciou os cul-
pados. .MVJ. .11 JtWKV-

Recusou-se por se tratar 
de segredo de confissão, po-
rem. por ordem do Procurador 
da Republica a execução foi 
suspensa, recomeçaram as in-
vestig?£ões, vindo a _ qyeri-
guar-se que o mqpíí .do crime 
fôra o roubo e que o assassi-
no do sr. Brulet lôra o aman-
te da sua. amante! , . , yi 

O Claudino e. a mulher 
ninda hoje do seu tumulo de 
vivos gritam a sua, inocência, 
Os seus gritos ecoam por todo 
o paiz... Não fechemo? asj çu-
vidos e procuremos por,todas 
as formas, sem entraves des-
cobrir a verdade. . .. , . 

Atente bem o agente Vidai 
que a tyobre creada, .mylher 
do campo, ignorantp. simp.le£, 
acusada de cúmplice dessa 
íragedia tremenda, sofrendo 
todas a3 torturas materiais e 
morais, desdfi o crime ao jul-
gamento, aqui em Coimbra, 
aqora em Lisboa, tem sempre 
afirmado a sua inocência e a 

>inocência dos patrões. .lM„: 
Isto é mais que sintomá-

tico. A criada poderia ter nc-
gedo um dia, dois, mas an-
ciosa pela liberdade, medrosa, 
não chegaria aos oito dias de 
prisão preventiva sem ter fa-
lado. E ela nada disse. 

Pela presidencia dó fniriis-
féria foi esta madrugádà en-
viada aos jornais a seguinte 
nota oficiosa: 

4> ÍÍ <' • . • i > t í f j í : , v 
5Ti®i preso e mandado para £tvn&. o 

coronel J f o ã o de Jílmeida, por se ter 
aweri&uael® ggsse preparava um movi-
E E u e n í o revolucionário q u e s e desti-
nava a derrubar & actual -, governo, 
de colaboração com elementos mani-
festamente fkostis d ditadura. > > 

Ji (Policia de informações, prendeu 
alguns indivíduos da classe civil, que 
estavam comprometidos no.,;, m®®i? 
mento e e&sitinua averiguando .ioda 
a extensão do trama revolucionário* 
a 0vn de proceder com a necessário 
energia, contra auaissguer perturba-
dores da ordem. 

l o te® das Isidades 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 26.— 

Consta aqui que se constituiu nessa 
cidade uma empresa para o estabele-
cimento de carreiras da camionetas 
entre Coimbra e a Sertã, passando 
por Condena, Penela, esta vila e Cer-
nache do Bonjardim. 

Estas carreiras trariam largos be-
nefícios a esta vila, cujas transacções 
comerciais se tozem todas com essa 
cidade. — C. 

ANADIA. 28.—Começaram já os 
trabalhos da insialsção da rêde ele-
ctrica na povoação de Aguim. Este 
importante melhoramento publico que 
'deve ser inaugurado no próximo mês 
lde Julho, deve se aos esforços do de; 

dicado influente local sr. dr. Luís 
Navega.— C. 
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situado numa das mais Hndas regiões 

do Norte de Portugal 
dispõe de 100 quartos magnificamente mobilados 
A magnifica estancia 3a-

lus-Vidago é uma d^s mais 
importantes e, sen\ duvida, a 
de maior futuro. 

Situação da Estancia " S a m s , . 
Fica a Estancia Salus si-

tuada numa das mais lindas 
regiões do norte de Portugal, 
na Província de Trás-os-Mon-
tes; distrito de Vila Real, con-
celho de Chaves, freguesia de 
Oura. 

Assente sobre um lindís-
simo vale agricultado, deno-
minado Vale óe Viòago, a 
uma altitude de 360 metros 
acima do nivel dó mar, cons-
tituindo-se a transição da bai-
xa para a média altitude, 
completamente abrigada da 
impetuosidade dos ventos, sem 
mudanças bruscas de tempe-
raturas, reúne em si, as máxi-
mas condições climatéricas. 

Possuidora, portanto, dum 
cli ma dulcíssimo, pela sua si-
tuação topográfica, pelas suas 
c o n d i ç õ e s higiénicas, pela 
abundancia de águas minero-
medicinais com composição 
química e rádio-actividade ine-
gualáveis, servida pelo magni-
fico Salus-Hotel, com todo o 
conforto, higiene e comodi-
dade, é inegávelmente uma 
das principais estancias de 
Portugal. 

Para quem nunca visitou 
esta estancia, basta-lhe a via-
gem no caminho de ferro do 
Vale do Corgo, com inicio na 
Regoa, encantador pela sua 
paisagem serrana, duma ve-
gatação exuberante, que lhe 
empresta uma magnificência 
de colorido que o melhor pin-
tçr dificilmente reproduzia, e 
onde a nossa vista se sente 
impotente para abranger a 
maravilhosa natureza desse 
rincão, e se alia á alma que 
presa das suas belesas, se 
extasia orgulhosa diante de 
tanta grandiosidade. 

Saltando no apeadeiro pró-
prio para. sçrviço da estancia, 
surge-r<os magestoso o magni-
fico edifício do Salus-Hotel. 

Hotel e Balneário 
A zona da concessão Sa-

lus é duma extensão soberba 
bastante arborisada com am-
plas avenidas, que, mesmo 
sem a sua milagrosa água, 
consti tuiria só por si, um ma-
gnifico local de repouso para 
os espiritos saturados da vida 
artificiosa da cidade, neuras-
ten.isados pela intensa activi-
dade de um ano de trabalho. 

O Hotel da Estancia, de-
nominado Salus-Hotel apesar 
de ser um dos melhores no 
género, foi dotado ainda este 
ano de importantes melhora-
mentos, não tendo, contudo, 
os preços das suas diárias 
sofrido qualquer alteração; 
dispõe de cêrca de cem quar-
tos com preços marcados, ma-
gnificamente mobilados, espa-
çosos, todos com água cana-
lisada (único hotel de Vidago 
que tem esta comodidade) e 
com todos os requisitos mo-
dernos, de confortáveis e lu-
Xosos « appartements» com-
postos de três compartimen-
tos : quarto dè dormir, «toi-
lette » e casa de banhó, o que 
0 {recomenda como hotel de 
primeira classe. -

No primeiro pavimento do 
hotel está instalado o magni-
fico e higiénico Balneário, 
com câsa para duches esco-
ceses e circulares, cabines 
para banhos de imersão, alca-
linos* (únicos no País) carbo-
gazosos e de limpesa, gabi-
nete de massagens manuais e 
vibratórias, aplicações de dia-
termia, raios ultra - violetas, 
duches de ar quente, labora-
tório^e análises clinicas, etc, 
sob a direcção do Ex.m0 Sr. 
Dr." Alvaro Ernesto de Sea-
bra, conceituado clinico da 
capital. 

Tem mesa geral e dieté-
tica. apropriada aos variadis-
s i m O s casos clínicos, tendo 
para esse fim cosinheiros ha-
bilitadíssimos e competentes, 
sob a direcção do novo con-
cessionário, sr. António da 
Conceição Albernú, an t igo 
concessionário do Palace Ho-
tel de Vidago.' 

O tratamento, tanto num 
1 aso como noutro, é inegável-

mente o que ha de melhor, 
tanto na qualidade e pureza 
dos géneros empregados co-
mo na sua confecção. 

A água potável que abas-
tece o hotel, tanto a usada 
nos quartos como aSde con-
sumo dos hospedes, prove-
niente de minas perfuradas 
nas serras próximas, foi ana-
lisada, ultimamente, bacterio-
lógica e quimicamente, sendo 
considerada como água purís-
sima e própria para consumo. 

E' o único hotel de Vidago 
que tem abundante e finíssi-
ma água potável. 

águas da Salus e Vichy para 
se poder deduzir a superiori-
dade de uma sobre a outra. 

A mineralização total da 
águe Salus é de gr. 7,742.859; 
a das diversas fontes de Vi-
chy pouco passa de 6 gr., ha-
vendo, pois, uma diferença, 
aproximadamente de uma gra-
ma para mais. da fonte Salus 
sobre as de Vichy. 

Esta grama de mineraliza-
ção a mais está distribuída 
por diversos sais como sejam 
os bicarbonato de lithio, amó-
nio, magnésio, estroncio, fer-
ro, manganez, brometo de só-

Os outros bicarbonatos têm 
o valor aproximado de uma 
grama no seu conjunto e em 
todos eles. Entre estes ha na 
água Salus o predominio do 
bicarbonato de lithio sobre as 
outras fontes ,que, associando 
ao nitrato de potássio tem 
incontestável valor terapêuti-
co, como diurético. 

A poderosa acção diuré-
tica da água Salus deve-se 
inegavelmente' á presença e 

as milagrosas águas " S a l u s , , 
A nascente das milagro-

sas águas Salus, situada a 
pouca distancia do hotel e 
ligada a este por espaçosas 
e bem arborizadas avenidas, 
é aberta em granito profiroi-
de, a uma profundidade de 
sete metros do solo. 

Sobre ela foi edificada 
uma cúpula elegantemente 
construída, que lhe serve de 
buvete, com duas escadarias 
em cimento armado, lança-
das de fórma a proporcionar 
aos aquistas um a r e s s 0 à u a . 
ve, tendo sido. íehas ultima-
mente vár.as modificaçõeà que 
n»u'/.o a beneficiaram. 

A água captada numa das 
bolsas da sua origem, é purís-
sima e, por isso, livre de to-
das as infiltrações. 

Brota esta deliciosa água 
por seis torneiras, com bas-
tante pressão, constituindo o 
maior caudal até hoje conhe-
cido— cincoenta e cinco mil 
litros em l i horas. 

Pertence esta água ao gru-
po das alcalinas, fortemente 
bicarbonatada, sódica, calcia-
ca, lithinada, silicatada, fluo-
retada, arsenical e férrea, es-
tando hipersaturada de gaz 
carbónico á pressão normal, 
è, segundo a abalisada opi-
nião do dr. Constanzo, é das 
águas mais rádio-activas até 
hoje conhecidas. 

Pela sua composição quí-
mica, determinada pela ultima 
análise feita pelo distinto pro-
fessor do Instituto Superior 
Técnico, sr. Charles Lepierre, 
podemos deduzir que a água 
Salus, tem uma mineralização 
e constituição idêntica ás suas 
congéneres de Vichy, mas de 
alclinidade e mineralização 
total superior a estas. 

. . . Riualizando com Viciiy 
A água Salus, conhecida 

já por grande numero de pes-
soas residentes no estrangei-
ro, não só por serem seus 
consumidores, como também 
por serem frequentadores da 
estancia, embora de consti-
tuição idêntica ás suas con-
géneres de Vichy, tem, no en-
tanto, superioridades e vanta-
gens que sobrelevam estas 
ultimas. 

Se a accão fisiológica de 
uma água minero medicinal 
sobre o organismo é devida, 
segundo a opinião dos gran-
des mestres hidrologistas mui-
to principalmente Landonzy, 
não só á quantidade como á 
qualidade dosfelementos, não 
só ao agrupamento instável 
das moléculas organicas me-
tálicas e salinas que entram 
na sua constituição, como tam-
bém, e muito principalmente 
a essa força, ultimamente des-
coberta, a rádio-actividade, 
vamos estudar as diferenças 
existentes entre os diversos 
elementos que constituem as 

Salus-notei - Vidago 

dio, iodeto de sódio, fluoreto 
de sódio, borato de sódio, ni-
trato de potássio, fosfato de 
alumínio e* anhidrito titânico, 
alguns destes de incontestá-
vel valor terapeutico. 

O elemento predominante 
em todas as nascentes, é bi-
carbonato de sódio, que cons-
titue em todas as fontes de 
Vichy, os quatro quintos de 
mineralização total e na água 
Salus 80,5 por cento. 

predominio destes elementos. 
Os fluoretos e boratos exis-

tem na água Salus em quan-
tidade apreciavel, tendo-lhe 
atribuído incontestável valor 
terapeutico, como desinfectan-
tes intestinais. 

Os sais de magnesia são 
representados na Salus por 
um pequeno acréscimo, mas 
não para desprezar como va-
lor terapeutico; a eles deve 
a sua acção laxativa tão fre-

< • * * i 

Fonte salus — Vidago 

quente e benéfica em todos 
os constipados do ventre. 

Os fosfatos sendo deter-
minados na Salus debaixo do 
composto-fosfato de alumínio, 
têm um grande valor terapeu-
tico, como tónico, muito priit-
cipalmènte associado aos ar-
seniados como nela se en-
contra. 

Por ultimo, a radio-activi-
dade da Salus é muito supe-
rior á de Vichy, que é de 0,1 
em todas as fontes. 

Contém, além disso, a fon-
te Salus, gazes raros e ele-
mentos menos vulgares, iodo, 
bromo, boro, titânio, césio e 
rubidio, aos quais se liga hoje 
grande importancia não só 
terapeuiica como fisiológica, 
e á sua presença se ligam os 
fenomenos da raro-actividade. 

Aliada a estas particulari-
dades de incontestável valor 
terapeutico, está a de ser o 
maior caudal existente em 
Portugal, podendo por isso 
abastecer todos os mercados, 
sobejando lhe ainda muita 
água para as variadas aplica-
ções, como sejam banhos de 
imersão, alcalinos e carbo-
gazosos, aproveitando para 
isso a sua riquesa e abun-
dancia em gaz carbónico. 

Por estas razões, é, sem 
dúvida, a água Salus uma 
água minera-medicinal im-
portantíssima, de grande va-
lor terapeutico comprovado e 
rivalisando em superioridade 
de qualidades medicinais, ás 
de Vichy., 

Entre outras aplicações te-
rapêuticas tem a Salus uma 
poderosa acção sobre o apa-
relho digestivo. O artritismo, 
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Domingo, 6 de Julho 
MADRID—424 m„ 3 h w - A ' s 22 

horas, retransmissão de um festival 
nocturno. 

TOULOUSE — 381 m„ 8 hw., ás 
21, concerto de orquestra. 

RABAT — 4 1 4 ; 2,5 hw., ás 21,15, 
musica de baile. 

MILÃO —590 m. e T U R I N - 2 9 1 
m.: ás 21,15, musica de camara; ás 
23,40, musica de. baile. 

DAVENTRY—479,2 m., âs 21 h , 
noticias ; ás 21,05. musica de baile. 

LONDRES - 261 m., e 1554 m. 
(Nacional), ás 21,20, variedades; ás 
21,40, musica de baile. 

jEcos^da^Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Baptista e Sil-

va de Figueiredo. 
A menina Maria da Graça Simões 

de Castro Veloso Teixeira de Aze-
vedo, filhinha do sr. Francisco Fla-
mínio Teixeira de Azevedo. 

Dr. Guilhermino de Barros. 
Antonio Dias Vieira Machado. 
Manuel Francisco Antunes. 
O menino Henrique José, filho do 

sr. dr. Henrique Videira e Melo. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa e 

com demora de alguns dias, encon-
tra-se em Coimbra, tendo-nos dado o 
praser da sua visita, o nosso distinto 
colaborador, sr. Ernesto de Castro 
Filho, 

— Esteve em Coimbra de visita a 
sua familia o brilhante jornalista sr. 
dr. Artur Leitão. 

— De visita a seu filho, que se 
encontra gravemente enfermo, este-
ve nesta cidade, tendo-nos dado o 
prasêr da sua visita, o nosso querido 
amigo sr. Antonio Nunes Feio, dis-
tinto guarda-livros em Lisboa. 

— Veio ontem á nossa redacção 
apresentar-nos cumprimentos pela 
passagem da Gazeta óe Caimbra a 
diário, o sr. dr. Herculano Augusto 
da Rocha Gomes, que faz parte do 
curso de 1910-1915. reunido nesta ci-
dade. 

— Partiu para o Carregal do Sal, 
a sr.a D. Estefânia Tavares. 

— Para Vidago, o distinto clinico 
sr. dr. Luís Rosette. 

— A passar uma temporada junto 
da sua familia, encontra-se nesta ci-
dade o sr. Carlos Lacerda de Moura, 
director da Alfandega de Moçambi-
que. 

— Esteve ontem na nossa reda-
cção or. dr. Manoel Simões da Cruz, 
ilustre clinico nos Covões. 

CIDADE 
Pelo Govfirno Civil 

Foram concedidos 15 dias de li-
cença ao administrador do coiicelho 
de Miranda do Corvo, tenente sr. 
João Lopes Romãosinho. 

— Por alvará do Govêrno Civil, 
foi nomeado o sr. Pedro Valdiviesso. 
para julgar as contas da Camara 
Municipal de Miranda do Corvo. 

— Conferenciou ontem à tarde 
com o sr, dr. Costa Rodrigues, ilus-
tre secretário geral do Govêrno Civil 
de Coimbra, o sr. dr. Henrique Paz, 
secretario geral do Govêrno Civil 
de Aveiro, 

Desastres no trabalho 
No posto de socorros da «Mun-

dial» receberam ontem tratamento 
os sinistrados José Pires, operário 
da Fábrica de Procelana, com feri-
das incisas nas faces dorsal e pal-
mar do dedo direito e José Moreira, 
pedreiro, ao serviço do constructor 
civil desta cidade sr, Antonio Au-
gusto Pedro, ferida na córnea do 
olho esquerdo, com traumatismo. 

Coloneas Balneares 
A sr.a Condessa do Ameal man-

dou entregar à comissão adminis-
trativa da Colonia Balnear a impor-
tancia de 50$00. 

Associação dos Jornalistas 
Foram ontem remetidos ao Go-

verno Civil, afim de serem aprova-
dos, os estatutos da Associação dos 
Jornalistas de Coimbra. 

ròlhas de vencimentos 
Pela secretaria da Região Esco-

lar de Coimbra, foram ontem envia-
das à lO.a Repartição da Contabi-
lidade Publica, as folhas de venci-
mento dos professores de ensino 
primário elementar das escolas de 
Coimbra e do seu distrito, relativas 
ao mês de Julho. 

Manifesto da produção da 
lã 
Os criadores ou possuidores de 

gado bovino são obrigados a mani-
festar, até 15 do corrente, as quan-
tidades de lã que recolheram no 
ano agrícola corrente. As quanti-
dades menifestadas deverão ser ex-
pressas em quilogramas. 

Nas regedorias do concelho de 
Coimbra distribuem-se, pelos inte-
ressados que os requisitarem, os 
impressos para o referido manifesto. 

Grupo Recreativo de Ja-
neiro 
Nesta simpática colectividade, 

uma das mais populares de Coim-
bra. vão realisar-se importantes fes-
tejos que terão lugar nos dias 26 e 
27 de Julho, a fim de comemorar a 
entrega da bandeira que um grupo 
de socíos constituído pelos srs. João 
Machado Júnior, Albertino Marques, 
Evaristo Rodrigues. Antonio Ferrão 
Mendes de Abreu, Benjamim Mar-
ques dos Santos, José de Sousa Fei-
teira, José de Sousa, Macario de 
Andrade, Cesário Saraiva, Joaquim 

a gota, a obesidade, diabetes, 
as ictericias catarrais de ori-
gem palustre e todas as afec-
ções gastro-intestinais encon-
tram na água Salus um po-
deroso inimigo, pelo que é 
geralmente chamada a mi'a-
grosa Agua Salus, o que to-
dos os anos é comprovado 
pelas inúmeras curas regista-
das na estancia Salus-Vidago. 

Tem, pois, os portugueses 
muito perto uma estancia de 
águas minerais, as mais radio-
activas, sem terem que se des-
locar para longe, onde não 
encontrarão águas de proprie-
dades terapêuticas superiores 
ás que temos no país. 

Simões Santana, Antonio Tavares 
Abílio da Encarnação, Adelino Le-
bre, Adriano Braz e Alvaro Santos 
vai oferecer à sua colectividade. 

Haverá uma sessão solene em 
que tomará parte uma orquestra. 

q.- festejos constarão de ilumina-
ções,"foí/os de a l i c i o , danças popu-
lares e outros atractivo» l " ? . , " 
levarão, como em todas as t e i ^ s 

promovidas pelo Grupo Recreatioo 
Io de Janeiro, muitas centenas de 
pessoas. 

As desordens no i orêto 
Chamamos de novo a atenção 

das autoridades para o que, todas 
as noites, se passa em frente a uma 
taberna. íto lugar do Lofêto, 

A propósito, cumpre-nos escla-
recer, para não haver possíveis e 
naturais confusões, que os dois in-
divíduos que, ha dias, se envolve-
ram em desordem naquele lugar, 
são operários e não empregados da 
Fábrica Lusitania. 

A' Camara 
Ha bastante tempo já, encon-

tram-se depositados no átrio do edi-
fício da Camara Municipal uma 
porção de canos de gaz. O local 
não nos parece muito apropriado 
para armazém — motivo porque pe-
dimos à Camara para mandar reti-
rar pali tais canos. 

Processo sumario 
Por agressão, respondeu ontem 

em processo sumario, Francisco Ma-
ria da Cruz, residente na rua Orien-
tal de Montarroio, sendo absolvido 

Desaparecido 
Alípio Alves Marques, comuni-

cou à policia que da sua casa, 
em Brasfemes, desapareceu Antonio 
Luís, de 80 anos. natural da Ave-
leira, E' alto, tem o rôsto comprido 
e cara rapada. 

Caso o averiguar 
Vai ser apresentada queixa na 

policia contra Maria do Ceu Leitão 
Cabral, que é acusada de, dizendo-
se funcionária dos correios, se !ter 
apoderado de vários objectos *[de 
ouro a diversas pessoas. »* 

Não haverá por aqui bruxaria ? 

Posse 
Tomou hoje posse de juís do 

Juizo Criminal de Coimbra, o sr. 
dr. Domingos Campos, cujo acto 
se efectuou na Presidencia da 
Republica, onde, antes prestou jura-
mento de honra. A posse foi-lhe 
conferida pelo juís da l .a vara sr. 
dr. João Luis Bernandes Miranda, 
que pronunciou um discurso enal-
tecendo as qualidades do empos-
sado. Assistiram à posse vários 
advogados desta cidade. 

Desordem 
Vier am presos de Penacova e 

foram entregues à Policia de Inves-
tigação Criminal de Coimbra, por 
ali se ter,em envolvido em desordem, 
Antonif) da Costa, da Larangeira, 

freguasia de Penacova, sua mulher 
Maria de Jesus e sua cunhada Er-
melinda de Jesus, e Antonio da 
Costa, do Sobral. O Costa, da La-
rangeira dá indícios de alienação 
mental. 

Para Juizo 
Foram ontem enviados para juizo 

e deram entrada na cadeia, José 
Joaquim, natural de Grandola, au-
tor de um roubo em Alcabideque, e 
Gaspar Francisco Coelho, do Porto, 
que ha tempo assaltou a residencia 
do sr. Augusto Santos e Silva, na 
rua Oriental de Montarroio. 

Excursão 
Chegou ontem a Coimbra, num 

«auto-car», uma excursão dos fun-
cionários telegrafo-postais do Porto, 
acompanhados pe lo seu Grupo Re-
creativo. 

Transferencia 
Foi assinado o despacho trans-

ferido para a Relação de Lisboa, o 
desembargador do Tribunal da Re-
lação de Coimbra, sr. dr. Mário 
Soares Duque, 

enfermaria prisão 
O chefe n.° 2 da Policia de 

Segurança comunicou aos seus supe-
riores que a enfermaria-prisão dos 
Hospitais da Universidade não ofe-
recia condições de segurança. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital foi pen-

sado de um ferimento num pé, o 
menor Jorge Lopes, residente na 
rua das Flores. 

Com uma luxação no ma-
xilar 
No Banco do Hospital recebeu 

tratamento Maria da Ressurreição, 
de 27 anos, de Eiras que, ontem 
de manhã, no Mercado D. Pedro 
V. sofreu uma luxação no maxilar 
inferior, quando comia um pêcego. 

^ encontro a um aufomo-
vel 
A noite passâaa, c ê r c a d a s 23 

horas, quaítdo seguia em correria 
desordenada pelo Arco de Àlmt.d1; 
na, foi de encontro a um automóvel 
que passava na rua Ferreira Borges, 
Manuel Martins, polidor, de 25 anos, 
natural de Poiares e morador no 
B l c s da Imprensa, ao serviço da 
casa de móveis do sr. João Crisósto-
mo da Silva Santos, á rua de Que-
bra Costas. 

Em resultado do embate o Mar-
tins partiu o farolim e o «part-bri-
ses» do lado e, caindo, feriu-se con-
fusamente na região frontal, no braço 
e perna esquerda, pelo que teve de 
ser pensado no posto de socorros do 
Hospital da Universidade, recolhen-
do em seguida a casa, 

O automovel, que tem o n.° S-15429, 

da marca «Alburn», era condusido 
pelo seu proprietário sr, Eurico Mo-
rais, casado, natural e residente na 
r u a do Sacramento, á Lapa, Lisboa,, 
fe dirigia-se para o Porto, afim de. 
tomar parte num concurso de ele-
gancia. 

O sr, Eurico Morais ficou ligei-
ramente ferido no dedo maior da 
mão direita. 

A policia tomou conta da ocor-
rência, tendo intimado o dono do 
auto a comparecer ámanhã, p e l a s 14 
horas, no respectivo comando. 

Carla da figueira 
A "OBRA DA FIGUEIRA„ 

Nem toòa a gente que aqui vem 
conhece na Figueira uma institui-
ção que bem merecia óos poóeres 
públicos e òe quem superintenóe: 
nas obras óe assistência um melhor 
carinho, um mais amplo apoio — ai 
Obra da Figueira. 

A Ofera da Figueira — que no 
seu titulo bem inòicà ser umá obra 
feita por conterrâneos meus — foi 
instituióa em 1899, e para <jue fosse 
um facto muito contribuiu esse ilus-
tre e eruóito figueirense que foj o 
Dr. José óos Santos Pereira Jar-
óim, o ultimo governaóor civil óa 
monarquia em Coimbra. 

Pois a Obra—tout court—é cons-
tituióa por óois azilos para velhos 
e crianças — aquele com 28 cria-
turas já incapazes òe angariar Seus-, 
meios óe sustento e este com 3% 
rapariguinhas que òe lá saem aptas 
a caminhar bem na vióa, quer pra-
tica, quer moralmente. 

Ainóa ha pouco o óirector óa 
Assistência Publica vinóo aqui vi-
sitar as óuas casas óe beneficencia 
consióerou a Figueira como mo-
delar no capitulo óe assistência 
publica. 

Bem hajam, pois, os iniciCÓores 
óe tão granóe Obra! — C. 

HOMENAGEM — A Associação 
Naval l .o de Maio, vai prestar no 
próximo dia 22, uma grande homena-
gem ao seu inditoso consocio Anto-
nio Cachola, que, como noticiámos, 
pereceu no rio quando das regatas 
de S. João. Haverá missa, traslada-
ção do corpo e sessão de homena-
gem na Associação. 

Também será publicado um nu-
mero único comemorativo. 

BANHOS DA AMIEIRA—Já co-
meçaram os comboios para os ba-
nhos da Amieira e Bicanho. 

MINISTRO DA AGRICULTURA 
— De visita aos trabalhos florestais 
das Matas do Urso e da Serra da 
Boa Viagem, esteve na Figueira da 
Foz, o sr. ministro da Agricultura, 
que se fazia acompanhar de diversos 
funcionários superiores. S. ej(,a reti-
rou bem impressionado com os tra-
balhos feitos sob a hábil direcção do 
regente da 5,a Regencia Florestal, 
desta cidade, sr. Manuel Alberto Rei. 

DISTINÇÃO—Foi agraciado com 
a comenda de cavaleiro da Coroa 
Belga, o sr. João da Silva Pestana 
vice-consul da Bélgica na Figueira, 

FORNECIMENTO DE AGUA — 
Para que o fornecimento de água ao 
Bairro Novo seja o mais regular pos-
sível, a comissão administrativa da 
Camara mandou fazer uma ligação 
directa dos depósitos do Pinhal ao 
Alto do Vizo. para que o Bairro No-
vo seja abastecido ao mesmo tempo 
que a parte baijiá da cidade. 

ORÇAMENTO CAMARARIO — 
O orçamento da Camara para o ano 
económico actual, acusa a importancia 
de 2.3ôl,543$39 para a receita e des-
pesa. 

LINHA DO OESTE - Com o. 
actual horário desta linha férrea da< 
C. P. os interesses da Figueira e 
Leiria foram altamente prejudicados. 

Os poucos comboios que havia já 
eram insuficientes: e agora o mal 
agravou-se. 

DR. NOGUEIRA DE CARVA-
LHO — Foi condecorado com o grau 
de comendador da Ordem de Bene-
merencia o ilustro clínico desta cida-
de, sr. dr. F. Nogueira de Carvalho, 

Cumprimentamos este ilustre ti-
gueirense pela merecida diotinção. 

Comemorando o 1.° ani-
versário do seu falecimento, 
a sua Familia manda rezar 
uma Missa no próximo did 8, 
ás 9 horas, na Sé Catedral'.. 

Hoje, no (ollsçn_ 
Sensacional corrida, rigorosamen-
te á antiga portuguesa, com artis-

tas de renome 

O publico óe Coimbra, logo, no Coliseu òe Santa 
Clara, vai ter ocasião òe apreciar o az óos azes òa tau-
romaquia portuguesa: António Luis.Lopes. O cartel, que 
obeóeceu a uma rigorosa selecção, é o melhor reclamo 
óa sensacional corriòa òe hoje. 

A aparatosa touraóa, veróaóeiro acontecimento 
tauromóquico òesta época, óeve ficar como umà evoca-
ção faustosa óos tempos óe D. João V. 



G A Z E T A D E R A , dg 6 de J u l h o de 1930 

— — 

País 
sfrangeiro 

9e Xishaa 
NOVA FISIONOMIA 

Quem conheceu Lisboa ha mui-
tos anos e não tornou a visita-la, 
«ncontra-a agora completamente 
transformada, inóumentaòa com as 
-jjjOilelles* òo século XX, enverni-
•zaòa pela modernização óas gran-
des capitais. Lisboa não merece 
hoje, em muitos^das aspectos, a sá-
tira òe Fialho, nem a moròacióaóe 
Òe Eça. O velho burgo veste já as 
galas òe uma ciòaòe chique, veste-
se áe uma estetica cuiòaòa, òo 
aplauso áe Farestres. As epcres-
cencias que se òepararam a caòa 
instante, especialmente nas princi-
pais artérias, foram cremaòas. La-
vazam-se òe ar algumas, rasga-
xam-se outras, electrífiçaram-se 
muitas, revestiram-nas óe granóes 
melhoramentos que embelezan-
òo-as lhe abram nova fisionomia. 

As vereações republicanas ela-
boraram um largo plano óe trans-
formações citaóinas. A moóifica-
ção óa Praça óe D. Peòro IV e o 
primeiro exemplo — um exemplo 
vivo e salutar que ficou como de-
monstração desse plano. O estuóo 
óe outras granóes obras foi feito 
com a inteligência e cuióaòos òe-
ios, 

Lisboa ê hoje uma cióaóe mo-
òema vestióa óa inóumentária òo 
*éculo XV, que não nos envergo-
nha aos olhos òo estrangeiro. Se 
nos visitasse agora o inglês òa 
aneòota não òiria que a capital 
estava perfumaóa pela essencia 
que os gatos costumam óei^ar atraz 
vidar, portas. 

Hoje foram inaugurados impor-
tantes melhoramentos, a que já nos 
referimos, que foram mandadas 
executa* pela actual comissão ad-
ministrativa do Município, dentro 
òo esptrtto óe aformaseamento que 
tinha siòo delineado pelas verea-
ções que a antecederam. 

E Lisboa vestindo as novas ga-
las tarna-se uma cidade limpa, com 
a fisionomia civilisadora, não ofe-
recendo aqueles veículos óe óege-
neresccncias óe cióaóe marroqui-
na, — A. M. 

Os "Navarrefes" a contas 
com a justiça 

A audiência de hoje do julgamen-
to da quadrilha dos «Navarretes» foi 
dedicada aos debatas e á leitura da 
sentença. Muita gente a assistir ao 
desfecho destejulgomento, especial-
mente para ouvir às alegações orais 
dos patronos dos arguidos. 

Falaram, hoje, os srs. drs. Fer-
nando Pêgo, defensor de Raul Lopes 
Rêgo; dr. Orlando Marçal, patrono 
de Antonio de Sousa Martins; e dr. 
Nobrega-Quintal, advogado do réu 
Acácio Rebocho Guedes, os quais 
procurando demonstrar a inanidade 
das acusações que impendem sobre 
os constituintes pediram a sua absol-
vição. 

Depois dos debates recolheram á 
«ata respectiva os três juizes, sr. dr. 
Satéma Coutinho, Abreu Coutinho e 
Pamplonas Corte Real, a fim de ela-
fcòtare n a sentença, sendo, por esse 
motivo suspensa a audiência. 

O Delegado do M. P. pediu a pa-
lavra para replicar, mas devido ao 
adiantado da hora, o juís presidente 
suspendeu a audiência, marcando a 
continuação do julgamento para se-
gunda-feira ao meio dia. 

Dr. Domingos Pereira 
Encontra-se gravemente enfer-

mo o sr. dr. Domingos Pereira, an-
tigo presidente do Ministério e da 
Camara dos Deputados. 

A casa do eminente homem pu-
blico teem ido inúmeras pessoas sa-
ber do seu estado. 

Nomeações 
Foi nomeado ajudante do posto 

do registo civil de Gagas, concelho 
da Guarda, o sr. José Pereira de 
Aragão. 

Sociedade dissolvida 
Foi dissolvida a sociedade comer-

cial, da cidade do Porto, que girava 
30b a firma Freitas, Irmãos, com sé-
de na mesma comarca, declarando se 
os sócios na posse de tudo quanto 
lhes pertencia na dissolvida socieda-
de e achando-se o activo e passivo 
SOÇàal já liquidados. 

^ O problema das carnes 
A direcção da Associação de Clas-

se dos Trabalhadores em Carnes Ver-
des; enviou aos jornais uma nota ofi-
ciosa protestando -contra o facto da 
Co.missão de Abastecimento de Car-
ne.» ter apenas bailado em cads ar-
roba de carne do gado que lhe é for-
necido, dez.escudos, ou seja sessentT 
centavos em cada quilo quando tudo 
indicava que essa baijía fosse dc trin-
ta esçudos em arroba, ou dois escu-
dos ém quilo. .. . 

v Os reclamantes fú'ndamentam-se 
no facto de haver abvodançia de ga-
dq que é comprado por preço aces-
sível aquela base. 

Combatentes da Grande 
Guerra 

O Casino Peninsular da Figueira 
da Foz concede.o desconto de 50 o/o 
aos sócios da L. C. G. G., mediante 
a apresentação, no escritório do Ca-
siho,' <fa respectivo cartão de iden-
tidade. 

. Iguais descontos oferecem aos só-
cios e suas famílias, os srs. drs. Al-
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berts Borges e Ferreira Pinto, da-
quela cidade. 

Companhia Alentejana de 
Cereais 

A ultima assembleia geral da Com-
panhia Alantejana de Cereais elegeu 
para seus novos directores os srs. dr. 
Jaime Correia Saraiva Lima, dr. Lou-
renço Alves Pires Amado e José da 
Silva Coelho. 

Protesto de letras 
A folha oficial publica hoje um 

decreto, promulgando várias disposi-
ções sobre o protesto tle letras. 

O mesmo diploma torna extensi-
vas ás livranças e cheques, 11a parte 
Bpiicável, as disposições relativas a 
letras — fifca as condições feftt que 
podem servir de base á execução, 
nos termos do Código do Processo 
Civil, as letras, cheques, livranças, 
vales, facturas cenferidas e quais-
quer outros escritos particulares dos 
quais conste a obrigação de paga-
mentos. Cria nas comarcas de Lis-
boa e Porto lugares de notários pri-
vativos para protesto.de letras. 

Adido mil i tar trance® 
O adido militar francês, tenente 

coronel sr. Georges Maulin, acom-
panhado do sr. capitão Luís Santana 
visitou hoje, a Escola Militar, onda 
foi recebido pelo corpo docente. O 
ilustre militar ficou muito bem im 
pressionado com a organisação de 
todos os serviços e a disciplina que 
ali verificou. 

O sr. tenente coronel Georges 
Maulin segue na segunda feira, no 
rápido da manhã, para Coimbra em 
visita ás unidades militares da cidade. 

® imposto de camionagem 
0 Diário óo Govêrno publica 

hoje o regulamento do imposto de 
camionagem que é devido pelo trans-
porte colectivo de passageiros, baga-
gens ou mercadorias em veículos 
autamóveis. O transporte é conside-
rado colectivo sempre que a indeter-
minada pessoa seja facultado ocupar 
um lugar da lotação do veículo ou 
nele fazer transportar bagagens ou 
mercadorias correspondentes a uma 
parcela da respectiva carga. 

O imposto é fijtado por cada 5 
quilometros de percurso ou fracção: 
em $10 relativamente a cada passa-
geiro de mais de cinco anos de idade, 
compreendida a respctiva bagagem 
nté o limite de 20 quilogramas ; em 
$01 relativamente a cada 20 quilo-
gramas de mercadorias ou fracção. 

Não está sujeito ao imposto de 
camionagem o transporte de crianças 
até cinco anos de idade. 

E' considerada mercadoria a ba-
gagem com peso excedente a 20 qui-
logramas por cada passageiro. As 
bases de incidência ficam sujeitas á 
revisão anual, que será feita em de-
creto, durante o quarto trimestre de 
cada ano economico, pelos ministé-
rios das Finanças e do Comercio. 

Licenças 
Foram concedidos trinta dias de 

licença, nos termos do artigo 5,° da 
lei n.° 403, ao sr. Alberto Ferreira 
da Silva, engenheiro agrónomo e 
professor técnico da Escola Nacio-
nal de Agricultura de Coimbra. 

— A José Real da Silva e Sousa, 
sub-inspector de saúde do concelho 
de Ferreira do Zêzere, concedida a 
licença de trinta dias para trata-
mento. 

Abertura de um credito 
Foi aberto um crédito da quan-

tia de 2.7000.000$00, a favor do 
Ministério da Marinha, a fim de 
reforçar a verba inscrita no capí-
tulo 8.°, artigo 179.°, do orçamento 
do Ministério para o ano económico 
de 1929-1930. 

Uma transferencia 
Foi transferida a seu pedido, 

para o distrito de Coimbra, a sr.a D. 
Maria Alvarina Mendes Calado He-
liodoro, manipuladora auxiliar dos 
correios e telegrafos do distrito de 
Leiria. 

Uma admissão 
Foi admitida como manipulado-

ra auxiliar para o distrito de Coim-
bra, a sr.a D. Ilda Canas Costa. 

Uma sindicancla 
Foi nomeado o tenente sr. Sera-

fim dos Santos para proceder a 
uma sindicaucia acs actos do ins-
pector do quadro dos telegrafos e 
telefones sr, José Mendes Freire 
Júnior, chefe das oficinas gerais. 

Uma falência na praça de 
Coimbra 

0 < Diario do Governo» de hoje 
publica o seguinte: 

«Por sentença de 19 do corrente 
mês de Junho foi a seu requeri-
mento declarado em estado de fa-
lência o comerciante da praça de 
Coimbra, João Simões de Pinho, 
com estabelecimento de padaria na 
Rua das Azeiteiras, 39 a 43, e Beco 
do Romal, 8 e 10, sendo marcado o 
prazo de trinta dias para a recla-
mação de créditos e nomeados 
Ednardo Ferreira Arnaldo adminis-
trador da massa falida e os credores 
Agostinho Rodrigues Bela e Carlos 
Ferreira da Fonseca credores fiscais. 

O Director Reuter 
WASHINGTON, 5 —Faleceu ho-

je o sr, Herbert Jeans antigo jor-
nalista e actual director da agencia 
mundial de informações Reuter, 

&o Sotto 
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N. R. — O sr. Reuter con 
tava apenas 50 anos. For-
mou-se em direito, dedicando-
-se após a sua formatura ao 
jornalismo. Espirito muito 
culto, homem activo e em-
preendedor, estas brilhantes 
qualidades elevaram-no ao 
cargo de director do Reuter, 

A JORNADA DE HOJE DO OR-
FEON LUSITANO 

Canta hoje em Lamego—ciòaòe 
que guarda algumas das mais elo-
quentes tradições de Portugal— o 
Orfeon Lusitano. 

Coimbra recoróa-se òo Orfeon 
Lusitano — e recoróa-se certamen-
te com sauòaóe. E' uma ala moça 
que vem trazenòo pelo País o en-
canto óas suas canções, uma ver-
òaóeira Ala óos Namoraóos óa 
Arte óe Cantar, que o Porto aca-
rinha como merece, que o Porto 
aémita e poóe hoje contar no nu-
mero óas suas mais representativas 
instituições. 

O Orfeon Lusitano, pela sua 
obra eminentemente artística e 
portuguesa, colocou-se em foco, 
mormente óesóe que a orientação 
óa seu óistintissimo Director-artis-
tico, o professor Afonso Valentim 
marcou directrizes novas. Acentua-
òamente moóernas, valiosamente 
progressivas. O Orfeon Lusitano é 
hoje—tem-no proclamaóo ioóa a 
Imprensa Portuguesa, pela pena e 
pela voz óos seus reóaciores e óos 
seus críticos — um valor marcante 
a óentro óa Arte em Portugal. 
Sempre que se apresenta em pu-
blico, suscita um movimento óe 
curiosióaóe e óe interesse notáveis 
á sua volta. Ouvinóo-o, sabe-se que 
se ouve o que ha óe melhor no or-
feonismo português O publico sabe 
que tem no «Lusitano» um agrupa-
mento que faz um orfeonismo ho-
nesto, elevaóo, sans ficelles, que se 
empenha numa veróaóeira cruzada 
de Arte que o coloca em lugar in-
confundível ao laòo òe tantas so-
cieòaóes congeneres, òe norte a 
sul òo País, 

A 21 óe Junho pretérito ha meia 
óuzia óe óias, passou o 8.o aniver-
sario òesta brilhante instituição. 
A Gazeta de Coimbra referiu-se lhe 
em áuas linhas noticiosas, breves. 

E que se não realizaram ainóa 
as festas comemorativas óe tão 
significativo evento. 

Oportunamente o serão e opor-
tunamente também a Gazeta de 
Coimbra se lhe referirá condigna-
mente. 

Por hoje limita se a pór em 
óestaque, no logat òe óestaque que 
lhe compete, um orfeon que òeve 
ser o legitimo orgulho òo Porto e 
òo País. 

A jornaóa artística óe hoje a 
Lamego òeve representar mais 
uma pagina brilhantíssima. E que 
o Orfeon Lusitano não conhece 
senão os triunfos na sua Historia 
óe oito anos, constelada òe glorias. 
E' que o granóe agrupamento, que 
encontrou no Maestro Afonso Va-
lentim o òinamõ formiòavel para o 
animar, sabe apenas vencer e con-
quistar. 

Para 3 Sua admiração vai con-
quistanóo Portugal. Hoje será La-
mego — a velha c histórica cióaóe 
— um novo castelo onóe fará er-
guer a sua banóeira triunfante, com 
a Cruz óe Cristo óas velhas cru-
zadas a animar, a insuflar vióa a 
esta nova e altíssima cruzaóa òe 
Arte e Nacionalismo. 

Cumpre, portanto, nesta hora 
em que o Orfeon Lusitano parte 
para uma nova coroação óe triun-
fo, consignarlhe aqui umas pala-
vritas óe sauóação, no mais impor-
tante orgão óa opinião publica óti-
ni a cióaóe que, como Coimbra, óele 
guaróa as mais sauòosas recoròa-
ções ! 

"ORFEU" - Uni b anque t e co-
memorais?© do sea 3.0 
an iversá r io 
Acaba dè ser lançada a idea de 

comemorar com um banqneie de 
confraternização o 3.o aniversario da 
fundação de Orfeu, — o conhecido e 
brilhante mensário de propaganda 
e defesa do orfeonismo português e 
órgão oficial do Orfeon Lusitano, -— 
que passa brevemente. 

Tomará parte na organização da 
significativa festa o nosso estimado 
redactor no Porto, sr. Manuel do 
Nascimento Sousa. 

Funera l ag i t ado 
Realizou-se. com desusada con-

corrência, o funeral daquele infeliz 
par de suicidas que, como noticia-
mos, puseram termo á vida ingerindo 
uma porção venenosa. 

A' porta da morgue juntaram-se 
muitas centenas de pessoas que in-
creparam violentamente a mãe da 
pobre rapariga tão cedo roubada á 
vida, culpando-a do fatal desenlace 
que vitimou esses 13 e 18 anos que 
o ferrete da fatalidade tão inexora-
velmente marcou. 

Vaias e apupos, porem, deram em 
resultado a intervenção da policia, 
que dispersou os manifestantes. 

Em Santo Tirso 
Realisarrs-se hoje na ridente vila 

de Santo Tirso que o Ave afaga, as 
yrsndss festas do verão que prome-
tem decorrer animadíssimas. 

Para a ginkana de fautomóveis 
estão inscritos os nossos melhores 

volantes, sendo de esperar, portanto 
que a prova resulte brilhante. 

Há grande entusiásmo pelas gran-
diosas festas. 

Passeio escolar 
Promovido pela Junta de Santo 

Idefonso, realisa-se hoje um interes-
sante passeio das creanças de todas 
as escolas da freguesia à Povoa do 
Varzim. 

A partida deve efectuar-se às 8 
da manhã da Estação da Boavista, 
estando o regresso marcado para 
as 19,25. 

A petizada, álem do lunch na 
praia, será fornecido um almoço no 
Hotel Luso-Brszileiro. 

Acompanham o rancho, os mem-
bros da Junta e os professores de 
todas as escolas da freguesia. 

§. Pedro n® Palácio 
Realisa-se hoje um grandioso fes_ 

tival ao S. Pedro nos jardins do Pa 
lácio de Cristal, cuja Avenida estará 
iluminada por muitos milhares de 
lampadas de côr. 

O fogo. dos Castros, de Viana, 
será da melhor qualidade e dos mais 
surpreendentes efeitos. 

A nossa sociedade elegante — 
como sempre, aliás — dará renóez-
-vous hoje, no aprazível recinto. 

p r . Armando Gois 
Concluiu a sua formatura o dr-

Armando Gois, o mimoso cultor do 
fado, rival do dr. António Menano, 
motivo pelo qual, bem como a seu 
irmão, o nosso presado amigo e di-
anissimo chefe de Secção da Caij<a 
Gaial de Depósitos no Porto, sr. 
Luís do Carmo Gois, ilie endereça-
mos os nossos mais efusivos cum-
primentos de Parabéns. 

Preso p o r suspei tas 
Pelas autoridades administrativas 

dos Arcos de Val-de-Vez. foi manda-
da apresentar na P. I. C. desta ci-
dade, acompanhado de um cabo da 
G. N. R., um individuo que diz cha-
mar-se João Baptista Bessa, ter 41 
anos deidade: ser natural da fregue-
sia de Santa Engracia. Lisboa, e re-
sidir na rua Antero de Quental, desta 
cidade. 

O individuo em referencia foi pre-
so naquele concelho por se ter tor-
nado suspeito, 

Um claaufleur que se apre-
senta ã p r i são 
No posto da G. N.. R. de Fama-

licão, apresentou-se á priaão o «chauf-
feur» Antonio Cerqueira. 27 anos, 
natural da fieguesia de Aboim, con-
celho dos Arcos da Val-íe-Vez, o 
qual declarou ter atropelado com a 
camionetta N-10 117, de que era con-
dutor, em 3 do corrente, em Leça do 
Balio, uma creança que ficou ferida, 
tendo de ser socorrida no hospital da 
Misericórdia. Como apresentasse 
testemunhas que declararam não ter j 
tido culpabilidade no desastre, foi 
mandado em liberdade. 

Calxeiro-viafante b u r l ã o 
Na P. I. C. desta cidade, foi apre-

sentada urna queijea por Bernardino 
Gomes, de Tomar de que despachou 
em 27 de Abril p. p„ para a estação 
de Campanhã, á consignação de Má-
rio Monteiro, da rua de Tomaz Gon-
zaga, desta cidade, uma remessa d? 
« bonets » no valôr de l.S41$00, que 
vendeu a este por intermédio de um 
tão Matias de Araujo caixeiro via-
jante da firma Antonio da Silva Oli-
veira. da rua Formosa. Segundo de-
clara o queixoso, o Mário Monteiro 
recusa-.se, agora, a pagar-lhe o im-
porte da factura, alegando que o Ma 
tias, tendo lhe pedido a respectiva 
guia de remessa, levantou a enco-
menda na estação, 

A policia procede a averiguações, 
tendo apurado, já, que o Matias des-
caminhou, também, uma outra remes-
sa de gravatas, na importancia de 
Í O O S O O . 

Os mal-casados 
Queijfou-se á policia Maria da 

Silva Maia, da rua Chaves de Oli-
veira. á Corugeira, contra Manoel 
Garcia Teixeira Gutierrez, da rua da 
Aiegria, 163, com quem viveu duran-
te 7 anos mantalmente, acusando-o 
de a ter agora abandonado, levando 
coinsígo todas as jóias, roupas de 
casa e de uso pessoal, trem de cosi-
nha, utensílios domésticos, eic, e, 
sinda, uma grafonóla e respectivos 
discos. 

Acrescenta a queixosa que as 
jóias, constando de um anel de ouro 
com 3 brilhantes um anel de ouro 
com rubis e diamantes e mais 3 sem 
pedras, uma moeda de ouro de cinco 
mil reis, 2 alfinetes de gravata com 
pedras finas, etc., já o arguido os 
empenhou, sem lhe dar qualquer sa-
tisfação. A policia vai averiguar, 

©s l a ráp ios 
A' policia, quei^aram-se : 
Maria Henriqueta Osório, da rua 

da Estação, 158, de que lhe furtaram 
um casaco no valôr de 1.0C0$00. 

— João Jacinto de Sousa, da rua 
do Tronco, 8 a S. Mamede, contra 
Joaquim Correia e esposa, Alejan-
dra de Castro, acusando os de lhe 
terem furtado roupas e louças no va-
lor de 300$00. 

Abuso de confiança 

(feio Jlíumdo 
( SERVIÇO DA AOEUGiA HAUAS ) 

Ji wesMsosta «í® govexrao fíialandês ao 
p i © J e c í ® d t e S & K i a n d 

P A R I S , 5 — 0 Quai ó'Orsay comunicou a resposta 
óo governo holandês ao memoranóum óo sr. Brianò, so-
bre a Federação Europeia. 

A resposta holandesa é inteiramente favorável, 
em principio, ao projecto francês, salientando sobretudo 
a necessidade de coordenação das forças económicas e 
morais da Europa, de acordo, porém, com a Sociedade óas 
Nações, e o interesse que ha na subordinação óo proble 
ma politico ao problema económico. 

(&$KimwH«S comtevenciez c o m "W&vr 3 f £ a e s c f t 
P A R I S , Ò — O sr. Brianó conferenciou com o sr. 

Von Hoesch. 
Úf$.(?lg3$ã><£S / e í E S S C O - l í f f l S i S I E í a S S 

P A R I S , 5 — 0 sr. Brianò exporá na quarta-feira, á 
Comissão Parlamentar óos Negócios Estrangeiros, a po-
litica óa França para com a Itália. 

£gmj^véstimi® destimadío «s c&l&mias 
fua-meesas 

P A R I S , 5 — Depois óe ouvir o sr. Pietri, a Comissão 
parlamentar óe Finanças aprovou o projecto autorizanóo 
o empréstimo òe 5 biliões óestinados ás colónias da 
Africa Ocidental Francesa, Indo-China, Madagascar, 
Togo e Cameroun. 

M « g s ã e s t a & d o ^ f f l t r a e 

P A R I S , 5 — Afrouxaram as negociações franco ale-
mãs àcêrca òo Sarre, aguardando-se as novas propostas 
óa Alemanha. 

€ f s px®$ecí@s ffiratfHiEceÊsr©® «I® wmimmtêwic» 
« a l e i w a ã © 

B E R L I M , 5 — O Reichstag óiscutirá n a segwiòa-
•feira os projectos financeiros óo gabinete Bruning. 

B U C A R E S T , 5 — Vai ser brevemente anulado o ói-
vórcio entre o Rei Carol e a princeza Helena. 

® < e s ? s i s & á i & d ® í e s ® M » e i r ® # e « l e e a a l 
elss. JSmsitàkliía 

S Y D N E \ , 5 — O sr. Theoóore, tesoureiro federal, pe-
óiu a sua óemissão, tenóo declarado numa entrevista que 
o fazia aguardando que seja esclarecida a sua situação, 
no que respeita ás acusações que lhe são feitas ácêrca 
óa compra óas minas óe Mungana. 

£ 3 í i & r m s «ftfa 

EiiEsmiro m Finanças 
O sr, Dc. Oliveira Sala-

zar abandonou a interinióa-
òe óa pasta óas colonlas até 
ao fim óo corrente mès, ten-
cionando óeóicar-se á refor-
ma óòs Serviços óe Estatís-
tica e òa Fazenda Publica, 
que correm pela pasta óas 
Finanças. 

O sr. Dc. Oliveira Sala-
zar vai óescansar alguns 
óias em Santa Comba Dão 
nos princípios óe agoito, se-
guindo óe ali para o estran-
geiro, cm viagem òe estudo. 

elas m b f u m 

| lhado. de 57 anos, que na 
sua residencia, á rua Mar-
ques da Síivo, poz têrrrto á 
f-jdstencia. 

M m e n t o comerciai d e mo-
oambfque 

O movimento comerciei de 
Moç-imbique foi, em 1929, de 
70.706 920$00, ouro. 

Congresso dos eom&eiros Es-
lavos 

Foi nomeado o capitão sr. 
Frederico Vilar, comandante 
dos Bombeiros Municipais de 

| L'sbiv.', para representar o 
I nosso país no Congresso dos 

Boiíibsiros Eslavos. 
Foi suspenso o concurso 

para provimento duma vaga 
de professor da escola primá-
ria do Crato. 

— Foram enviadas para o 
Diário óo Govêrno várias 
portarias concedendo diutur-
nidades aos professores pri-
mários da região escolar de 
Bregançfi. 

— Também foi para o Diá-
rio óo (aovêrno, afim de ser 
novamente publicado com li-
geiras alterações, o decreto 
que estabelece dois graus e 
quatro classes no ensino pri-
mário elementar. 

— Reuniu-se hoje, no mi-
nistério da Agricultura, a co-
missão encarregada de regu-
lamentar o abastecimento de 
leite á cidade de Lisboa, pera 
a distribuição de cargos. 

— Foi aprovada a minuta 
do contrato entre o Estado, o 
sr. Jor-é Maria Parreira lúr.ior 
e a C. P., para a solução do 
caso da Arrancada. 

— A Companhia Nacio-
nal de Navegação enviou ao 
ministério das Colónias as 
novas tabelas de preços das 
passagens para Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé, liha 
cipe e Moçambique. 

licia o sr. Anto-Queixou-se á policia 
nio Cervãens y Rodrigues, da rua 
dos Caldeireiros, 239, contra Estér 
Guerra, da rua das Flores, 1!8, acu-
sando-a de se íccusar a prestar-lhe 
contas de diversas formas próprias 
pnra a confecção de vários artigos 
religiosos, alegando que um indivi-
duo desconhecido lhas furtou. 

O novo batonies* 
PARIS, 5. — Monsieur Pomcaré 

novo batonier da ordem dos íidyo-
gados. tem sido muíio cumprimen-
tado pela sua eleição. 

Encontro Porto-Funchal 
Embarcaram hoje em Lei-

xões, tendo uma despedida 
afectuosa, os jogadores sele-
cionados do Porto que vão 
realisar um encontro de foot-
-ball com a selecção do Fun-
chal, na Madeira. 

0 caso os sarceios 
Continuam as averigua-

ções sôbre a morte do João 
Gonçalves Silva. Os presos 
continuam a negar qualquer 
interferencia no caso. As au-
toridades administrativas afir-
mam estar convencidas tra-
tar-se dum crime, mas é tam-
bém sua convicção que o as-
sassino não podia ter sido o 
ferroviário 0=car Ribeito, sô-
bre ,quem incidiam as sus-
peitas. 

solenes exéquias 
Realisaram-se, como noti-

ticiámos, na Sé Catedral, só-
lénes exéquias por alma do 
falecido bispo do Porto D. 
António Barbosa Leão, come-
morativas do 1.® aniversário 
da sua morte. 

um caso mscatiro 
Esteve hoje na Delegação 

de Saúde uma comissão de 
peroquianos de Valbom, que 
veio pedir providências con-
tra o que se passou no cemi-
tério daquela freguesia. O 
coveiro Pedro Ferreira lem-
brou se de limpar o cemite-
rio. entrou de cavar e assim 
foi rebentando os caixões — 
mesmo aqueles que estavam 
enterrados há menos de 5 
anos. 

O povo, indignado, protes-
tou ; porém o coveiro juntou 
toda a madeira dos ataúdes 
e lauçou-lhe o fogo. 

Houve mais protestos, sen-
do enviada uma representa-
ção ao administrador e junta 
de paróquia, pedindo provi-
dencias, que não foram dadas, 
pelo que se dirigiram á Dele-
gação de Saúde. O coveiro 
vendeu o chumbo que forrava 
alguns caixões. 

casa dos Filhos dos soldados 
O coronel sr. Manuel 

Amaro entregou hoje á «Ca-
sa dos Filhos dos Soldados» 
a importancia de 17.000$00, 
produto do desafio inter-mili-
tar Porto-Lisbos, r ea l i zado 
em Abril. 

Amigos da serra do Pilar 
Com a assistência do che-

fe do distrito e da Camara 
de Gaia, comemorou-se esta 
noite o 5.o aniversário do 
«Grupo dos Amigos da Ser-
ra do Pilar», inaugurando-se 
a exposição de objectos ofe-
recidos pelo barão Forresper, 
grande amigo do nosso país. 

H Q T I C 1 A S R E L I G I O S A S 

do Prin 

— f"oram estabelecidas as 
características da nova esta-
ção rádio-telcgráfica de S. 
Tomé. 

— Conferenciou com o sr. 
Ministro das Colónias o novo 
Governador Geral de Angola, 
contra-slmírante Sousa e Fa-
o, sobre assuntos relativosr 
àquela Colónia. 

u m íresioocado 
Dèu entrada na morgue o 

cadáver de António José Ma-

fi crise mineira 
Foi enviado ao governo 

um telegrama dos operários 
mineiros de S. Domingos, pe-
dindo um inquérito aos moti-
vos da crise que está lançan-
do a classe na maior miséiie. 

&inoa os temporais ee Lamego 
Foi solicitada ao ministro 

do Interior, pela Camara Mu-
nicipal de Lamego e adminis-
tração do mesmo concelho, a 
concessão duirt subsidio para 
os habitantes da região que 
foram vitimas das trovoadas 
do ano passado. 

noticias d a M n i i a 
Largou hoje. para viagem 

de instrução dos aspirantes 
da Armeda. o «viso «5 de 
Outubro». 

—Foram abertos concur 
sos: entre os n»edicor, da Ar-
mada para o cargo de direc 
tor da especialidade de neu 
rologia e psiquiatria ; entre os 
2.°s tenentes engenheiros-ma 
qiiini.síõs para se especiolisa-
ram em maquinas dos sub-
n».ersiveu:. 

— Assumiu o cargo de ca-
pitão do porto de Caminha, o 
l.o tenente sr. Antonio Can-
celo. 

EKposioao colonial ds paris 
O coronel de engenharia 

sr. Silveira e Castro, comissá-
rio geral da secção portu-

na exposição colonial 
aris, segue brevemente 

para aquela cidade, atírn de 
tratar de assuntos relativos 
á riosãa representação. 

3*£oje 
Nos Olivais: Festa soléne òa 

comunhão óe crianças com a as-
sistência óo sr. Bispo-Auxiliar. 

— Em Santa Clara: Festa so-
léne óa Rainha Santa, com missa 
òe manhã, Te-Deum, sermão e pro-
cissão Eucarística, óe taróe. 

-A's 16 horas, Lausperene na 
Sé Nova, com óeuoção óo S. S. 

guesa 
á e Pa 

Farmácias de s e r v i ç o . -
Entram óe serviço permanente na 
presente semana, as seguintes far-
mácias : 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

i F f f® g£ggBW lg B c S ® « S i ® 

MÚSlCa. — Das 20 ás 22 ho-
ras, concerto pela banóa òe me-
tralhaóoras no Parque óa Ciòaòe, 
com o seguinte programa ; 

Primeira parte: Passo òabraòo 
òa ópera Aida, Veróí"; MissTanguet, 
tango. Padilla; Agua, azucariltos i; 
aguaròiente, C h u e r a ; Gioconda, 
ópera, PoUchielhe. 

Segunda-feira : The Geisha. se-
lecção óa ópera, Gones; El nino óe 
la Palma, p. ó„ Fernaverte. 

Museus. — Está aberto ao pú-
blico, óas 11 ás 15 horas, o tesouro 
òe pratas óo Museu 'Machado de 
Castro. 

f O O i b a i l . — Final do campeo-
nato óe Coimbra, entre o Spotl e 
União, ás 11,30, no campo óe San-
ta Cruz. 

Tourada . — A's 17,30 hora, á 
antiga portuguesa, com o cavalei-
ro António Luís Lopes, na praça 
<$<; touros óe Santa Clara. 

Diversiíes — Danças popula-
res no Loreto, Santa Clara, Arre-
gaça, Marco òa Feira, Montarroio, 
Calhabé (homenagem óeóicaóa ao 
povo óo logar pelo Grupo Musical 
òe Santa Clara, que executará so-
mente canções antigas). 

Cinemas -- No Tivoli, óe taráe 
e á noite, o «filme» sonoro Amor 
no Kin^ (Santa Camarão); no Ave-
nida. a noite, O Cantor Louco, filme 
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a p r e ç o s f i e c o m b a l e . ífíneoem, b o seu proprio M m m , léus 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos 
bolças. Se ainda não conhece 

m e apreciar a grande variedade de ( d i t a das m\i receites novidades. 
Clara. Preços ao alcance de todas as 

faça a e^periencia visitando a 

Jtu&usto £®m 
, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

Assim « e r i l l c a r a que faz grande economia fazendo as suas compras oesis ia oniioo esiaDeiesimenio 
Os nossos preços são o nosso meíiBior 

yeodo-se mais M O , porque so jazemos compras as teóricas e neo Camos por isso lucro a i n \ e r m e t H a r i ó 
Enviamos amostras para todo o paiz. 

Comarca de Ceisnbra 
ta Vara 

Anuncio 
(l.a publicação) 

No Juizo de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Coimbra e cartório do es-
crivão do 2.° oficio, correm 
éditos de dez dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando os 
crédores da ré Sociedade Fa-
bril e Comercial de Papeis, 
Limitada, com séde nesta ci-
dade, em estado de falência 
e representada pelo respecti-
vo administrador Alberto Pi-
ta de Oliveira, solicitador fo-
rense, aqui residente, para 110 
prazo de vinte dias, decorri-
dos que sejam o dos éditos, 
contestarem, querendo, a ac-
ção comercial ordinária que 
lhes move bem como á dita 
Sociedade Fabril e Comer-
cial de Papeis, Limitada, a 
Companhia de Papeis de Gois, 
com séde no lugar da Ponte 
do Sotam, freguesia e conce-
lho de Gois, da comarca de 
Arganil, pela qual a autora 
pretende que a acçãf. seja 
julgada procedente e prova-
da, e assim: 

PRIMEIRO 

Declara-se rescindido o 
contracto de cedencia da ex-
ploração da fábrica de papel 
da Ponte do Sotam, perten-
cente á Companhia; 

SEGUNDO 

C o n d e n a r a Sociedade, 
cessionaria; 

a) — A restituir, imediata-
mente, á Companhia, a fábri-
ca de papel da Ponte do So-
tam, com todas as suas per-
tenças e dependencias. má-
quinas, moveis, utensílios e 
alfaias de fabricação, cons-
tantes da relação a que a pe-
tição inicial da acção se re-
fere ; 

b) — A pagar á Compa-
nhia a quantia de cento e 
trinta e cinco mil escudos, 
soma de 15 prestações de no-
ve mil escudos respeitantes 
aos meses decorridos desde 
15 de Março de 1929 a igual 
dia do mês de Junho do cor-
rente ano de 1930; prestações 
estas provenientes da fabri-
cação minima de papel a que 
se obrigou (60.000 quilogra-
mas por cada mês) e- pela 
qual a Companhia, pelo con-
tracto e convenções posterio-
res a 15 de Setembrofde 1929 
tem o direito de receber $15 
por cada quilograma; 

c) — A pagar-lhe mais as 
prestações dessa proveniên-
cia que se vencerem ro de-
curso desta acção e até á en-
trega da fábrica; 

ó)— A pagar-lhe ainda as 
prestações mensais de 4.000$ 
a que se obrigou e que deve 
desde Março do corrente ano, 
na importancia total de esc. 
16.000$00 assim como as 
mais que se venceram até á 
entrega da tábrica; 

e) — A pagar-lhe a impor-
tancia das ferias que deitou 
de pagar ao pessoal da Cen-
tral hidro-eléctrica, á razão 
de 175$00 por semana, e que 
a Companhia já pagou, no 
total de 1.225$00, bem como 
as mais férias que se vence-
ram até á entrega da fábrica; 

f ) — A pagar-lhe o custo 
dos concertos que for neces-
sário fazer nas máquinas e 
obras avariadas a que a peti-
ção inicial alude: avarias e 
estragos consequentes do des-
leixo, incúria e abusos arti-
culares ; 

g) — A indemnisá-la da 
depreciação que ao valor des-
sas máquinas e obras tiver 
resultado dos estragos so-
fridos ; 

h) — A indemnisá-la dos 
prejnizos resultantes da im-
possibilidade temporária de 
laboração da fábrica, em con-
sequência do estado de dete-
rioração em que se encon-
tram os respectivos maqui-
nismos; 

i) — A indemnisá-la ain-
da dos prejuízos que lhe ti-
ver causado com o incumpri-
mento das obrigações que to-
mou pele mesmo contracto; 

TERCEIRO 

Condenada ainda no pa-
gamento das custas e sêlos 
dos autos e procuradoria; o 
que tudo melhor consta da 
petição inicial da acção. 

O escrivão do 2.° Ofício 
da l.a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a a^actidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal Comercial da l.a Vara, 
João Loureiro Bernaróes óe 
Miranóa. 

G o n ç a l v e 
M a r t i n s á C. 

l i m i M 
a 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de 23 de Outubro de 1926, 
outorgada perante o notário 
da comarca de Coimbra. Ba-
charel Diamantino da Mata 
Calisto, na sua nota 58- B a 
ils. 26 v., foi elterado o «ri. 
l.o dos estatutos da socieda-
dí comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que 
nesta praça girava sob a fir-
ma de «Oliveira fy Martins, 
Limitada », e passou a usar a 
de Gonsalves Martins fy Com-
panhia, Limitada », ficando em 
tudo mais em vigor os referi-
dos estatutos. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1926. 

O Notário, Diamantino M , 
Calisto. 

A Comissão Administrati-
va da Canmra Municipal de 
Coimbra, faz público, que em 
sua sessão do dia 26 de Ju-
nho do corrente ano, aprovou 
para ter execução oito dias 
depois de publicada, a se-
guinte POSTURA 

D g i p l i i 
i 

Artigo l.o — E: proibido 
lavar roupa ou outros objec 
tos na margem direita do Rio 
Mondego desde o Porto das 
Baratas alé ao Porio dos 
Oleiros, inclusivamente, e na 
margem esquerda e no álveo 
do Rio, desde o Porto das 
Lages até ao ponto corres-
pondente nesta margem ao 
Porto dos Oleiros. 

Art. 2.o — Lavar tripas ou 
outros debulhos dentro dos 
mesmos limites. 

Art. 3.° — A contraven-
ção de qualquer das disposi-
ções dos artigos anteriores, 
será punida com a multa de 
10$00 a 50$00. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 3 de Julho de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Casa com dois andares e 
jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. x - a 

T i i m E s g a n e s , laces e uersiizss 

Para pintvras interiores e exteriores. Esmaltes 
eptra-iinos, óe fabricação holanôesa. Granóe va-
rieóaóe óe cores e uma infinióaóe óe aplicações. 

5Fáíf?aã<£«a Êfsswssissdhm e m ??S%S 

A p o i e e m Ulwèm: Aflinlo i s c o , R s a da Solla, 10^ 
T E L E F O N E 8 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

( A n t i g a Pensão M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

| E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 

' Saudade e Miguel Bombar-
| da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

l í l í ^ p 

£ • Brf.ll* 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
Jação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária. 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

A n f o m o v c l 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

f F S i i i l i 
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P E R C E V E J O S « r 
k P U L G A S 

T R A Ç A S 
'E TODOS OS OUTRO 
A I INSECTOS 
/ —̂ F̂ ^̂ f̂ MT̂  

eliz 
M i c o s . Lotarias, Papslaria, 

Somais e Pií&licapBS. Ma-
gazines. Revistas de Monas, 
Somais estrangeiros. 
Relação dos números cer-

tos, mais premiados no se-
mestre passado: 
4 de Janeiro, 2816,10 contos 
» » » 4091, 1 conto 

25 » » 4054. 1 conto 
» » » 4095, 2 contos 
1 de Fev.ro, 4064. 2 contos 
8 » » 4041, 1 conto 

15 » » 317, 1 conto 
8 de Março, 4039, 1 conto 

15 » » 304, 1 conto 
15 » » 2595, 2 contos 
15 » » 4040, 2 contos 
22 » » 4018, 2 contos 
29 » » 4019, 1 conto 
12 de Abril, 4090, 2 contos 
12 » » 2509, 1 conto 
19 » » 2813. 2 contos 
26 >> - 2813. 1 conto 
26 » » 4039.2:160$00 
10 de Maio, 2055, 2 confo? 
» » » 3417, 1:160$00 

17 > » 1756.2:160$00 
» » » 4914, 1 conto 
» » » 4018. 1 conto 

3 1 » - 311,40 contos 
» » » 302, 1 conto 
« » » 4029, 1 conto 

14 de Junho, 4043. 6 contos 
21 » » 315, 1 conto 
2 1 » » 393 \ 40 contos 

Além de muitas centenas 
de coníos vendidos em pré-
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Taboleta é ter 
a esperança de ser contem-
plado, porque tem muitíssima 
numeração variada e saída. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
bom crédito do réclarne que 
faz. 

iiisieies e F r a c ç o s s : : : : 
: : : : : Dezenas cenas 

Pedido3 a António RodriL 

gues Garcia. Praça 8 de Maio. 
Telefone, 865. — COIMBRA. 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L „ 

C fPsãvémmSe m á i s e i e n i i f i c a 

A g r s d a v e l e i n o f e n s i v o n ã o irrita n e m causa dGres — I D E A L 
p a r a C R E Â N C A S - P r e ç o 2S50 

A' venda na Farmácia e Drogaria JCuciawtÇ» & 
M a t o s . Rua da Sofia e Sívogatia Vilaça, JC.da, 
Rua Ferreira Borges. 13 

<SH 

G. HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

Telefone n.o 6 ( Ligado á rede geral ) — CURIA 

O hotel mais próximò do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19, com o sr. Alberto. 11 

!
Fiat-509, fechado com 

pouco uso, vende-se. Ca-
i sa Guimarães — Curia. 1 

rés-do-chão e l.o andar, 
com 6 casas cada. juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz. 
n.os 9, 11. X 

•SB duas boas casas para 
familia ou pensão com 

12 e 18 divisões, junto á Universi-
dade. 

Trata-se na Rua de Montes Cla-
ros, A R — l . o X-q-d 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

? 
r/c com 10 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniãc, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia ROJÍO. JT 

n.o 95 . 

uma casa com algum 
terreno, agua canalisada 

e seis divisões, na Quinta de S. Do-
j mingos, â Conchada. Preço. 100$00 
• mensais. Informações na Farmacia 

Feitor Paiva, P. do Comercio. j; 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redocção se prestam 
todos os dias úteis. X 

BTAICF|69 SSBUKMEW 
Vende Francisco Ferreira 

fy M a i a . fx.^ra. «m r?r> 

[ o i f . P. dos imliM i s Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Material e Tracção — Serviço óe 

armazéns — Fornecimento óe 
5.000 quilos óe estanho em lin-
gotes óe l.a qualióaóe. 

No dia 12 de lulho p o f.o, pelas 
12,30 horas, na Calçada do Duque, 
n.o 20 Lisboa, perante a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 5.00 quilos de 
estanho em lingotes de l.a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edificio da estação de Santa Apo-
lonia) todos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio ejíterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Junho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

T R E S P A S S A S E 
mais am 

existe na parte bai^a da ci-

Pa ra tratar na Rua das 
, cQm a firma Gar-

rêlo, Bela fy C.a. 5 

No prox>mo dia 10, pelas 
12 horas, no Largo da Ameias, 
proceder-se-há ao leilão de 
25 carros, 10 pares de arreios, 
4 parelhas de cavalos e di-
versos artigos proprios da Al-
quilaria. 2 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura : Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 

Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Ru Alexandre Herculano. 24 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

p u a isisoriiiia 
U s a H 6X9, f i l m - m í ! 

Obturador compur, aber-
tura 45 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se um segundo 
andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. x 

3.0 e 2.0 andares poden-
do este ultimo servir pa-

ra atelier ou escritório, na rua da So-
fia, 107. 

Trata-se na Farmacia Figueiredo, 
na mesma rua. 1 

na Figueira da Foz e no 
melhor local do Bairro 

Novo, vende*se completa ou aceita-
se proposta para a sua exploração. 

Diz Pascoal fy C.a, L.da, na Fi-
gueira da Foz d t-2 

Pb«b arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
Ld5ú so, n.o 7-A. 

Casa vende-se na Travessa das Al-
penduradas, n.o 5, com terreno 

para construção e um andar vago 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 2 

vende-se uma, com três anda-
res e loja, sita na Rua Pedro 

Cardoso, n.o 10. Trata-se na mesma 
rua. n.o 6, 2.o andar. 2 

com quintal, independente, dor 
socupada e não longe do cente-

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. 

[asa visões. Nesta redacção se diz. 5 

Fnrnft vendem-se de rendimento ac-
LQUC» tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz. 65. X 

fnninhnin habilitada, oferece se. Rua 
LUMiiUijlld das Covas, 2, se diz. 2 

Coslureíia d n v l f u , a , e ' p r e c , s a B e r -
Corpo de Deus, 1 

rdo de Oliveira, rua 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 
dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca 

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Vendem-se alguns. 
Rua Corpo de Deus, is 

numero 87. 
arrenda-se um mobilado. Po-
de ser visto das 12 ás 17 ho-

Rua Quebra Costas, n.o l l -2.o. 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Dirigir toda a corres-

pondência para O. Reis — Tomar — 
Cem Soldos. X 

compra-se ou toma-se de ar 
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges. 174-1.o' 

servidos a olea de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. jc 

Pm rfn fh5íl c o m 5 divisões na bal-
BKrUU_l!!ll!J xa Santa Clara, 110$. 
Informa Sapataria Contente, Rocio 
Santa Clara. 4 

para escritório, céde-se na rua 
da Sofia. Trata-se na mesma 

rua, 35-2.0 1 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com Antônio Maia, 

Olivais. X 

Tmtfnaíea tn mercearia C vinhos. R. 
1 lCdPdiiU SB da Sofia, 117 e 119. x 

I-SB uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban? 

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

•n em conta uma bela ca-
"$6 sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz-se nesta redacção. !< 
•n locomovei, Baóeríia, força 

"bB 25 cavalos, vapor, em bom 
estado. 

Informa nos Casais do Campo 
Armando dos SantosCampino. f-d-5 
4 a andar, no centro dá baijea, 9 di 
l.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

1 I) mífaF 3 divisões, junto á rua da 
l.U diilldl Sofia, 130$00 Informa 
Francisco Martins. Rua do Morêne. 
n.o 35. 1 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da; 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Terrena 
Vende-se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3 o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-; 
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.° 
161 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro m ó d i c o . 
Tratar com o solicitador 

encartado, Míaita e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 
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mo 
A paixão sectária dos agru-

pamentos políticos, fomentan 
do ambições e gerando o ódio 
entre os homens, tem sido a 
causa de sérios descalabros 
na vida das nações. 

O mal, que já vem de lon-
ge, tem-sedesenvolvido e alas-
trado duma maneira assusta-
dora. 

Paixão inconsciente, indó-
mita como a ira dum venda-
val, ela tão depressa abate o 
pedestal sagrado dos ídolos, 
desfazendo a onda de incenso 
que os envolve e divinisa, co-
mo logo em seguida eleva 
aos píncaros da celebridade 
sequazes que nunca deveriam 
ter saído do remanso da sua 
humildade e do seu obscuran-
tismo. 

Paixão cega e desvairada 
— repetimos — mais do que 
todas as outras paixões, é ela, 
e só ela, que recruta os ho-
mens dentro das suas aca-
nhadas fronteiras, não lobri-
gando mais nada para além 
dos seus limitados horizontes. 

Guindando os seus ho-
mens ás altas esferas do po-
der, a sua preferencia nem 
sempre representa uma selec-
ção conscienciosa de compe-
tências, no meio das elites 
dos partidos, mas o produto 
duma colheita, feita a esmo, 
no campo mal adubado onde 
as habilidades dos componen-
tes germinam e fructificam... 

Dominadas por esta velha 
pecha, as nações assistem, 
em certos momentos, no ta-
blado da sua vida pública, á 
exibição de péssimos actores 
transformados em estadistas, 
enquanto que os verdadeiros 
valores da grei, reduzidos á 
categoria de espectadores, se 
limitam a observar de longe 
o désonrolar da comédia dos 
seus destinos. . , 

Desta maneira os erfos 
Qvolumam-se e encastelam-se, 
desencadeando sérias tempes-
tades. As noções aentem-se 
arrastadas para a beira do 
abtemo. 

E' então quanto desperja 
e reage a consciência colec-
tiva. 

A's vezes, porém, é já tar-
de para se atalhar o mal, e 
para se evitar a queda no 
precipício. 

Confúcio, a consciência dos 
povos, reagindo, procura em 
todos os campos o remédio e 
a salvação. Busca no seio de 
todas as castas políticas ou 
no meio das camadas neu-
trais a figura messiânica que 
seja capaz de pôr de lado 
vesgos interesses partidarios 
para se abalançar apenas á 
tarefa salvadora. 

E' difícil encontrar essa fi-
gura? 

Quasi sempre. 
Mas por fim sempre apa-

rece. 
Mas de que carece ela, 

quasi sempre, para levar a 
bom cabo a sua obra de sal-
vação ? 

De facilidades e de estí-
mulos; de tranquilidade e de 
confiança. 

E tudo isso lhe é dado de 
bom grado? Nem sempre. A 
paixão das seitas nem mesmo 
nesses momentos de angustia 
colectiva nbate as suas ban-
deiras partidárias e depõe as 
suas armas de combate. Sua 
ambição, superior ao seu pa-
triotismo, recalca e domina 
as suas virtudes cívicas. 

Nos arraiais políticos fa-
zem-se apenas tréguas apa-
rentes. Exemplos ? 

Temo-los tjdo entre nós. e 
temo-los fóra das nossas fron-
teiras.. A' influencia do es-
calracho poucos paízes têm 
sabid$ furtar-se. Nem a pró-
pria França, em presença da 
maior.calamidade que lhe pô<> 
em cheque o seu patrimonio 
•— a invasão alemã — pôde 
afastar a intriga e a calúnia 
politicas de. cima das figuras 
óecoreés dos seus cebos de 
guerra. 

AjJesar da maior parte do^ 
seus poltticos se encontrar 
no front, (afastada, portanto, 

das ante-camaras politicas) 
a França nem por isso dei-
tou de sentir, nesse momento 
angustioso e arriscado para 
a stia soberania, a influencia 
nefasta do mal. 

Temos na nossa frente a 
confirmação real desta verda-
de. Encerra-a, com pormeno-
res exuberantes, um livro, re-
centemente aparecido, de Ray-
mond Reconly: — Le Me-
morial óe Foch. 

Nesse livro curioso o ma-
rechal Foch define-se e justi-
fica-se; ataca e defende-se. 

Clemenceau tem nesta obra 
a resposta clara, precisa, con-
cludente, ás suas acusações e 
ás suas discordâncias. Mas 
o que neste momento particu-
larmente nos interessa repro-
duzir desse livro é a síntese 
de um dos seus capítulos mais 
impressionantes. 

E' aquele onde se descreve 
a intriga politica tecida á vol-
ta da figura venerável do ma-
rechal Foch. 

No período mais intenso 
e agitado da guerra, nem o 
próprio marechal escapou á 
sanha dos seus adversários. 
Por cima da sua cabeça au-
reolada pairou, durante a fáse 
mais acesa da luta, uma nu-
vem presaga de desconfiança 
e de receio. O herói, o re-
dentor, também teve, como 
qualquer mísero mortal, a sua 
hora sombria. 

Como Foch não tinha sido 
recrutado entre os partidos, 
nem elevando á sua alta po-
sição de generalíssimo pela 
paixão das seitas; como ele 
fôra seleccionado no seio das 
élites mil tares, era preciso 
lançar-se qualquer atoarda em 
desabono das suas altas qua-
lidades de homem e de mi-
litar. E o que se inventou en-
tão, Deus nosso, para o de-
primir I Com que ingratidão 
ele foi tratado! 

A' falta de melhor inven-
tou se isto: que o marechal 
era um místico; que a sua 
saúde e o sea taoral estavam 
de tal modo abalados, que ele 
dificilmente poderia levar a 
bom cabo a sua obra de chefe 
supremo dos exércitos alia-
dos ! 

Foi no ano de 1916. 
Espalhava-se esta atoarda 

em Paris, divulgada pela pró-
pria boca de Viviani, enquan-
to o Marechal Foch, serena 
e confiante nos destinos da 
França, — que anos depois 
levava á vitória — disfrutava 
no seu quartel general de Vil-
lers Bretonneujf da melhor 
seúde moral, e possuía a mais 
completa energia! 

Desta feita a paixão sec-
taria dos adversários — o que 
nem sempre sucede — não 
levou a melhor. 

Mais forte que essa pai-
xão fól, sem dúvida, a subli-
me energia de Foch. O seu 
admiravel espirito prático e 
positivo passou, quasi insen-
sível, por cima da intriga e 
da calúnia. 

Nem uma nem outra con-
seguiu deminuir a sua eje 
traordinaria coragem, nem a 
sua admiravel fé patriótica, 

Que o seu exemplo apro-
veite àqueles que conscios do 
seu valor, possam, em idênti-
cas circunstancias, vir a seu-
tir-se ameaçados pelo desâni-
mo. Na impossibilidade de 
extinguirmos por completo o 
msl, — porque ele vive enrai-
zado na índole dos povos la-
tinos — é essa ainda a única 
maneira de podermos comba-
ter-lhe os efeitos. . . 

Avelino Paredes. 

Em BISSAU, GUIME 

U a â o contra n m empregado 
BISSAU, 7 —Vitima dum 

atentado, faleceu o sr. Alvaro 
Alves Ferreira, empregado do 
Banco Nacional Ultramarino. 

A o s n o s s o s c o r -
A falta óo inóispensável 

material gráfico, que óeve 
chegar ás nossas oficinas 
por toóa esta semana, inibe-
nos óe óar publicióaàe ás 
cartas que nos teem enviaóo 
os nossos solícitos corres-
ponóentes. 

Peóinóo óesculpa óesta 
involuntária falta aos coope-
radores óa nossa obra re-
gionalista e ao granóe nu-
mero óe leitores óa Gazeta 
de Coimbra nas Beiras, pro 
metemos, óentro óe poucos 
óias, iniciar a publicação 
assióua óessos correspon-
óencias. 

Eduardo de Faria 
Numa reunião mijeta da 

Junta Central, Direcção Cen-
tral, Agencia de Lisboa e vul-
tos categorisados da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, foi nomeado e eleito, por 
aclamação, director da revista 
A Guerra, o tenente sr. Eduar-
do de Faria. 

Ao nosso distinto colabo-
rador e presado amigo, um 
grande abreço de todos os 
que trabalham nesta casa. 

Ainda o Oesasíre la Ffsoelra 

m gaiarooeaos s i mm 
que fenfaram salvar o i 

desportista Hofonio Cac&ola 
O ilustre governador civil 

deste distrito, capitão sr. An-
tonio Augusto Monteiro, en-
viou ontem ao sr. ministro do 
Interior uma proposta para 
serem galardoados com a me-
dalha de filantropia, os srs. 
Elizio Manuel Boanova de 
Oliveira, João de Sousa e 
Francisco Matos, da Figueira 
da Foz, e Antonio Fernandes 
Carvalho Martins de Brjto, 
de Buarcos, que no dia 22 do 
mez findo, tentaram salvar, 
com risco da sua própria vi-
do, o malogrado Antonio Ca-
chola, vitima do desastre ccor-
rido no estuárfo do Mondego, 
por ocasião das regatas rea-
lizadas naquela cidade. 

A o n â a Ho cr ime 

Em M e t e , S a i t a r É , m tres-
loucado mata m na a M a t a 
e aiavalha a m própria rter 

SANTARÉM, 7 (Pelo te-
lefone)— No lugar da Guar-
da, freguesia de Achete, deste 
concelho, um tresloucado, João 
Henriques, tentou assassinar 
seu cunhado Manuel Frazão, 
procurando o para esse fim. 
na sua casa. Este, porém, não 
se encontrava ali, motivo por-
que o Henriques anavalhou 
sua cunhada Gertrudes Car-
neiro, mulher do Frazão, que 
teve morte instantanea. 

Não satisfeito com esta 
horrorosa proeza, e EO che-
gar a casa tentou ainda ma-
tar sua mulher, Julia Frazão, 
agredindo-a com algumas na-
valhadas e dei^ando-a em es-
tado grave, pelo que deu en-
Irada no hospital desta ci 
d a de. 

O assassino foi preso e o 
cadáver da vítima veio para 
Sentarem, a fim de ser auto-
psiado.— C. 

c o l i m a . CEfiíBO DE TURISMO 

0]G i 
imã 

Organizada pelo Club Des-
portivo de Bilbao chega hoje 
a Coimbra, viajando em lu 
Xuosos auto cars, uma excur-
são daquela cidade espanhola. 

Os nossos ilustres visitan-
tes démoram-se entre rós ape-
nas dois dias, para visitarem 
os monumentos e os arredo-
res da cidade que lhes foram 
indicados pela Comis?ãè de 
Turismo local. 

CRIME El MISTÉRIO 

O CASO DA POCA 
DAS FEITICEIRÁS 

- V W -

Grandes policias.—Interessantes deduções. 
A caminho da verdade. 

Fmile Villiod, o grande de-
tective francês, eje inspector 
da investigação de Paris, num 
valioso trabalho, epigrafado 
Comment nous tue, relata 
as diversas maneiras que os 
criminosos usam para nos ti-
rar a vida. Villiod não é um 
policia moderno, é o que os 
franceses apelidam un vieup. 
moucharó, substituindo a po-
licia scientifica de Locard, de 
Reiss, de Nicefor. pela sua 
longa pratica, pelo conheci-
mento dos basfonós, pela sua 
argúcia e inteligência. 

E' um policia marca Fou-
ché, velhaco e fino, calmo, se-
reno como um sacristão de 
fre i ras . . . 

A todas estas qualidades 
alia uma grande, uma profun-
da honestidade. Quem o vir 
não dá nada por ele. A sua 
figura, o seu cabelo apartado, 
muito domesticado, bigodes 
muito longos e caídos. deca -
nos indecisos, pois não sabe-
mos se temos na nossa frente 
um cabeleireiro francês, se um 
gendarme á paisana. 

Apesar de tudo é um gran-
de policia. A sua especialida-
de são as investigações na 
província e assim, em casos 
qraves, complicados, escuros, 
como o crime da Poça das 
Feiticeiras. Ouvia-se loqo di-
zer nos corredores da Sureté 
General — cet une affaire a 
Villioò, poituguêsmente fa-
lando— é um caso para Vil-
liod. 

Ora, se não temos na in-
vestigação portuguesa conhe-
cedores dos processos moder-
nos, dos processos scientifi-
cos, não deixamos de ter ha-
bilissimos agentes, da marca, 
do figurino de Villiod. Para 
uma investigação, seja ele 
qual fár, indispensável é es-
colher agentes especialisedos, 
isto é, com inclinação, coai 
vocação p3ra determinados 
casos, para determinados pa-
peis. 

0 caso da Poça das Fei-
tic- iras deu-se na aldeia. E é 
na aldeia que deve ser inves-
tigado. Chamar os comparsas 
á policia, prende-los, Interro-
ga los é inútil e é estúpido. 

Trabalhe o agente Vidal 
em Vizeu. Faça, pela sua ac-
ção que se fa'e nele e no cri-
me, não só no solar de S. 
Caetario, como pelas locandas. 

E enquanto sa fala nele, 
sem que ninguém o saiba, sem 
que ninguém o suspeite, vá o 
agente Vidal tecendo a teia 
no seu cortiço óe Viseu, fa-
zendo que os seus auxiliares, 
por todos os meios ao seu 
alcance, saibam o que se diz, 
as precauções que se tomam 
para controriar as investiga-
ções. 

Está o agente Vidal estu-
dando o processo? Muito bem. 
Vá anotando tudo. Ha coisas, 
pequeninas coisas, que não 
deve deixar escapar. 

Se limita a sua acção a 
mandar fazer intimações, a 
interrogar este ou aquele o re-
sultado será, como das demais 
vezes, completamente nulo. 

As prisões por suspeitas, 
os longos interrogatórios são 
coisas inquisitoriais, inadmis-
síveis na investigação mo-
derna. 

Só se deve prender quando 
ha a obrigação de prender. 

Converse, converse muito 
com toda a gente. Ouça as 
opiniões duns e doutros, dis-
cufa-as, deduza, e, devagari-
nho, como quem não quer a 
coisa, vai colhendo muito. 

Interrogar un\ suspeito, 
apertar uma testemunha é só 
usado por quem não sabe in-
vestigar. Deix^-os á vontade, 
que falem muito, não se cance 
de os ouvir, porque, quanto 
mais falarem mais se hão de 
estatelar. 

Veja o processo. Quando 

e com que fundamentos foi 
preso o Claudino? Na ocasião 
da prisão já se havia consta-
tado as manchas de sangue 
dentro do solar ? 

Não? A quem foram en-
tregues as chaves, isto é, a 
cargo de quem ficou o solar 
após a prisão do Claudino? 

Não acha interessente sa-
ber isto, apurar ist°, sr. agente 
Videi? 

Foi lavrado o respectivo 
auto e feitor os exames indis-
pensáveis? O Claudino assis-
tiu a essas diligencias? 

E a machadinha ensan-
guentada? Nos exames fr itos 
verifícou-se estar ela ensan-
guentada de sangue humano? 
Colherain-se as impressões 
palmares e digetais? 

Depois disto, é preciso ve-
rificar a distancia que vai do 
solar de S. Caetano á Poça 
das Feiticeiras, e, analisar o 
caminho para chegar á con-
clusão da possibilidade do 
Claudino, da sua mulher e 
criada, terem transportado o 
cadáver. Não esquecer <̂ ue 
o Trindade era homem forte, 
pesado e que, mcrto, inerte o 
seu corpo seria mais pesado, 
a sua condução mais difícil. 

Esquecia-nos um outro por-
menor. . . Ao fundo da quin-
ta, junio á Poça da«« Feiticei-
ras, aonde, dizem, foi lançado 
o cadaver, ha um muro. 

Seria possível arremessar 
o cadaver por cima do muro? 
E se não foi arremessado por 
cima do muro, foi conduzido 
pela porta externa, pela rua. . . 

Devia ter sido um corttjo 
lugubre. O Claudino, a mu-
lher e a criada, alumiados pe-
la luz do luar, transportando 
o morto. . . E que sorte que 
tiveram, pois, durante essa 
faina lúgubre, tremenda, hor-
rorosa, não passou ninguém... 

E' preciso conhecer bem o 
local, os usos e costumes da-
quela gente. A' falta doutro 
que melhor o informe, tem o 
agente Vidal o « Homem dos 
dos b !godes», pois, é do sitio, 
mora na quinto, conhece tudo 
a palmos . . . 

No processo, ao que dizem-
não ha provas mas simples-
mente indícios. E' preciso de-
bulhar bem esses indícios, pro-
curar as mais esmagadoras e 
irrefutáveis provas contra os 
condenados, para ao depois, 
quando essas provas não epa-
reçam, destazer esses indí-
cios, buscando a inocência 
dos condenados e entregando 
á Justiça os verdadenos cri- j 
minosos, cúmplices e encobri-
dores. 

Ha tanta coisa a desfiar... 
Porque teria o Claudino 

cometido o crime ? 
Dizem que a razão do cri-

me foi o Trindade ter inten-
tado uma acção de despejo 
contra o genro ! 

Então o Claudino teria si-
do tão estúpido que nesta oca-
sião matasse o sogro? Ss-ria 
o mesmo que gritar a toda a 
gente — fui eu, fui eu quem o 
matou. . . 

Depois, o Claudino, para 
não petder a casa perdia o 
seu direito á herança. Seria 
preferível ficar sem a casa e 
não perder a liberdade e a 
herança, 

E o brinco, o já celebre 
brinco ? 

Na audiência de julgamen-
to provou-se que a mulher do 
Claudino o havia perdido ha 
muitíssimo tempo. 

Como é que o brinco foi 
aparecer três dias depois do 
crime, no pátio de S. Caetano, 
junto da palmeira? 

E' um caso tão misterioso 
como o aparecimento das j^ias 
no buraco da quinta. Para 
nós tudo isto é ebra de feiti-
çaria, ou, não se trate da Po-
ça das Feiticeiras.. . 

Quem foi o achador e co-

mo as achou? Que coisa tão 
singular, o brinco três e mais 
dias no pátio de S. Caetano! 
Foi sujeito a exame? Qual a 
opinião dos peritos? 

Não seria, também, inte-
ressante que o agente Lains 
fosse a Viseu, relatar eo seu 
colega Vidal, aquilo que co-
lheu nas suas investigações? 

O caso da Poça das Feiti-
ceiras tem que ficar 1 quidado 
duma vez para sempre. Pro-
vas irrefutáveis da culpabili-
dade dos condenados, ou, se 
estão inocentes, a entrega á 
Just ça dos verdadeiros cul-
pados. 

M a s . . . afigura-se-nos que 
ainda não é desta vez. As in-
vestigações para serem fru-
tuosas não podem deixar de 
ser morosas . . . e, já que não 
podem ser feitas por discípu-
los de Locard, de Reiss, de 
Niceforo, por os não haver na 
policia portuguesa, sejam fei 
tas pelos nossos Vdiiods, pe-
los nossos Ganimards. vieup. 
moucharós, mas inteligentes 
moucharós. 

Entretanto, no desejo bem 
sincero de que a verdade se 
esclareçe, permitam que ape-
sar de policia in partibus in 
fióelium. penitentes de exco-
munhão maior, também, aqui, 
na Gazeta óe Coimbra fcça-
mos a nossa investigação, não 
como critico, mas no desfjo 
de auxiliar a Justiça, pois, se 
ainda ha juizes em Barlim, 
também, ainda ha policias em 
Portugal. . . 

Preito de gratidão 
Extremamente reconhecido 

venho, em meu nome e no de 
minha mulher, manjfe?tar a 
minha gratidão ao ilustra .Pro-
fessor da Faculdade de Jyfcái» 
cina e abalisado cirurgião, srV 
Dr. Alvaro Fernando Novais 
e SOMSF , pela forma carinhosa 
e dedicada como a tratou na 
Cli nica Dr. Daniel de Matos, 
onde lhe fez umoii/itervencão 
cirúrgica, auxiliado pejos (dis-
tintos clínicos srs. Drsí, Luís 
de Morais Zamifh è Pedre da 
Rocha Santos, a quem mani-
festo também o meu reconhe-
cimento, e bem assim ao ilus-
tre clinico sr. dr. Moura Rel-
vas, que foi seu médico assis-
tente. 

Julgo assim ter cumprido 
uma grande divida de grati-
dão e aproveito o ensejo para 
render as minhas homenagens 
ao saber do sr. Dr. Novais e 
Sousa a quem minha mulher 
deve a vida. 

Ao pessoal d® enferma-
gem, destacando no entanto, 
as srs.as D Ermelinda Matos, 
D. Ana Hall, D.J ulia da Con-
ceição, Celeste Santos, pa-
tenteio também os meus agra-
decimentos pela forma cari-
nhosa como a trataram. 

A todas as pessoas que a 
visitaram e se interessaram 
pelo seu estado os meus agra-
decimentos também. 

Hermano Ribeiro Arrobas. 

p.to ao Dr. Mis M 
de 

A comissão desta cidade 
do monumento ao Dr. António 
José de Almeida vei proceder 
á recolha d^s listas de inscri-
ções dos donativos, pedindo 
para isso que este serviço seja 
facilitado pelas pessoas que 
as teem em seu poder. •-•»•- • 

O Teatro óas grandes tradições òe Coimbra, 
anuncia, para breve, uma nova sesaGo que vai 
constituir um veróaèeiro acontecimento artístico: 

J i £3CÉ&i$ea© d o 

d e C o i m b r a 
O Documentário Português óe maior excito no 

Brasil. 
Reprodução brilhante óe toóa a belesa òa 

Rainha óo Mondego. 
Os seus Monumentos, a sua paisagem, os 

seus costumes, a sua Universidade, os seus Estu-
dantes e a sua Padroeira Rainha Santa Isabel, 
tudo ali nos fula com magestade, ritmo e arte. 

E ' uma verdadeira apoteose á li^òa Ciòaòe 
Universitária. 

Em homenagem ao Povo óe C&imbra será 
também apresentaòo cm estreia o magnifico filme 

i 
J u d i t e e H o l o f e r n e s 

Super Produção da Pittaluga, com a notabilissima 
vedeta universal Jia Ruskaja e o sempre aplauòióo 
Bart. Pagano (Machte). 

Direcção artística óo Conóe B. Negroni 

Vamos assistir a m verdadeiro Sarau de Arte. 

Dr. IÉ I ÍÇO Silvestre 
Concluiu a sua formatura 

na Faculdade de Medicina 
com a distinta classificação 
de 19 valores, o nosso presa-
do amigo sr. dr. Meliço Sil-
vestre, a quem apresentamos 
as nossas feliciteções. 

Estão quasi concluídas as grades 
dc ferro destinadas ao adro do San-
tuário do Senhor da Serra, cujaexe-
cnção foi confiada ao distinto artista 
sr, Lourenço Chaves de Almeida. 

A estrada que a Junta Geral man-
dou construir entre o Senhor da 
Serra e Semide. e de que foi adju-
dicatário o sr. dr. Jorge Raposo, está 
próxima do seu termo,, podando já 
ser utilizada, em grande parte, na 
fcitura romaria do Senhor ds Serra, 

AVEIRO, 7 —Manuel da Silva 
Vareiro, trabalhador rural, quando 
hoje trabalhava na propriedade de 
João Sarrazina, foi colhido por uma 
charrua que o feriu gravemente. 

Recebeu os curativos de urgência 
na Farmacia Moderna, recolhendo 
depois ao hospital,—E. 

mie U H B 

Informam-nos que na La-
deira do Caimo, em fienje do 
Grupo Recreativo Lo de Ja^ 
neiro, existe um muro de gran-
de exténíão que ameaça eba-
ter, tal o estado de mina em 
que se encontra. 

A quem -de directo, pe.di-
mo=, providencias, pafra evitar 
assim qualquer desastre. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 0 d e J u l h o d e 1930 

O ânlco q«€ n ã o é nocivo â sauãe. 
O único que n ã o a íec íe a garaam®. 
® ânlco que n ã o o i lera o gòs io ão tàboco. 

O publico é que S ó a f i r m a m o s 
o q u e p o d e m o s 
p r o v a r c o m 
a t e n t a d o s q u è 
p o s s u i m o s , 
a l é m do q u e a 
s e g u i r pub l ica -
m o s . 

sabe escolher e para 
tratar da garganta é 
preciso s e r s e diplo-
mado em Medicina, 
senão a Policia in-
tervém. 

(Dos jornais) 
A Policia n í o tem que intervir, desde que o que afirmámos 

é garantido pela autoridade;scientifica de nomes como o do professor 
DR. GEORGES DARZENS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

A s c i n z a s d o p a p e ' ZIG-ZAG s ã o pe r fe i t a -
m e n t e b r a n c a s , a c o m b u s t ã o muito fácil , m a s n ã o 
t ão r á p i d » c o m o a d o s p a p e i s p a r a f i n a d o s . E s t a s 
c i n z a s , n f i o «Offa íee t f i re Tãgtmf&vxwmes svsêbs-
tancia n o d v a e s ã o c o m p l e t a m e n t e d e s p r o -
v i d a s d e s a i s d e b a r i t a o u d e c h u m b o ; o s g a z e s 
q u e e s t ã o e m c o t ac to com o s ó r g ã o s r e s p i r a t ó -
r i o s r ã o c o n t e e m ójeido d e c a r b o n e . E n c o n t r a -
r a m s e ves t íg ios d e formo!, s u b s t a n c i a e x t r e m a -
m e n t e an t i s ép t i ca . 

N ã o h a f a b r i c o d e p a p e l p a r a c i g a r r o s m a i s 
p e r f ç h o do q u e o do p a p e l « Z T i g - ^ c s é . 

Além destas razões técnicas, a casa 

BRÂ1INSIEIN mmis, 
fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal f ó m a 
ejítenso. que se pode afirmar que R ã O l i f l H£nSl!IIi! JJ05S &S-
ropeu ou americano, em que o oapeã zm-z&G n a o 
se ia o preferido fle loí las es classes sociais. 

Tomando a p e n a s em c o n s i d e r a ç ã o o facto ev idente de 
um tão g r a n d e c o n s u m o mundial, p o d e fa?er-se uma ideia 
exacta da importancia que se d e v e atribuir ás i n s i n u a ç õ e s 
ma lévo las de uma c o n c o r r ê n c i a in teressada e des lea l 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
cento e oitenta caixotes, SÓ DUMA QUALIDADE, E TODOS OS 
mezes é assim. 

I1NICOS IMPORTADORES m PORTUGAL 

C a s a H a v a i r c z a 
(Endereco telegráfico HAVANEZA Teles. Central 100 

2 4 , L a r g o c i o C h i a d o , 2 5 

CIDADE 

foofbalB 
A linal do campeonato 

A desordem continua a 
impestar o meio footbalis.tico 
de Coimbra, 

No jogo final do campeo-
nato e qnasi no fim do pri-
meiro tempo, tornou a repetir-
se uma série de incorrecções 
que atestam bím o que já 
aqui temos dito. 

Falta de educação nalguns 
jogadores e falta de tacto da 
par te dos dirigentes. A As-
sociação de Football — viu 
ante ontem completada a sua 
obra. A ela cabem, em parte, 
as responsabilidades do que 
.se passou. 

Nesta terra é tudo assim. 
Tocfá a gente serve para men-
tor. O resultado está visto. 

Não castigam para que os 
seus teams não sejam enfra-
quecidos. 

Finalidade única: ganhar 
isempre. O jogador do Sport, 
Raul Lopes, voltou a ser in-
correcto. 

Isto não pode assim con-
tinuar. 

Os srs. directores da A. 
F. C. devem, para bem da cau-
sa, ou reagirem ou então, a 
resolução mais aconselhável, 
a sua descida do pedestral do 
mando. 

A real isação do jogo ás 
14 e meia horas toi uma re-
solução bem infeliz. Estando 
a época já terminada devido 
ao seu adeantado, vai reali-
sar-se um jogo na maior ho-
ra do calor e tratando-se até 
de uma final I 

E' i n a c r e d i t á v e l ! . . . 
M a s á tarde havia toura-

da e as gentilesas costumam 
ser re t r ibuídas . . . 

Os 38 minutos de jogo de-
ram-nos uma boa exibição do 
team unionista, exibição que 
toi compensada por 2 goals 
de boa marca. 

O primeiro resultou de um 
shoot forte de Matos a rema-
tar um centro da esquesda e 
e o segundo em fcee muito 
bem apontado por José da 
Silva. 

O União comandou sem-
pre, criando a miúdo situações 
de perigo para o Sport. 

Este foi pouco agressivo, 
jogando fragmentado e sem 
a sua fogosidade. 

O conflito que levou o ár-
bitro — numa resolução pou-
co aceitável — a terminar o 
jogo, foi ass im: 

José da Silva marca um 
penalty contra o Sport. Fer-
nando Alves, defende mas 
abandona a bola. José da 
Silva faz a recarga e atinge 
Fernando Alves que havia 
mergulhado. Raul Lopes cor-
re e agride José da Silva. Al-
guns jogadores tocam-se e o 
sr. árbitro termina o jogo. 

E' necessário concluir , m ur 
genoiâ, a sua construção 
Por várias vezes temos chamado 

a atenção das entidades competentes, 
para O abandono a que tem estado 
votedíi esta ponte, ha uns sete ou oito 
anos. 

Não dizemos bem. 
Ha uns sete ou oito anos, existiu 

no Cabouco uma ponte de madeira, 
que uma cheia arrastou rio Ceira 
abaixo e hoje estão lá uns pegões ao 
abandono. 

Assim é que está certo. 
Não haverá quem tenha o dever 

de olhar por estas coisas 9 
Se se espera por algum desastre 

não 6 preciso, porque, já mais acima, 
onde existem uma tábuas que substi-
tuem a ponte, se deram dois ou três, 
sendo pelo menos dois fata s. 

Parece-nos que, por feita de ver-
ba, a ponte já devia estar conslruida, 
porque, segundo as nossas informa-
ções, o sr. dr. Torres Garcia, quando 
ministro a incluiu no orçamento. 

Se mesmo assim ainda ha dificul-
dades. talvez cs povos a quem a refe-
rida ponte interessa, talvez ainda es-
tejam resolvidos a reconstiui la, como 
mostraram desejjs já ha anos. 

Não será justo reconstruir uma 
ponte, de dez ou doze metros, que 
interessa a algumas centenas de cria-
turas ? 

Ao menos deitem na fazer aos 
interessados. 

flfllKWS RELIGIOSAS 
Terminarem ante ontem as fes-

tas em Santa Clara, em honra ôa 
Rainha Santaas quais foram mui-
to concorridas. 

As 9 horas houve missa soléne, 
com sermão ao Evangelho pelo 
rev o ór. Trinóaòe Salgueiro, tenóo 
sióo ôistribuióa ao comunio a sa-
grada comunhão aos fieis. Finòa a 
missa, realisou-se a procissão eu-
carística, óentro óo templo. O SS. 
esteve eyposto até até á tarde, ha-
vendo lambem um sermão pelo 
mesmo orador, cantando se em se-
guida um soléne Te Deum. 

Os fieis foram admitidos á visi 
la do tumulo, perante o qual desfi-
laram muitas centenas de pessoas. 

Santo Antonio dos Olivais. — 
Realisou-se no domingo na igreja 
desta freguesia a festa em honra 
do Sagrado Cotação de Jesus, que 
constou de missa cantada e ser-
mão pelo rev o dr. Luís Lopes de 
Melo, que também foi o prégador 
do triduo. 

Igreja do Carmo.— Começa no 
dia 11 deste mês a novena, com 
prática, na igreja do Carmo, pelas 
19,30 horas, como preparação da 
festa em honra de N. S. do Carmo, 
a realisar-se no dia 20, naquela 
igreja. 

" •• ' 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Virgínia Amado Ferreira. 
Dr. Eusébio Tamagnini. 
Capitão António Luís Teixeira 

Porto. 

Partidas e cf iegadas 
Para Lisboa o sr. Aníbal de Lima. 
— Para Espinho, o sr. Adrião Qui- I 

rino do Amaral Cabral. 
— De Lisboa para Poiares: o sr. 

Rogério Alvaro Barbosa. 

Cantanhede, 6 — Em Ou-
til, morreu afogado num poço, 
um rapaz de 13 anos que ali 
foi colher agua com uma ca-
baça. — C. 

FOME NOTA 
Novamente vimos lembrar á Ca-

mara Municipal a conveniência de 
mandar limpar o terreno que fica 
sobranceiro á Fonte Nova, onde se 
tem desenvolvido uma floresta de tal 
ordem que mais parece um caminho 
de sertaneja aldeia do que a en-
trada duma Avenida que tanto hon-
ra a nossa ferra pelas belezas na-
turais que a recomendam. 

E já agora não será pedir muito 
que a Camara mande também re-
calcetar essa mesma rua, que ha 
muito tempo está cheia de covas, 
oferecendo um piso desgraçado 
àqueles que por ali teem ôe passar. 

Eia«nes 
Com a classificação de 15 valo-

res concluiu no sabado, no Liceu Dr. 
José Falcão, o curso complementar 
de Letras, o nosso amigo e camarada 
nas lides do jornalismo, sr. Albano 
Nogueira. 

— Foi aprovado com 18 valores, 
no exame da 5,a classe do Liceu Dr. 
José Falc3o, o aluno António Men-
des de Alcantara, filho do sr. Fran-
cisco Mendes Alcantara, tipógrafo na 
Imprensa da Universidade. 

— Com 16 valores, no mesmo exa-
me, foram aprovados os alunos An-
tónio Furtado dos Santos, filho dum 
distribuidor rural, e António Gomes 
de Oliveira. 

Elm louco 
Em S, Martinho do Bispo, onde 

cometeu várias tropelias, veio preso 
para esta cidade, António Ferreira, 
de 18 anos, do Espirito Santo das 
Touregas. que dá indícios de aliena" 
ção mental. 0 louco Veio acompa-
nhado para esta cidade pelos cabos 
de ordens, José Ventura Patrício e 
Joaquim do Vale. 

Concurso 
A partir de 12 do corrente e pelo 

praso de 8 dias, está aberto concurso 
para os lugares de professores pro-
visórios do 1,° ano do 9.° grupo do 
Liceu Dr, José Falcão, 

Agressão 
Alberto Roque dos Reis, residente 

nesta cidade, apresentou gueixa na 
policia contra Francisco Gomes, da 
Boiça, freguesia de Ceira, por ali o 
ter agredido com uma pedrada na 
face esquerda. 

0 Gomes já é muito Conhecido 
da policia pelas suas proesas. 

Socorros urgentes 
Receberam tratamento no Banco 

do Hospital da Universidade, Aníbal 
Carnoto, de 2 anos, de Eiras, ferida 
incisa no frontal; Maria Augusta, de 
Cernache, de 39 anos, residente na 
rua da Alegria, com o pé direito frac-
turado, devido a queda. 

PSuifter que imada 
Com queimaduras do 2.o grau na 

face anterior do pescoço e nos ante-
braços, deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria Arlete Pinto, de 
21 anos, de Poríunhos, que foi victi-
ma de um acidente, caindo sobre a 
a lareira. 

2.a esqisaíira «is Policia 
A 2'a esquadra de polícia deve 

ser inaugurada talvez em 20 do cor-
rente, com a assistência do sr, Inten-
dente Geral da Segurança Publica, 

Doesiça sanita 
Maria Rosa de Oliveira, de 18 

anos, de Santa Cómba Dão e resi-
dente nesta cidade foi acometida de 
doença súbita em plena rua. Condu-
zida ao Hospital da Universidade 
recolheu depois a casa. 

Brincadeira de m a u gosto 
A noite passada, um estudante 

pretendeu desenrolar o cabo condu-
tor da electricidade que se encontra 
num cilindro do Largo do Castelo. 
Perseguido pelo guarda n.o 180. dei-
xou ficar a capa que o mesmo guar-
da apreendeu. 

Contra a tuberculose 
No Dispensário do Hospital da 

Universidade houve o seguinte mo-
vimento no mês f indo: 

Primeira consulta — 18 homens, 
48 mulheres e 2 crianças; total 69. 
Consultas repetidas, 137 ; Injecções' 
179; pneumotorax, 82. Analises de 
expectoração. 28; de urinas, 7; de 
sangue, 19. Exames radiologicos. 82. 
Formulas de medicamentos, 351. 
Doentes inscritos: homens, 719 ; mu-
lheres, 1448; crianças, 434, Total 
2601. 

Para juízo 
Foi ontem entregue ao poder ju-

dicial. dando entrada na cadeia, 
Fernando Pereira Nunes, natural de 
Lisboa, acusado do crime de roubo, 
e que ha tempo havia sido preso 
por um agente da Policia de Inves-
tigação de Coimbra, na estação da 
Pampilhosa. 

isosstital-sanasorío para tu-
berculosos 
A Junta Geral do Distrito vai dar 

de empreitada a pintura a oleo e a 
a construião de estuques, paredes e 
tectos do Hospital-sanatorio para tu-
berculosos, em Celas. 

Trasladações 
Por alvará do Governo Civil fo-

ram autorisadas as transladações 
dos cadaveres de D, Maria da Glo-
ria, de Coimbra para o cemiterio de 
Lamas, concelho de Miranda do 
Corvo, e de Lucio Ferreira, da Lou-
san para o cemiterio de Poiares, 

interesses académicos 
Hoje, pelaa 14 horas, na Associa-

ção Académica, ha uma reunião dos 
alunos do período transitorio da Fa-
culdade de Sciencias, para tratarem 
de assuntos importantes. 

Julgamentos s u m á r i o s 
Na Directoria da Policia de In-

vestigação Criminal foram julgados 
sumariamente José Mendes Casta-
nheira, residente em Coimbra, por 
ofensas corporais sem ferimentos, 
tendo sido condenado em 450$c0 de 
multa, que pagou; João Baptista 
Duaríe, pintor, de Coimbra, por 
ameaças, foi absolvido por falta de 
provas; Jalio de Almeida Ferreira, 

trabalhador, residente em Coimbra, 
por embriaguês publica, condenado 
em 180$00 de multa, que pagou, 
saindo em liberdade. 

Por desobediencia 
Por desobediencía à policia foi 

preso Belmiro Pedrosa Ferreira, na-
tural de Cheio e residente em Coim-
bra. 

Principio de iHcendio 
Ontem, pelas 11 horas e meia, 

manifestou-se um principio de incên-
dio na fuligem da chaminé duma 
casa do pateo de S. Bernardo, onde 
estão instaladas as oficinas da tin-
turaria «A Brasileira», do sr. Manuel 
Mendes Aires. 

No local compareceram os bom-
beiros voluntários g municipais, com 
OS sélis pronto-Socorros, que nao 
chegaram a trabalhar. 

Acidentes no trabaibo 
No posto de socorros de <<A Mim-

dial» foram ontem receber curativos 
os operários sinistrados José Pimen-
tel, pedreiro, com ferida contusa no 
dorso do pé direito; Antonio do 
Carmo, aprendiz de marceneiro, com 
ferida Contusa na região frontal, e 
Manuel dos Santos, britador de pe-
dra, com ulcera traumaticB no olho 
esquerdo. 

Carro eléctrico descarri lado 
Ontem, pouco depois das 22 ho-

ras, descarrilou na rua da Sofia, 
proximo do Palacio da Justiça, o 
carro electrico n.o 4, que faz a car-
reira Estação Velha-Praça 8 de Maio 
e que era eonduzido pelo guarda-
frelo supra, Manue[ da Costa Branco. 

O descarrilamento deu-se no lo-
cal em que a linha anda em repara-
ção, àtribuíndo-se a uma das tra-
vessas que, para esse efeito, tiveram 
de ser levantadas, e que á passagem 
do carro saltou para os carris, 

Os passageiros nada mais sofre-
ram do que o susto. 

0 carro ficou com a frente sobre 
o passeio. 

TRIBUNAIS 
S E L A Ç A 0 

S e s s ã o d e 5 -VII -930 
JULGAMENTOS 

Sertã — Sebastião Farinha Tava-
res e outros, contra Francisco da Sil-
va Gonçalves. — Confirmada a sen-
tença. 

Anadia — Maria José Agante, con-
tra Clara Amélia. — Não se tomou 
conhecimento. 

Vila Nova de Ourem — Dr. Pe-
dro Augusto Gouveia, contra o Con-
tador do JUÍZO «áquo».— Provido. 

Meda — O M. P., contra Acácio 
Augusto Ferreira. — Confirmada a 
sentença. 

Agueda — Maria José Soares, con-
tra Alejrandre Tavares da Costa.— 
Confirmada a sentença. 

C a u s a s que se hão-de julgar na s e s -
s ã o de 12-V1I-930 

Moimenta da Beira — O M. P., 
contra Joaguim Augusto Loureiro. — 
Rei., juiz dr. B. de Oliveira. 

S. Pedro do Sul — Emilio Lou-
renço Torres, contra o M. P. — Rei., 
juiz dr. B. de Oliveira. 

Portalegre — Abel Cotrin Maia e 
mulher, contra Julio de Jesus Fer-
nandes e mulher.—Rei. , juiz dr. 
Costa BrandSo. 

Lousan — O M. P. e José Baptis-
ta Barreira Novo e Joaquim Camilo 
e Abilio Fernandes Conde. — Rei.' 
iui* dr. Costa Brandão. 

Civel e Comerciei 
Distribuição do dia 7 

2.o Oficio — Acção de despejo — 
Ricardo Lopes dos Santos, de Coim-
bra, contra D. Branca Bacelar Ribei-
ro Botelho da Silva e D. Olímpia 
Alte da V"iga Couto de Almeida. 

3.0 Of ic io—Acção de pequenas 
dividas — Joaquim Simões, de Gavi-
nhos, Penacova, contra Antonio de 
Almeida. Figueira da Foz. 

5.o Oficio — Acção do despejo — 
Adriano Rodrigues Lucas, da Figuei-
ra da Fez, e Virgínia Lucas, do logar 
da Palheira, contra Manuel Pinto e 
mulher, do mesmo logar. 

A m a q u i n a q u e n u n c à f q I l í q ! 

Carta dos Olivais 
S | | A t é que emfim. O nosso querido 
Santo Antonio fez mais um milagre, 
tocando o coração duro dos nossos 
Edis para que deitassem um olhar 
misericordioso para ests abandonada 
freguesia, que a Camara só tem co-
nhecido para cobrar impostos e mais 
nada. 

Bem haja o sr. Moura Marques 
que nos trouxe a consolação de po-
dermos andar na rua Capitão Luiz 
Gonzaga s8m o receio constante de 
partir uma perna ou enterrar até aos 
joelhos nos inúmeros buracos que 
constituíam o calcetamento da rua, 
desde que foi feito o prolongamento 
da linha dos electricos. O levanta-
mento e regularisação da rua da 
Mãosinha. também já feito, veio sa-
tisfazer os habitantes desta rua, pre-
sentemente uma das mais populosas 
dentro da freguesia de Santo Anto-
nio. 

Para completar, torna-se necessá-
rio que o calcetamento da rua Ber-
nardo ds Albuquerque seja concluído 
rapidamtnle e que a Avenida Dias 
da Silva seja também regularisada e 
maedamisada, pois não se deve es-
quecer que são estas duas artérias 
que dão acesso ao lindo e pitoresco 
Santo Antonio dos Olivais, sempre 
procurado pJr todos que nos visitam. 

Principalmente agora que a Co-
missão de Turismo chama a atenção 
de toda i ge ate para as grandes obras 
feitas e a fazer em Vale de Canas, é 
urgente que Santo Antonio seja, 
como já é, o ponto de partida, o pon-
to de reunião, daqueles que se diri-
jem á formosa estancia do Picoto. 

Estamos convencidos que o nosso 
amigo sr. Moura Marques, uma vez 
qoe principiou, não deitará a obra 
por concluir, fazendo com que os de 
Santo Antonio nada mais tenham a 
pedir á Camara, pelo que diz respeito 
ao seu Pelouro, e todos lhe possam 
dizer, como nós agora o fazemos: — 
Bem haja. 

Mas nem só de calcetamento pre-
oisa Santo Antonio. Necessita, pede 
e reclama agua. 

Santo Antonio não tem agua, em-
bora a paque pelo mesmo preço que 
a restante população da cidade. Paga 
a agua pelo elevado preço que os 
Serviços Mnnicipalisados entenderam 
fijear-lhe, mas tem que a mandar bus-
car Bos cantaros, como em qualquer 
aldeia sertaneja. Mas na aldeia, ao 
menos, não se paga. 

Sabeuios que o estudo para re-

solver este assunto da maior impor-
tancia para Santo Antonio está feito, 
aguardando unicamente autorisação 
para lhe ser dado andamento. Sendo 
assim, porque se não faz? Porque 
motivo se Jeconhece a urgência de 
tais obras e não se lhe dá o necessá-
rio andamento ? Não se pode atribuir 
á falta de dinheiro, porquanto muito 
se tom gasto em obras menos impor-
tantes e de nenhuma urgência. 

Esperamos que os Serviços Mu-
nicipalisados olharão com a necessá-
ria atenção este assunto, satisfazendo 
o ancioso p»dido da população de 
Santo Antodio dos Olivais, que tam-
bém pertence a Coimbra e que pede 
a agua para as necessidades da vida 
e com as comodidades que possuen 
hoje todos povos, mesmo os menos 
civilisados.— C. 

Fi lme s o n o r o c a n t a d e e 
m u s i c a d o , i n t e r p r e t a d o pe-
los d i s t in tos a r t i s t a s J o e e 
B r o w n , A l b e r t a V a u g h a n e 
C h a r l e s Byer . 

L i n d a s c a n ç õ e s . 

Hoje, m Tivoli 
Q a s r l s - f s l r a — E s t r e l a sensa-

cional 

Fi lme s o n o r o — P r i m o r o s o 

n n m n f y y Y r a 

M e r c a d o s 
Feira dos 6 

Cantanhede, 6 — Esteve concor-
rida e efectuaram-se muitas transac-
ções. A batata cotou-se entre 5$00 e 
6$00 os 15 quilos. 

Os bois continuam a baixar de 
preço.— C. 

Ficou ante-ontem instala-
da numa dependencia da Co-
missão de Turismo, a Comis-
são administrativa da As-
sociação dos Jornalistas de 
Coimbra. 

A distribuição dos cargos, 
foi feita da forma seguinte: 
Presidente, Ernesto Donato, 
1.° secretario, capitão Bran-
dão de Melo; 2.» secretario, 
Luís Costa; tesoureiro, lenente 
Campos Rego; vogais, dr. José 
Varela e João Ribeiro Ar-
robas, 

— Os estatutos da Asso-
ciação dos Jornalistas qur, 
como dissemos, haviam dado 
entrada no sabado, no Go-
verno Civil, a fim de serem 
aprovados, foram ontem devi-
damente registados nos ter-
mos da lei de 14 de Fevereiro 
de 1907. o que equivale a di-
zer que aquela novel agremia-
ção está já oficialmente reco-
nhecida. 

^ o a E s » - • — — • 

O Comando da Policia óe Se-
gurança Publica deste Distrito de-
clara que recebeu da Associação 
de Football de Coimbra a quantia 
de 2A80%90, produto do desafio 
que a mesma promoveu ontem e 
que, por deliberação do respetivo 
arbitro foi suspenso antes de ter-
minar a l.a parte 

Como ao publico fosse devido o 
pagamento das suas entradas, o 
ep.mo sr. dr. Mário Santos propoz, 
no campo, aos srs. espectadores 
que o produto das suas entradas, 
em virtude do desafio não conti-
nuar, fosse entregue no Comando 
desta Policia e por ele distribuído 
ás casas de assistência de Coim-
brau 

Tendo esta proposta sido ple-
namente aprovada, o que este Co-
mando desde já agradece cm no-
me dos pobres contemplados, faz 
se nesta data a divisão da impor-
tancia acima, como adiante vat 
mencionado. 

Como no decorrer de uma reu-
nião hoje efectuada neste Coman-
do òs srs. tenente Conceição e dr. 
Mário Santos, da Associação de 
Football lembrassem o estado fi-
nanceiro da mesma Associação, 
foi resolvido que as despesas feitas 
com a organisação do desafio, fos-
sem pagas pelas receitas do mes-
mo obtidas. 

Junta separa esclarecimento do 
publico, uma copia, devidamente 
autenticada, das contas pela citada 
Associação apresentada. 

Distribuição — Asilo da Mendi-
cidade, 300$; Asilo da Infanda 
Desvalida, 300$ • Dispensário An-
ti-Tuberculoso, 300$; Obra da 'tu-
berculose de Coimbra, 300$; Co-
lonias Balneares, 161$65; Sopa 
dos Pobres, 161$U5; Jardim-Escola 
joão de Deus, 161$U5; Associação 
das Creches, l!il$,i5 : Hospital da 
Ordem Terceira, l'il$'f5; Bombei-
ros Voluntários, lõl^Uõ. Soma. 
216 8 $90. 

Distribuição obrigatória- Bom-
beiros Voluntários, Wi$; Dispen-
sário Anti-Tuberculoso, 10^$; /As-
s o c i a ç ã o Conimbricense de Atle-
tismo, 10'}$. Total, 2A80$90. 

Nota. Pede-se ás entidades in-
teressadas para virem á Secreta-
ria deste Comando, com os respe-
ctivos recibos, a fim de receberem 
as importâncias que lhes são des-
tinadas 

Coimbra, 7 ôe Julho de 1930.-
O comandante interino, Joaquim 
Carvalho. 

A justificação das despesas 
apresentada pela Associação de 
Football c que nos foi enviada pe-
lo sr. comandante interino da Po-
licia, está patente na nossa reda-
cção. 

raias i uso i 
de a i a it caca 

Consta-nos que, ainda esta 
semana, será publicado o de-
creto, ha tanto tempo espera-
do, sebre licenças para uso e 
porte de arma de caça, que 
deve simplificar e baratear 
estas licenças. 

O pedido de simplificação 
e barfcteameftto d w t a s licen-
ças, deve-se á C. V, R. do 
Norte e foi secundado pelas 
C. R. do Centro e Sul e varias 
C. V. C., entre elas a de Coim-
bra. 

Vamos a ver se agora se 
satisfaz a anciedade dos ca-
çadores, que tão sacrif icados 
tecm sido no preço de iodas 
as licenças e nas peias buro-
cráticas, para a obtenção des-
tas licenças, para o seu des-
porto favorito — a cfiça — ba-
rateando e simplificando to-
das, mas toda?, as l icenças 
com que são honerados os 
amadores de caça desportiva. 

os progressos da companhia 
nacional d e M g a c ã o 

A Companhia Colonia de 
Navegação organisou se em 
1922 e de 1922 a 1924 utilisou 
2 uhidades com 10.060 tone-
ladas ; em 1925 e 1926 utili-
sou, 6 unidades com 28 672 
toneladas; em 1927, 8 unida-
des com 49 412 tone ladas ; 
em 1930 está utilisando 11 
unidades com 64903 tonela-
das. 

f i s P i l a s P i \ m curada 
s min mm ii 

IÍ 
Foram sem efeito os medicamen-

tos que lhes aconselharam? Pois 
então nada de hesitações: é tomar 
hoje mesmo as Pílulas Pinh. e desta 
vez não terão a minima deceç3o a 
lamentar . . . Estas pílulas purificam 
e enriquecem o sangue, dão forças, 
estimulam o apetite, tonificam o es-
tomago, regularisam e facilitam as 
digestões. 

São eficazes, e por esse facto, 
tornam-se um remédio barato. S ã o 
o medicamento que maior regulari-
dade oferece em seus resultados. 
Teem efectuado e continuam a efec-
tuar por esse mundo todo, rapidíssi-
mas curas ãe c»6»s que paieci«m 
incuráveis, e por muitas vezes teem 
dado margem a admiração, acompa-
nhada de verdadeiro e positivo as-
sombro. Curam a anemia, a neu-
rastenia, a fraqueza geral, a ejete-
nuação nervosa. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh estão á venda 

em todas as farmacias pelo preço de 
esc. 12S00 a cai^a, esc. 69$00 as 6 
caibas. Depósito geral : J. P. Bas-
tos fy C.a, Lda, 8, rua Instituto Vir-
gilio Machado — Lisboa. 

K t i l o g r a u F 
Precisa-se devidamente ha-

bilitada. Carta a esta redac-
ção, indicando ordenado que 
pretende, com as iniciais 
V. M. X 

nfaroro-vo H ° m e m para qualquer 
UluEulu uw serviço. Tem boa caligra-
fia e escreve à máquina. Carta a J. 
S., para esta redacção. 4 

C o m e r c i a l d e P o r t u g a l O V 6 H 

e d i ç ã o 

da 

P e d i d o s a o d e o o s i t a r i o i 
Coimbra tdifora l..da — Rua Ferreira Borges, 75 — Coimbra 

imbra„ 
Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano 
Numero avulso . 

6$50 
19$50 
39$00 
78$00 

$30 
( f e l o c o i f e i o r a i a s f s a e s t a r m i s i l A a 

SC 
g u n d a s - f t i r a s . 

í c a á s s e -
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UMA DELA INICIATIVA 

Na Liga Naval foi hoje inau-
guraóa uma interessante exposição 
òe fotografias óa nossa marinha 
óe guerra, pot iniciativa óa comis-
são ôe Propaganda òa Armaóa. 
A exposição encerra algumas cu-
riosíssimas fotografias e um mos-
truário óe arte marítima, eyecutaóo 
pelos alunos óo navio escola «Sa-
gres», moóelcs óe barcos e uten-
sílios óe Marinha. 

Visto superficialmente este cer-
tame parece não oferecer interes-
se óigno óe registo. A fotografia, 
só revelanóo moóalióaóe óiversa 
atrae a atenção óo publico. Não 
se óá com esta exposição o mesmo 
•facto. 

Nãaf é propriamente a arte foto-
gráfico que se eppõe. Espelha-se 
antes a nossa pobresa marítima, 
faz-se passar por êste singular 
écran as óeficiencias óà nossa fro-
ta óe guerra, com eyemplos frisan-
ies óo que poóe ser a nossa mari-
nha se cuióarmos a serio óo pro-
blema. 

A comissão óe Propaganda óa 
Armaóa está empenhaóa em óotar 
a nossa Armaóa óo material nece-
sario ás responsabilióaóes óa tra-
dição óe um país óe navegadores 
que foram até novos munóos levar 
um pouco óe civilização, quanóo 
éra perigosa sulcar os mares, pela 
escassez óos novos recursos óe 
marinha. 

A iniciativa óessa comissão me-
rece os-mais largos encomios pelo 
significaóo pairiotico que envolve 
e pela. que óe util poóe trazer ao 
nosso pais. — A. M. 

O novo director da P. 9. C. - .*' - . i':j, r.-. í -
-Não «stá ainda nomeado o novo 

dit&tor da P. 1. C. de Lisboa, para 
«•'Vaga aberta com a saida do sr. dr. 
Vicente de Vasconcelos, que há dias 
tomou posse do lugar de juiz-aud<tor 
do Tribunnl do Contencioso Fiscal 
junto da Alfandega de Lisboa A in-
terinidade daquele lugar está sendo 
desempenhada pelo sr. dr. Alexan-
drino de Albuquerque, adjunto da 
mesma policia. 

Para o lugar de director da P. I. 
C. continua a indigitar-se os nomes 
dos sr?. drs. Clemente Gomes, an-
tigo director da Policia Administra-
tiva de Lisboa; Barbosa Viana, an-
tigo governador civil, director da Po-
licia de Sequrança do Estado e 
jnétríbro do Tribunal de Defesa So-
cial ; Crispiniano da Fonseca, antigo 
director da P, I. C. e actual juiz do 
6.0 JUÍZO Criminal de Lisboa. 

Processo comercial 
Prossegue na próxima sejíta-feira, 

no Tribunal do Comercio, o julga-
mento do processo intentado pela 
sf.a D. Felipa Pais do Amaral Coe-
lho. píopiietaria do Palacio de São 
Luis, contra a empreza do Monumen-
tal Club, devendo nesse dia ser pro-
ferida a sentença. 

|]m barracão devorado 
pelas chamas 

Cerca das 12 horas declarou te 

um violento incêndio num grande 

barracão pertencente á antiga Quin' 
ta do Conde de Azambuja, onde es-
tava instalada uma cocheira e pa-
lheiro do sr. José Nascimento Vieira. 

0 incêndio devorou o barracão 
tendo sido salvos a custo alguns ca-
valos, carros, fardos de palha e cria-
ção. 

Compareceram no local do sinis-
tro os bombeiros municipais dos quar-
téis 2 e 8 e os voluntários lisbonen-
èes, tendo sido empregadas tiês 
•gulhetas. 

Os prejuizos são importantes, não 
estando no seguro nem o barracão 
nem 03 seus haveres. 

Transferencias 
Foi transferido para o comando 

da policia de Santarém, o tenente de 
artilharia sn Rui da Silva Horta, 

ia do distrito de 

7 <ãe JmSSs0 

condenado em 10 anos de prisão 
maior celular, seguidos de 12 de de-
gredo ou na allernstiva de 27; He-
miterio Garcia y Fuentes o «Nav-.r-
rette», em 9 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 12 de degredo 
ou na alternativa de 25; Antonio 
Santos Mendes, Joaquim Matos Fa-
ria e Raul Fernandes Lopes Rego, 
em 3 anos de prisão maior celular, 
na alternativa de 4 de degredo; Car-
los Chaves e Acácio Rebocho, em 3 
enos de pritão meior celular na al-
ternati ;a de 4 anos e seis meses de 
degredo. 

©§ qsj£ morrera longe da 
p á t r i a 

Foram, hoje, tornados oficialmen-
te conhecidos ns óbitos dos seguin-
tes cidadões portugueses falecidos 
no estrangeiro: 

A.ntonio Joaquim Araujo Carva-
lho, 18 snos, natural ;!e Sapo, con-
celho de Vda Nova de Cerveira, fa-
lecido em Concieiro, Biijem, provín-
cia da Corunha; Manuel Alves Fran-
co, solteiro, de 23 anos, natural de 
Santa Marta de Portuselos, distrito 
de Viana do Castelo, falecido na Co-
runha; Manuel Ca: doso Menezes, 
marinheiro de um vapor português 
da praça do Porto, falecido no hos-
pital d": Saint-Pierre, de tuberculose; 
José Duarte Ferreira Júnior, nf.tural 
de Chança, concelho de Penela, de 
!i1 ano?, falecido no St. John's Hos-
pital de Lgng-hlattd Cily, Estados 
Unidos Í^América; Joaquim Ma-
nuel Soares, marítimo, nascido na 
vila da Murtuosa em 21 de Abril de 
1898. falecido no alto mar a bor-
do do vapor norte americano «Cold-
brooh». Deitou espolio na impor-
tância de 83$75, que foi depositado 
na Caijía Geral de Dí póôilos; Agos-
tinho José Henriques da S:lva, na-
tural de Veiros, concelho de Ester-
•rej?i, de '11 anos, jornaleiro, falecido 
em Nova Yoih; Ricardo Ferreira 
Pinto, de 35 anos, natural de Avelãs 
de Caminho, Anadia, falecido em 
Tenanarive (Madagascar); Antonio 
Rodrigues, natura! de Gavo, çonce-
lho de Melgaço, falecido em Prairie-
Calvados (França); Nascimento Sal-
vador, de 29 anos, solteiro, natural 
da Granja, falecido em Trévéjean-
en-Mur (Cotes du Nord), França. 

o í f m i o 

Problemas coloniais 
O coronel sr. Gaspar do r~ fito 

comandante da policia 
Faro. 

A condenação dos 
"Navorreltes" 

Ultima audiência do julgamento 
da perigosa quadrilha dos «Navar-
rettes». Casa á cunha. Na sala não 
cabe mais ninguém. Muitos dos cu-
riosos não poderam entrar, ficando 
nos claustros á espera da leitura da 
sentença. A força da G. N. R. está 
reforçada. E pelo edifício estão es 
palhados alguns agentes da P. I. C. 

Como constasse que os irmãos 
«Navarrettes», prevendo a condena-
ção á pena majíima, se vingariam do 
Carlinhos de Alfama, que os denun-
ciou, todos os presos foram devida-
mente apalpados ao entrar para a 
sala de audiências. 

A s 13 horas foi declarada aberta 
a audiência, sendo imediatamente 
concedida a palavra ao delegado do 
Ministério Público, sr. dr. Girão, que 
confirmou as suas declarações ante-
riores. 

Coino o dr. Salema Coutinho, juiz-
•presidente não consentisse que o 
orador falasse mais do que uma ho-
ra, como manda a lei, o sr. dr. Girão 
desistiu do uso da palavra, alegando 
que esse espaço de tempo eia insu-
ficiente para a replica. 

A's 17 horas, foi lida a sentença, 
que absolveu os reus Carlos de Fai-
va Chaves, José Bernardo Mendonça 
júnior e Joaquim Gonçalves, ausente. 

Manuel dos Santos General foi 

Ribeiro Vilas, realisou, hoje. na rala 
Algarve da Sociedade de Geog afia 
uma interessante conferencia sob o 
tema «Problemas de Angola», pe-
rante numerosa assistência. 

O orador descreveu com vastos 
conhecimentos o tema da sua lição 
referindo-se a alguns aspectos cco-
nomicos e financeiros das nossas co-
lonias e apresentando sugestões so-
bre os problemas coloniais que tra-
tou, 

No final o ilustre conferente foi 
muito aplaudido. 

Despachos 
O « Diário do^Governo » publica 

os seguintes despachos: 
Dr. João de Serras e Silva, pro-

fessor da Escola Normal Superior de 
Coimbra, autorisado a visitar em mis-
são de estudo, sem prejuiso dos seus 
vencimentos, além do subsidio con-
cedido pehi sua Escola, as escolas 
novas de França. 

— Dr. Carlos Larroudé Gomes, 
assistente de serviço clinico da es-
pecialidade de oto rino-larintologia 

j dos Hospitais Civis de Lisboa, encar-
t regado, em ccmisr-ão gratuita de ser-

viço público pelo espaço de quarenta 
e cinco dias, de assistir ao cuvso de 
férias, que versa sobre assuntos cia 
sua especialidade, que se realiza em 
Munich. Alemanha. 

Serviço de remonte d© exer-
cito 

A folha oficial publica, hoje o de-
creto sobre o serviço de remonta ge-
ral do exercito que tem por fim pro 
ver o ejíercito desolipedes c compre 
ende todas as operações relativas á 
sua criação e aquisição preceituadas 
na lei de remonta e seus regula-
mentos. 

E' da exclusiva competencia da 
Comissão Técnica de Remonta a su-
perintendercia técnica nas cotidela-
rias, depósitos de garanhões, potris 
e em todos o serviços que se liguem 
com a predução e aquisição de soíi-
pedes destinados ao exercito. 

Os serviços de remonta estão su-
bordinados ao Estado Maior do Exer-
cito em todos os assuntos que se li-
guem com a preparação para a guer-
ra, e directamente ao Ministério da 
Guerra em todos os outros. 

8 plisso 
Vai reunir-se e corso iiirldlco 

lie 1 0 1 5 
Para os dias 11, 12 e 13 do cor-

rente está marcada n reunião em 
Coimbra dos bacharéis que concluí-
ram a sua formatura cm 1915. 

O programa da sua festa consta do 
seguinte: 4 

Diu 11 — Chegada a Coimbra; 
Dia 12 — A's 9 horas — Missa em 

Santo Antonio dos Olivais por alma 
dos condiscípulos falecidos, seguin-
do se a uma visita á Tutoria da In-
fanda. 

A s 10 e meia horas — Excursão 
de automóvel a Vale de Canas ; 

A's 17 horas — Visita á Univer-
sidade e fotografia do curso ; 

A's 21 horas — Jantar de confra-
ternização no Hotel Astórla; 

Dia 13 A's 21 ho-ias. - Ev-
oursão de automovel ao Bussaco e 
almoço no Palace-Ho tr.l. 

A's 19 horas — Regresso a Coirn- j 
bra e despedida dos condispulos. « 

© TEMPO 
Chegou o verão; muito taróe — 

mas chegou. 
Auóava para aí tuóo assustado» 

com a ausência óo senhor calor — 
óo senhor calór que acaba óe 
chegar, instalanóo por sobre as 
nossas cabeças os seus fornos cre-
matórios que nos fazem suar em 
bica, e nos vão tostanóo a pele 
e aóomercenóo, aóolentanóo os 
sentidos. 

larèe. mas chegou—e com uma 
fúria bem pouco para óesejar... 

©r¥«fío Lusitano 
Sobre a recepvão — entusiástica 

— e o sarau — brilhantíssimo — do 
Oifeão Lusitano em Lamego, diremos 
amanhã, mais do espaço, da nossa 
justiça. 

Picardo sproíeti 
No « sud » de hoje, regressou eo 

Porto o sr Ricardo Spratley, ilustre 
Presidente da Associação Comercial 
do Po; to, que teve uma efettuosa re-
cepção, por parte das mais represen-
tativas personalidades portuenses. 

0 sr. Ricardo Spratley regressa 
da sua longa viagem atravez da Eu-
ropa. 

© passeio escolar 
Decorreu excepcionalmente ani-

mado o passeio da petisada das es-
colas de Santo Ildefonso da linda 
praia da Povoa de Varzim, na com-

| panhia dos membros da respectiva 
j junta, promotora da animada festa, e 
I dos seus professores. 
\ A' petizada, além do «lunch» na 
i praia, foi oferecido um lauto almoço 
j no Hotel Sul Brasileiro, 

; Alonso Valentim 
| Encontra-se gravemente enfermo 
j o irmão do nosso presado amigo, 
| distinto professor Afonso Valentim. 
\ O.í nossos mais veementes dese-
• jos pelas rápidas melhoras do queri-
• do doente. 

Mo Sã da bandeira i 
í Iniciou se com uma casa á cunha, 
; a época de ópera popular leveda a 
j efeito pelo arrojado empresário An-
. tonio Castro. 
| A companhia, compete pelos mais 
j valiosos elementos clássicos portu-
| gueses. impôs-se pela superior inter-

pretação dada á primeira ópera leva-
da á scenn. 

Daremos, a tempo, as nossas im-
pressões. 

Motim popular 
Hoje, cerca das 9 horas da ma-

nhã. na freguesia de Valbom, do 
vizinho concelho de Gondomar, 
produziu se grande motim popular 
motivado pelo facto da junta de pa-
roquia não ter c tendido uma comis-
são de habitantes que pretendia a 
demissão do coveiro da freguesia. 
Os sinos tocaram a rebate durante 
algumas horas, reunindo-se no adro 
da igreja algumas centenas de pes-
soas que com grande alarido, recla-
mava a demissão do coveiro, arrea-

Faleceu nesta cidade a sr.a 

D. Adelaide Maria de Campos 
Lobo, mãe estrrinos ; dos nos-
sos amigos rr--. Aibe?to Ca.r.-
pos Lobo, 1 o sa-gento da 
Companhia de Soude, e Ci-
priano de Campos'Lcb. ' , guar-
da-livros. 

As nossas condolências. 

Louriçal óo Campo. 7 — 
Faleceu a sr.a D. Ana Duarte 
Ramos Preto, mãe do sr. dr. Rá-
ntos Preto, virtuosa e caritati-
va senhora que contava, neste 
rneir-, as maiores simpatias. 

Era uma devotada protec-
tora dos pobres, a quem so-
corria amiudadas vezes. 

A toda a família enlutada, 
especialmente ao seu filho e 
nosso querido amigo, sr. dr. 
Ramos Preto, enviamos senti-
das condolências.— C. 

Espinho, 3. — Faleceram 
ultimamente os srs. A.niúnio 
Borges de Matos Tavares, 
natural de Travanca de S. 
Tomé, freguesia de Vila do 
Conde, Carrega! do Sal, an-
tigo Chefe do Serviço do Mo-
numento e Trafego dos Ca-
minhos de Ferro do Vale do 
Vouga, e o sr. Manoel Mo-
reira dos Santos Passos, anti-
go negociante da nossa pr?çe. 

Ambos os préstitos fúne-
bres foram muito concorrido?. 

Os nossos sentidos pêsa-
mes. — C. 

[1313 la Lflíil 
Pelo Ministério do Inte-

rior, foi comunicado ao go-
verno civil de Coimbra, ter 
sido aprovado, com algumas 
restrições, o quadro do pes- | 
soai da camsra municipal da \ 

ousan. i 

7 de Juttkv 
çando o, simultaneamente, duma 
agressão. 

As autoridades locais, vendo-se 
impotentes para solucionar o con-
flito que ia assumindo graves pro-
porções, participou o facto telefoni-
camente ao governo civil desta ci-
dade, seguindo imediatamente para 
aquela localidade uma camionete da 
P. S. P. com uma força de policia 
que pôs termo ao motim. 

Segundo o que conseguimos apu-
rar, as razões da população fundam-
se no facto de o coveiro, no desem-
penho das suas funções, haver de-
senterrado alguns caixões que já 
tinham o tempo necessário para a 
remoção, lançando lhes o fojo, o 
que foi tomado; por aquela gentê, 
como uma imperdoável falta de res-
peito pelos mortos. 

Abuso de confiança 
Pelo sr. Artur de Oliveira Va-

lença, industrial, da rua da Cancela 
Velha, desta cidade, foi apresenta-
da uma queijo na policia contra a 
firma Freitas, Barbosa Maio, agen-
tes comerciais, com escritorio á Ave-
nida da Liberdade, Braga, acusando-
a de lhe não prestar contas da quan-

tia de 5.190$00, importe de diversas 
gsbardines e dum casaco de peles 
que lhe enviou á consignação, para 
venda, e, ainda, de igualmente se re-
cusar a prestar-lhe contas de vários 
recibos que lhe enviou para cobran-
ça naquela cidade. 

Prisões 
Foram presos e recolhidos no Al-

jube : José de Sousa Pinto, vende-
dor de jornais, sem morada certa, 
para averiguações de furto. 

— Abel Augusto da Silva, pe-
dieiro, das Escadas do Barredo, por 
embriaguez. 

— Antonio Mesquita, tipografo, 
da rua do Monte da Estação, Manuel 
da Silva, ferroviário, da rua Garrett 
e Bernardino Leão, despachante, da 
Travessa da Lomba, lodos por se te-
rem envolvido em desordem. 

— Maria de Sousa e Maria de 
Jesus Pinto, ambas da rua do Ameal, 
por desordem. 

— João Rodrigues e Américo Lo-
pes da Silva, vendedores ambulan-
tes, ambos da Travessa dos Arcos, 
por na via publica praticarem ectos 
imorais, 

— Carlos do Amaral, da rua da 
Batarii, Antonio Ribeiro Caldas, cor-
reeiro, Bernardino Dias e Agostinho 
Fernandes, funcionário publico, es-
tes da rua Mouzinho de Albuquer-
que, por se envolverem em desoidem. 

— Manuel Pinto Ferraz, da rua 
de S. Victor, por embriaguez. 

Parli«?a &e maa «Idsío 
O sr. Eugénio Sandim, comer-

ciante, da rua de Passos Manuel, 
queijtou-se à polioia contra o nego-
ciante tr Domingos Soares Ferreira, 
da rua de Santo Ildefonso, acusan-
do-o de, em 21 do mez findo, por 
ocasião do casamento duma filha do 
queijeeso ler feito anunciar que a 
sua casa se alugava pela quantia de 
130$00 mensais, motivando tal facto 
que, durante todo o dia uma chusma 
de pretendentes o importunasse, por 
isso que a sua casa vale cerca de 10 
vezes mais aquele aluguer. 

íageonío H o 1 8 Moíin, , 
PâBlS, 7 <> < Le Mali!! 

paM«€OM um artigo Se Jules 
SaiEerwein, relativo ao seu 
Mquerííú §©s»re o projecto 
«la Fesleraça® Europeia, «o 
sr. ílriand. o qual termina 
aiieuíio que a "enfeníe,, íla 
fraiiça cem o Peleis pode e 
deve rea5isar-§e, apesar 
tíos obstáculos opostos pela 
maioria dos alemães, entre 
os íiuals figura, aissurda-
mesate, tiMia Poliiica vio-
lentei. 

A r e s p s í a da Hangria 
BSJSiâPEST, ?-~© ministro 

dos Estrangeiros expoz pe-
rante a comisga© paríaraen-
iar dos Estrangeiros ©s Uns 
e intenções do memeran-
duin do sr. Sriand. 

© presidente da comissão 
elogiai; o obra meritória do 
sr. llriand na consolidação 
das relações da Europa e na 
preparação da iinião Pan-
Europeia.-n. 

fl resposta do líâiia 
PARIS, T - C h e g o u hoje 

a resposta do governo italiano 
ao projecto Briand. 

Mussolini é contrário á 
Federação Europeia. 

MtfB -BHI.II 

uoiía a França ciclista 
Paris, 7 —A se^ta étape 

da volta á Franca ciclista, or-
ganização de L'Auto, foi ga-
nha por Charles Pelissier. 

Â "GAZEIA DE C0IHB3A,, 
vende-se em Lisnoa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Balia e por todos os ven-
dedores dos tornais do 
Norte. 

( S E H U i Ç O M AQEHOiA H M ) 
JS «fEsesiêã® sl& ifãsas*© 

PARIS, 7 — Tenóo as órlegaçoes frnncesa e alemã 
encarregadas óas negociações sobre o Sarre constatado 
sérias òivergencias em determinadas questões considera-
das como essenciais, resolveram encarar a próxima sus-
pensão óas negociações. 

Os governos francês e alemão aproveitarão as fé-
rias para examinar o resultado óos trabalhos as duas 
primeiras sub-comissões e procurar a possib lidaóe óe 
reatar utilmente as negociações em Outubro. 

J í n a u é i u a c õ o «liaras bs3ws<íí?s 
PARIS, 7 — Inaugurando as novas salas óo Museu 

Blérancouit, funóaóo pelos americanos Dijke e Morgan, 
o sr. Taróieu aceitou a doação do museu ao F.staó >, tendo 
enaltecido a colaboração entre os povos americano e 
francês. 

C ÉseMÍgseI& ifôêâ&zsl 
LONDRES, 7 —Entrevistado pelo Daily Hfrald, o 

sr MacDonaló exprimiu a sua satisfação ácêrca óo Tra-
tado Naval. 

Referindo se á politica interna, o primeiro ministro 
criticou a recusa do sr. Balówin cm participar nc< confe-
rencia dos três partidos sobre a questão do desemprego. 

C isíBcl€?ssícsIásraB© Ê^asEía 
LONDRES, 7 — Na próxima quinta feira será ini-

ciada na Índia uma nova campanha òe óesobsóien 
cia civil. 

J R o v I m e n t o fsinti-c&Mstm^mi&iea. 
HELSIGNFORS, 7—Os aldeãos anU-comunistas 

começaram a sua marcha sobre esta cidade, tenóo levan-
tado entusiasmo a chegada do primeiro destacamento. 

£ f e s ç ê l e s q u e p r o r o c á s s s a f l & s a v â & t t s 

MÉXICO, 7 — Por motivo das eleições óo Congres-
so, produziram se desordens nesta capital. 

O numero de vítimas varia, segundo cs informa-
ções, entre um a cinco mortos e quinze a trinta feridos. 

Ji enteada das rnsaesead^sists^ ©^ásfcasH-
éeiras na Jimési&za ai® 3£®ar#<2 

LONDRES, 7 — Sabe se ds boa fonte que o go 
ver no britânico está estaminando a questão relativa á 
proibição óe óescarga óos barcos mercantes britânicos 
nos portos americanos. 

Na nova lei óe tarifas norte americanas ha urna 
disposição que proíbe a importação òe mercadorias fabri-
cadas inteira ou parcialmente por prisioneiros 

Anuncia-se que um barco dinamarquês que trans-
portava madeiras para a construção da Rússia p ira os 
Estados Unidos; não obteve autorização para descar-
regar. 

O embaixador britânico em Washington recebeu j 
instruções para se auistar com as autoridades america- \ 
nas, e observar lhes que é manifestamente inju to fazei 
entrar subitamente em vigor uma clausula nova, sempre 
vio aviso aos agentes das Companhias òe Navegação 

primárias das regiões escola-
res de Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Coimbra, Lisboa, 
Santarém, Viana do Castelo e 
Vila Rea!. 

proisssores dos liceus 
Foram colocados nos li-

ceus de Bragança, de Ca-
tr.õfis, D. Filipa de Lencastre 
e Rodrigues d-.: Freita?, res-
pectivamente, os srs. drs. Au-
Piusto Dominqoâ Loureiro, Rui 
DÍTS Lopes, Lamela de Paiva 
e Adelino Moreira Ramcs. 

Desastres de uiaçeo 
Em Chaves voltou-se um 

automovel em que viajavam o 
inspector da Vacum Oil Com-
pany Thompson Pin e um ou-
tro individuo, que ficaram fe-
ridos. 

Na rua Mousinho da Sil-
veira, um carro electrico atro-
pelou um policia reformado 
da alcunha « O Lâlhandra 
que recolheu ao Hospital em 
estado grave. 

Hoje e quando regressa-
vam de Guimarães, foram vi-
t imas dum desast re de auto-
movel, em Famalicão, algu-
mas criaturas desta cidade. 
Rícclheu no hospital daque-
la vila, em estado grave, D. 
Ludovina Idaaha . 

orn tresloucado 
Na povoação de Caleja, 

projdmo de Bragença, lançou-
se do comboio á linha, tendo 
morte instantanea, o ej< guar-
da republicano Manuel Anto-
nio Gors~.es. 

Does fafonoias 
O juiz de direito de Gui-

marães ordenou que fosse 
aberta falência ás ca sas João 
Mendes Ribeiro ^ f i l hos e A. 
Correia C.'\ de Pevidem- O 
passivo da primeira sociedade 
é de 15 000 contos. 

s s b ' a s d a wstadessgadia > 

notas da Arcada 
O sr. ministro do Comer-

cio assinou um decreto deter-
minando que as mercadorias 
destinadas á Espanha, cu dela 
provenientes e que tran-, item 
pelo porto de Lisboa, lhes s-t ja 
aplicada a tejia minima de 
40$00 por tonelada, incluindo 
todas as percentagens legais. 

— O governo aprovou o 
aditamento ao acordo cele-
brado entre Portugal e o Rei-
no Unido da Grã-Bretanha 
(Irlanda) para a permuta di-
recta de encomendas. 

— Foi autorisada a per-
muta entre os desembargado-
res drs. José Silvestre Cardo-
so e Mário Soares Duque, 
respectivamente das Relações 
de Lisboa e Coimhra. 

— O contra torpedeiro 7a-
mega volta ámanhã para o 
mar, para exercícios prepara-
tórios em conjunto e adestra-
mento do lespectivo pessoal. 

~ O governodor de S. To-
mé comunicou ter sido tnfui-
gurado o serviço rádio á na-
vegação de onda publica. 

— Pela pasta das Colonias 
vai ser publicado um decreto 
sobre as contribuições, im-
postos directos e indirectos c 
outros rendimentos da Colo 
nia de Timor, constante do 

286,o 
Pl< 

Ifcreto r I terando os ntFgos 
:87.° do Código d»? 

rocesso Comerciei. 
— Pela passagem á comis-

são de colonias do contra-
almirente sr. Sousa e Faro, 
vão ser promovidos o contra-
elmirante si . capitão de mar 
e guerra S a r m e r o de Saa-
v?-í a, a capitão de mar e 
gu -rr i o capitão de f ragata 
sr. Matos Moreira, o capitão 

: de f ragata cs capitães-tenen-
' tes srs. Almeida Pereira c 

Alme ; da Teixeira. 
— Até Setcir.bro p rc j rmo 

espera-se urr.n voga de vice-
almirante c ires de aontra-al-
mirante, sendo promovidos 
um contra-almir.-nte a vice-
almirante e cinco capi tães de 
mar e guerra a contra almi-
rante e três u:: capi tães de 
mar e guerra, um por atingir 
o limite de idade e outros psla 

d (I 

Che ga a esta cidade, no 
rápido da noite, o professor 
italiano Eugénio Clccarella, 
que vem de visita ao nosso 
país. 

Alegado 
Pereceu afogado no rio 

Corgo, Régua, o empregado 
comercial Mariano Lopes. 

respectivo orçamento, av alia-
de do na importancia total 

1.272:000$20. 
— Pela pasta do comer-

cio, vai ser publicado um de-
creto pelo qual fica sem efei-
to a concessão dada á Socie-
dade A Ibéria concessioná-
ria, com sédp em Bilbau, para 
o aproveitamento da água do 
rio Douro. 

— Foi assinado um decreto 
reforçando com 60,000$00 as 
de material e outros encargos 
de administração do porto de 
Lisboa. 

— Vai ser publicado um 

quadro dí» 

P 

passagem ao 
s"erva da Armada . 

Reclamação dos ísrmacsuiioos 
O Centro Farmacêut ico 

ortuguês e Associação Far-
macêutica do Cer t ro de Por-
tugal, com sede em Coimbra, 
protestaram perante o sr. Mi-
nistro da Instrução, contra o 
pedido feito pelos a judantes 
de farmacia no sentido de 
lhes ser concedido um perío-
do íran; itorio, para cs inscii-
tos no 2.o sn ; \ do curso de 
farmacia. Os mesmos orga-
nismos pediram a intangibili-
dade do curso ectua ' . 

OPílOOl DOfJiiea 
Ao capitão de mer e guer-

ra. separado do serviço, sr. 
João Manuel de Carvalho, foi 
passada guia de marcha p v 
ra os Açores e ali ficv>da a 
sua resiáencia. 

Professores primários 
Vai ser publicado no Dia 

rio do Governo uma extensa 
lista dos professores provi 
sorios, colocados nas escolas 

« i d a do Ponte, 58-60 - san-
to Ciara ( í o i a t o n e 810) 
O seu proprietário parti-

cipa ao E .̂mo Publico que 
acaba de ampliár as suas 
oficinas, tomando por conta 
tajribsm a oficina da Peniten-
ciaria. Nas d u a s tem pessoal 
habilitado para bem servir os 
seus est imados fregueses. 

No seu próprio interesse, 
todos devem preferir esta ca-
sa onde conserta qualquer 
calça:1o e sc executa toda a 
obra, com esmero c perfeição, 
a preços vantajosos, tudo da 
melhor qualidade. 

Como fornscedor, desde há 
anos da Escola Nacional de 
Agricultura, acha-se também 
habilitado a executar, com a 
mair perfeição, botas á Chan-
tily. 

Desde já agradece uma 
visita a sua case. 

Pedidos pelo tefone. 3 

Rua do fiísippo, 5Í. 
— L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sortes Orendos 
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T R E S P A S S A S E 
Um dos mais amplos que 

existe na parte baixa da ci-
dade. 

Para tratar na Rua das 
Padeiras, com a firma Car-
reio, Bela fy C.a. 
Comarca de Coimbra 

1 , a V a r a 

(2 a publicação) 
No JUÍZO de Direito da 

Primeira Vara da Comarca 
de Coimbra e cartório do es-
crivão do 2.o oficio, correm 
éditos dé dez dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando os 
crédores da ré Sociedade Fa-
bril e Comercial de Papeis, 
Limitado, com séde nesta ci-
dade, em estado de falência 
e representada pelo respecti-
vo administrador Alberto Pi-
ta de Oliveira, solicitador fo-
rense, aqui residente, para no 
prazo de vinte dias, decorri-
dos que sejam o dos éditos, 
contestarem, querendo, a ac-
ção comercial ordinária que 
ljhes move bem como á dita 
Sodiedade Fabril e Comer-
cial de Papeis, Limitada, a 
Companhia de Papeis de Gois, 
com séde no lugar da Ponte 
do Sotam, freguesia e conce-
lho de Gois, da comarca de 
Arganil, pela qual a autora 
pretende que a acçã(. seja 
julgada procedente e prova-
da, e assim: 

PRIMEIRO 
Declara-se rescindido o 

contracto de cedencia da ejí 
ploração cTa fábiica de papel 
da Ponte do Sotam, perten-
cente á Companhia; 

SEGUNDO 
C o n d e n a r a Sociedade, 

cessionaria; 
a)—A restituir, imediata-

mente, á Companhia, a fábri-
ca de papel da Ponte do So-
tam, com todas as suas per-
tenças e dependencias, má-
quinas, moveis, utensílios e 
alfaies de fabricação, cons-
tantes da relação a que a pe-
tição inicial da acção se re-
fere ; 

b) — A pagar á Compa-
nhia a quantia de cento e 
trinta e cinco mil escudos, 
soma de 15 prestações de no-
ve mil escudos respeitantes 
aos mêses decorridos desde 
15 de Março de 1929 a igual 
dia do mês de Junho do cor-
rente ano de 1930; prestações 
estas provenientes da fabri-
cação minima de papel a que 
se obrigou (60.000 quilogra-
mas por cada mês) e pela 
qual a Companhia, pelo con-
tracto e convenções posterio-
res a 15 de Setembro de 1929 
tem o direito de receber $15 
por cada quilograma ; 

c) — A pagar-lhe mais as 
prestações dessa proveniên-
cia que se vencerem no de-
curso desta acção e até á en-
trega da fábrica; 

ó) — A pagar-lhe ainda ar; 
prestações mensais de 4.000$ 
a que se obrigou e que deve 
desde Março do corrente ano, 
na importancia total de esc. 
16.000$00 assim como as 
mais que se venceram até á 
entrega da fábrica; 

e) — A pagar-lhe a impor-
tancia das ferias que de;^ou 
de pagar ao pessoal da Cen-
tral hidro-eléctrica, á razão 
de 175$00 por semana, e que 
a Companhia já pagou, no 
total de 1.225$00, bem como 
as mais férias que se vence-
ram até á entrega da fábrica; 

f) — A pagar lhe o custo 
dos concertos que fôr neces-
sário fazer nas máquinas e 
obras avariadas a que a peti-
ção inicial alude: avarias e 
estragos consequentes do des-
leixo, incúria e atusos arti-
culares ; 

g) — A indemnisá-la da 
depreciação que ao valor des-
sas máquinas e obras tiver 
resultado dos estragos so-
fridos; 

h)— A indemnisá-la dos 
prejuízos resultantes da im-
possibilidade temporária de 

laboração da fábiica, em con-
sequência do estado de dete-
rioração em que se encon-
tram os respectivos maqui-
riismos; 

i) — A indemnisá-la ain-
da dos prejuízos que lhe ti-
ver causado com o incumpri-
mento des obrigações que to-
mou pele mesmo contracto; 

TERCEIRO 
Condenada ainda r.o pa-

gamento das custas e sêlos 
dos autos e procuradoria; o 
que tudo melhor consta da 
petição inicial da acção. 

O escrivão do 2° Oficio 
da l a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a ajiaciidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal Comerciei da l.a Var», 
João Loureiro Bernacôes ôe 
Miranda. 

IH 01! [ p i 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pnra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 2ll e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

I Í 1 B 8 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

I d i n é , , 
Preços iguais aos de Lis 

a e 
1 5 . 
Vç-i -s t, a,; 

i | y Mb 
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D I N I A 

m 

(Antiga Pensão Madrid> 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas de 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria òaLuz 
Quintas. X 

Emprestam se 
meira hipotéca. 

Tratar com o advogado 
dr. Asdrúbal Calisto, sua Vis-
conde da Luz, 65 —• 2.o an-
dar. 8 

Garage e Glicina 
Trespassa-se na rua Dr. 

Anto-io Granjo A B C projd-
mo da estação do Caminho 
de Ferro, grande garage com 
cabines e oficina bem monta-
da no primeiro andar e ele-
vador para os carros. Dão-
se todas as informações na 
própria garage. X-t-q-s 

Dinheiro 
para colocar 

15.QGO$OQ medienio letra 
3ã.Q08$00 mediante Hipoteca 
7U.00i.iSG0 menianie Hipoteca 

a t o oio. 
A tratar com o procura-

dor Alves Valeate. 
Escritório do advogado dr. 

Antonio Leitão. 6 

Venda-se, esplendidamente 
siíueda, com uma bela casa 
para hebitação, água nas-
cente oanalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Vale 
de Canas, Tovim de Baijfo, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todss as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma bôa náéga, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 2 t-s 

Em bom local e proprio 
para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento magn i f i ca -
mente decorado Informa se 
nesta redacção. X t q s 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e eiceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Em bom locel e proprio 
para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento m a g n i f i c a -
mente decorndo. Informa-se 
nesta redacção. X-t-q-s 

Alqnlkrla [amõei § VmyaPolaco 
No projdmo dia 10, pelas 

12 horas, no Largo da Ameias, 
proceder-se há ao leilão de 
25 carros, 10 pares de arreios, 
4 parelhas de cavalos e di-
versos artigos proprios da Al-
quilaria. 1 

Olima cosa 
Vende-se na Silveirinha— 

Penela — por 30 contos uma 
magnifica casa, para familia 
de tratamento. 

Situação magnifica, e tem 
grande quintal. 

Diz-se nesta redacção. 2 

Qnlnía 
Vende-se a da Cheira, ao 

Celhabé, por 150 000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

m 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.° 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

c a e s 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano.-24 

Antomovel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Inferna António 
Simões Júnior, Travessn Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

VA 
m 

O estabelecimento comer-
cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.d»; 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofias n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Joaquim M Poria 
22, Prsça 8 de Maio, 25 - COIMBRA 

TELEFONE 32 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.0 

rerro, Aço, ferra-
gens c linfas 

M S M E L H O R E S P R E Ç O S 

v m m y m m v Y W 

Lois i m e i o lotai 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Amili-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco A l v e s Correia, n.o 
161 

ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19, com o sr. Alberto. 10 

flníjri en rés-do-chão e l .o andar, 
L-ílUOt! com 6 casas cada, juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em fíente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n os 9. 11. X 

fírrnnrfa ífl u r n a quinta com arvores 
yiciíSiira" de fruto, vinha e terras 
de semeadura, do mês de Setembro 
em deante, conhecida pela quinta da 
Vila Mendes a Santa Clara. Também 
se arrenda um primeiro andar, com 8 
divisões e um rez-do chão com 5 e 
um pequeno pateo. 

Trata-se na Vila Mendes com Joa-
quim Mendes Coimbra. 1 a 

n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

IfFSFflS 50 r / c c o m divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia R o j í o . j< 

' í i f e g tei 
ma casa com algum 

terreno, agua canalisedn 
e seis divisões, na Quinta de S. Do-
mingos, á Conchada. Preço. 10Q$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor Paiva, P. do Comercio. j; 

Rnflinftfjn na Figueira da Foz e no 
DÚlUedild melhor local do Bairro 
Novo, vende-se completa ou aceila-
se proposta para a sua exploração. 

Diz Pascoal §> C.a, L.da, na Fi-
gueira da Foz d t-1 

n.o 21. 

estado de nova, vende-se, 
barata. Rua do Ccsme, 

1 -a 
vende-se na Travessa das Al-

lUÍU penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 1 

Casa vende-se uma, com três 
res e loja, sita na Rua Pedro 

Cardoso, n.o 10. Trata-se na mesma 
rua. n.o 6, 2.o andar. 1 

CRfln com quintal, independente, dor 
UiS socupada e não longe do cente-

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Íqçss Arrendam-se dois rez do chão 
iiiUd na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. x 

gjs arrenda-se uma casa com 4 di-
MU visões. Nesta redacção se diz 4 

(Vrjs vendem-se de rendimento ac-
líiiíiò tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz. 65. X 

(liteira 
jiji habilitada, oferece-sc. Rua 
Ia das Covas, 2, se diz. 1 

rifflim alfaiate, precisa Ber-
U , U , M nardo de Oliveira, rua reira 

Corpo de Deus, 1. 
c o m P'Et'c <le mercea-

L l i M i i i U l ria eferece-se, dando re-
ferencias. 

Dão-?e informes pelo telefone 880 
cu nei-Ja i e ; k c ç ã \ X 

dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

grande, vende-se, muito bara-
to. Rua do Cosme, 21. 1-a 

Matérias primas — Estando 
interessado na sua aquisição directa, 
no vosso próprio interesse, não dei-
t em de nos consultar. 

157, Praça da Republica, telegra-
mas Ecostrofh — Porto. 

de sala de jatitor. Sólida. 
Pouco uso. Menres Claros, 

Vila Alzira. Em frente do crusamen-
to dos electricos. Vêr nos dias úteis 
da» 2 ás 7 da tarde. 4-a. 

u 
numero 87 

Vendem-se alguns 
Rua Corpo de Deus, 

DlIPfl grande madelo, com 3 pedais, 
rlUÍU teclado a marfim, 7 oitavos 
e 1/3, em conta. 

Rua das Esteirinhas, 2, (frente ao 
Teatro Sousa Bastos). t-q-s 3 

vertical, para estudos, preço 
barato. Rua das Esteirinhas, 

n.o 2, (frente oo Teatro Sousa Bas-
tes). t-q-s-3 

D W a - M 1 u a r t o s e m m obilia para 
rÍGlliU 8b casal sem filhos. Carta 
com condições a esta redação.J. M. 1 

ÉiPFffl arrenda-se um mobilado. Po-
HolÍU de ser visto das 12 ás 17 ho-
as. Rua Quebra Costas, n.o 11-2.o. 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Dirigir toda a corres-

pondência paia O. Reis — Tomar — 
Cem Soldos. X 

compra-se ou toma-se de ar-
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.0' X 

servidos a ole:> de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Mceda, 821. y 

Rez-do-Eíião 

Arrenda-se um segundo 
andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesinç prédio. j; 

Vende Francisco Ferreira 
& K/T í Fi T .r' - - ^ *> ^ ? . 

com 5 divisões na bf.i-
j<a Santa Clara, 110$. 

I forma Sapataria Contente, Rocio 
Santa Clara. 3 
Tpfíflflfií baratos para pequenas cons-
igileilUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 

n p í m m 
mercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. x 

im óptima 
c 

loja 
taiiíhiiO Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

AÇÚCAR DE 
" L U K O L , , 

€f í u r ^ o n í c moei s c i e n t í f i c o 

A g r § M e inofensivo eão irrita nem causa dores 
HM1AS - Preço 2$50 

I D E M ; 

_ A' venda na Farmácia e Drogaria JEtMCàaniP A 
J f i a í o s . Rua da Sofia e j ê > r o ^ a c Í 4 i V i l a ç a , X d a , 
Rua Ferreira Borges. 18 

f F f r ! p f 

í >l . : * " 
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V. t .. ! i ' "H 
B "kj MXMí 

^Ú X 
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sto íoaos os tnsecSos 
iunis íífpressa. 

L ~ á 
kf&Soa 

Befendei-vos das 

í:m , 
A lata amarela com 

faixa preta. 
H 

i f n i É . h w . tarros e t t i t o s . i i -
SdflfftrSfn??? nfr e *oc^os o s t rabalhos de res-

, l^LyiulMJ, "li., ponsabilidade, uzem a velha 
marca holandesa 

V < 01 

I i m n s , ESMALTES, LACAS, VERNIZES 
Brilhantes, inaMeraveís, Elásticas e 

DiirailoiBras _ 
M e eni i-mM: A d j u t o Vasco, Raa da Soíia, 164 

Telefone 880 

Lunetas ou Ocalos 
Ejíecuta-se a^ as»ia<snt«> ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

loãiiilrlsi Decorativa de Csímbid. L . d a 
A imponanss e ecreâiiaãa 11 estoura 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M i t e l i : i i í i s : I n p n : itL, m Ttrriaíi. 
Ejcporíaçrio para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZHHIZZ 

R e l i p i o s P e i t o r a i s H e D r . C e n f a z z l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boes casas. 
Depositários em Coimbra 

^•írffiiOM» S- "tíEt&mas» £.*Bmt. 
• em conta uma bela ca-
l sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

8(J propriedade, contem duas 
Uu casns de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo. a 10 minutos do | 
electrico. 

Diz-se nesta redançSo. jí 
andar, no centro da baijía, 9 di 
visões, própria para çjrnnde ar-

mazém, renda mensal 500 escudos, jj 
respassa-se. Carta a esta redacção a ] 
E. C. 

SALUS (Vidago) 
A melbor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos ôe COIMBRA. 

a.U vi 

1f5 nnrlir 3 divisões, junto á rua da S 
.u diiual Sofia, 130$00. Informa \ 

Francisco Martins, 
n.o 35. 

Rua do Moreno 

SUL 
ú l í 

Conseino Mniinlsfraíiyo 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão faz publi-
co que no dia 18 do corrente, 
pelas 14 hora?, se procederá 
á venda em hasta publica de 
um solipede julgado incapaz 
para o serviço do exército. 

Quaríel em Coimbra, T de 
Julho de 1930. 2 

O Tesoureiro. Antonio Jo-
sé ôe Campos Rego, tenente. 

de Coim-
a r a , , « S e - s e e m 
iode a parle. 

Comarca de Coimbra 
2.a Vara 
(l.a publicação) 

Por este Juizo e cartório 
do escrivão do 5 ° oficio con 
rem éditos de 30 dias a con-
tar da segunda publicação, 
citando Ismael Cort;z, casa-
do, morador que foi no lugar 
de São Frutuoso, freguesia 
da Ceira, desta comarca e 
actualmente ausente em par 
te incerta, para no preso de 
20 dias passado que seja o 
dos éditos, contestar queren-
do, a acção de divorcio que 
lhe moye Rosa Amado, do-
méstica, moradora no referi-
do lugar de São Frutuoso. 

O escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2 a Vara, Luis 

Osório. 
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OFICINAS PE C O M P O S I Ç Ã O E I M P R E S S Ã O 

P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 27 e 2?-A N.o 2511 

Gabriel Hanotaujs, no seu 
livro La Democratie et le 
Travail. diz, e muito bem; 

— Ha uma honra ape-
nas: o trabalho; uma só no-
breza: o trabalho; um só 
repouso: o trabalho. 

E é por estarmos comple 
tamente de acordo com essas 
palavres que nós as tomamos 
para ponto de partida de meia 
dúzia de linhas, que hâo-de 
perfazer um funôo. 

Depois da guerra — di 
ziam os optimistas — virá 
uma época de ressurgimento, 
uma época de trabalho. 

Ninguém acreditava ges-
sas palavras. Pois era lá pos-
sível I Depois de alguns anos 
de luta, duma luta titânica 
que arrastou paises á ruina, 
era lá possível reconstruir-se, 
era lá possível demonstrar a 
vitalidade econóinica e pro-
gressiva de uma nação?! 

Mas veio a paz. Abando-
naram-se as armas e retoma-
ram-se os lugares vagos das 
oficinas, empunharam-se, de 
novo, as enfadas. E os paí-
ses entraram de progredir. 

Havia a ruina nos lares? 
Por isso mesmo, era necessá-
rio recQnstruifí 

E asaistimos, então, a este 
movimento interessante: o po-
vo, acorrentado, até 1914 e 
em quasi todos os pontos do 
universo, a paixões e a capri-
chos, ganhou forças, conven-
ceu-se que, de facto, é a maior 
fôrça duma nação. 

Não se chegou, ainda, ao 
fim da obra: muito ha a fa-
zer! Mas, também, muito se 
tem já feito. 

0 nosso país entrou, em-
bora tarde, para não desme-
recer dos seus créditos de 
atrasado, nessa época de res-
surgimento. 

Em Portugal, hoje, traba-
Iha-se. Não se olha, ou, pelo 
menos, não se deve olhar para 
os erros do passado: olhos 
no futuro e coração ao alto! 

Só assim se trabalha, e, 
por esse trabalho, se dignifica 
a Pátria. 

Atentemos nisto, duma vez 
para sempfe. Trabalhemos to-
dos ! 

E que ps grandes deem o 
exemplo, apontem o caminho 
a seguir. Não arbitrariamen-
te, sem ouvii o povo: o povo 
quere falar, quere emitir as 
siias opiniões, formular os 
seus desejos. 

Porque se não ha-de ou 
vir, então, o povo? 

Governantes e governados, 
grandes e pequenos! Aten-
tem bem nestas palavras de 
Hanotaújf: 

— Ha uma honra ape-
nas : o trabalho ; uma só no-
breza: o trabalho; um só 
repouso: o trabalho. 

N A C O V I L H Ã 

Um grande incêndio 
t li 

Graças á solicitude do nos-
go CQrreSpondente na Covi-
lhã, pudemos ontem, ás pri-
meiras horas da manhã e an-
t i s de qualquer outro jornal, 
noticiar, nos nossos placarás, 
um grande incêndio que des-
truiu, naquela cidade, a Fa-
brica Industrial, de José dos 
Santos Pinto. 

Por informações recebidas 
mais tarde e que vieram com-
pletar o tejeto do primeiro te-
legrama, sabemos que os" 
Bombeiros Voluntários da Co-
v.lhã trabalharam denodada-
mente, esforçando-se o mais 
possível para que o fogo se 
não propagasse aos prédios 
visinhos, o que conseguiram. 

Durante o ataque ás cha-
mas ficou muito maltratado, 
com grandes queimaduras em 
todo o corpo, um filho do 
guarda d« fábrica, que reco-
lheu ao Hospital da Miseri-
córdia, em estado grave. 

Os prejuísos, totais, são 
importantes. 

losê Falcão 

Segundo as informações 
que nos foram dádás por uma 
criatura amiga, sabemos que 
se prepara, eip ppjmbra, a co-
memoração do primeiro cen-
t e n á r i o do nascimento do 
grande vulto republicano José 
Falcão, qué pasáa no prójci 
mo ano. 

Sabemos também que es-
tá altamcr.tc iú-eressaio na 
realização dessa festa come-
morativa— homenagem pres-
tada a um c<yiimbHcense dos 
que mais prestigiaram a sua 
e nossa terra — o eminente 
professor da Faculdade de 
Letras, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Emidio Navarro 
O grande estadista que 

foi Emidio Navarro, o maior 
amigo que Coimbra tem GO-
nhecido, promovendo a execu-
ção de muitos e valiosos me-
lhoramentos para o seu pro-
gresso e desenvolvimento, vai 
ter por parte der Conselho 
administrativo da Escola Na-
cional de Agricultííta, que ele 
fundou e dotou o melhor que 
poude, a justa consagração 
devida á sua memoria, colo-
cando na sala no^re daquela 
Escola o seu retrato em tama-
nho natural, trabalho este de 
que foi encarregado o aprecia-
do artista conimbricense sr, 
Afonso Rasteiro. 

Folgamos em que se pres-
te justiça á memoria daquele 
devotado amigo de Coimbra, 
saldando-se assim uma divi-
da de gratidão que muito hon-
ra os seus promotores. 

irai ser dissolvida o carpa de 
Bombeiros M i g a i s 

de M i 
Em virtude da nova orga-

nização do Corpo de Bombei-
ros Municipais, aprovado pe-
la Camara, vai ser dissolvida 
esta corporação e reorgani-
zada no prazo májeimo de 
três dias, sendo os seus no-
vos componentes sujeitos a 
uma rigorosa inspecção mé-
dica e submetidos a um esca-
me de provas pública?, a fim 
de a futura corpoíacão oficial 
ser forte e instruída, capaz de 
arcar com a responsabilidade 
da defeza das vídas e have-
res dos munícipes. 

E' uma resoluçeo acertada 
se atendermos que entre os 
actuais bombeiros municipais, 
ao lado de rapazès sádios e 
valerosos, outros ejeistem que 
não possuem os requisitos 
necessários para a árdua ta-
refa de soldados da paz. 

A' imitação do que já 
ejdste nas restantes corpora-
ções oficiais do país e con-
firmando a noticia ha t mpos 
dada pela Gazeta óe Coim-
bra, á frente do novo corpo 
de bombeiros municipais será 
posto um comando de oficiais 
do ejeércita, para que a cor-
poração possa com ordem e 
disciplina, cumprir a sua ar-
riscada e nobre missão. 

Como acima informámos, 
a corporação dissolvida será 
reorganizada no prazo de três 
dias. Como o diabo ás vezes 
as tece... lembramos ao sr. 
presidente do município que 
seja requisitado para esta ci-
dade um piquete de Sapado-
res Mineiros, de Lisboa, a 
fim de durante esses dias es-
tar assegurado o serviço de 
incêndios na cidade, conjun-
tamente com o dos Bombei-
ros Voluntários. 

" D G S t r o y e r " avariado 
LONDRES, 8 —Informam de To-

hio que chegou aos estaleiros da 
Yohosuha um «destroyer» quasi a 
afundar-se, gravemente avariado por 
um torpedo mal lançado doutro «dds-
troyír», durante uns exercícios na 
baíe de Tohio. 

Não consta, oficialmente, qve ha-
ja vitimas. 

CRIME: E MISTÉRIO 

O C A S O D A P O C A 
D A S F E I T I C E I R Á S 

^ w v -

mo indicamos pistas. Queremos apenas que se 
awerigue a verdade 

E' preciso que quem nos 
leia saiba. . . lêr. Nós nunca 

::H'V;írr!0o KoilfcS-
tamènte estudamos o caso, 
fazemos preguntas, deduções, 
sem outra preocupação que 
não seja a descoberta da ver-
dade. 

E assim, dia a dia, aqui 
temos afirmado — a inocência 
do Claudino e da mulher, se 
efectivamente eles não come-
teram o crime, só poderá ser 
proclamado no dia em que 
forem entregues á Justiça os 
verdadeiros criminosos. 

O Claudino e a mulher 
gritam a sua inocência? 

Ouçamos esses gritos, fa-
zendo uma investigeção cui-
dadosa, donde resulte, sem 
contestação, a inocência dos 
condenados ou se avolumem 
as provas contra eles. 

Nada mais pedimos* nada 
mais queremos. 

Não estamos a pelejar nem 
pró nem contra o Claudino. 
Não o conhecemos, nem a ele, 
nem aos seus advogados — 
ouça-se bem—escrevemos do-
minados pela ancia da Ver-
dade e da Justiça. 

Poderá toda a gente falar 
como nós falamos? 

Que nos responda a cons-
ciência de cada um ... 

Não nos preocupa as in-
vestigações que se fizeram. 
Preocupa-nos as investigações 
que se vão fazer. 

E porquê? 
Para que ss investigações 

que se estão fazendo ou pro-
clamem a inocência dos con-
denados ou confirmem as in-
vestigações anteriores. 

Estranhável é que todas 
as vezes que o Claudino e a 
mulher, gritando a sua inocên-
cia, pedem novas investiga-
ções, logo se pretende entra-
var a acção dos investigan-
tes, afirmando a infalibilidade 
das primeires. 

Porque procedem assim? 
Se todos esses ilustres cava-
lheiros estão convencidos de 
que foram o Claud no e a 
mulher os autores do crime, 
não se devem preocupar, im-
pacientar-se, erreliar-se com 
às novas investigações. 

E' que essas investigações 
honestamente feitas, como nó* 
às erigimos, só poderão dar-
nos o convencimento da ino-
cência do Claudino e da mu-
lher, quando sejam entregues 
á Justiça os autores do crime. 

Isto repete se e torna-se a 
repetir para toda a gente vêr 
os intuitos da nossa campa-
nha, que se filia só na Ver-
dade e na Justiça. 

Todos poderão falar assim? 
Que nos responda a cons 

ciência de cada um. . . 
Existe no processo o ej<a-

me ao solar de S. Caetano 
constatando as manchas de 
sangue nas paredes interio-
res do p.ilacio? 

Quando foram encontra-
das essas manchas?; Antes 
da prisão do Claudino e da 
mulher ? 

Claudino afirma, e invoca 
testemunhas, que á data da 
sua prisão, não havia man-
chas de sangue. „ 

Fez-se o ejeame médico-
legal a essas manchas? Onde 
foi feito? Aqui em Coimbra? 
Como foram colhidas? 

Como se explica a história 
do brinco ? 

E, se a criada foi cúmpli-
ce, encobridora, como é que 
ela sustentou os interrogató-
rios, a prisão, o julgamento, 
afirmando sempre a sua ino-
cência e a dos patrões? 

Porque é que ha dois anos 
se procuravam com afinco as 
jóias ha*pouco encontradas 
no buraco do muro? 

Porque razão, quando ha 
dois anos o agente Lains foi 

a Viseu a requerimento do 
Claudino, acto continuo foi 
• eqwisitáao o agente Stleríl, 
pela parte contrária? 

Isto não são pistas que 
damos, são simples preguntas 
que fazemos .. . 

Longe de nós indicar pis-
tas. 

Não é preciso indicar pis-
tas, basta ouvir os gritos de 
Justiça do Claudino e da mu-
lher para que o encarregado 
das investigações procure e 
lance mão des pistas que lhe 
forem sugeridas pela sua in-
teligência e pelo estudo que 
fizer do processo. 

E nesse processo, segundo 
se diz, ha pontos que é neces-
sário esclarecer. Procurem se 
os relatos da imprensa por 
ocasião do crime, por ocasião 
c!o julgamento, veja-se o que 
disseram as testemunhas de 
acusação e de defesa, e aí 
teem, os investigantes, inte-
ressantíssimas pistas... 

Procurar entravar as inves-
tigações, procurar sugestionar 
o investigante é mais do que 
um erro, poique é um crime. 

A policia para chegar a 
uma conclusão carece da mais 
ampla liberdade. E' que pre-
cisa de desfiar todo o emara-
nhado da acusação, pezar, de-
duzir todas as acusações, to-
dos os pontos escuros, para 
chegar ao convencimento da 
verdade. 

O Claudino e a mulher, do 
fundo do seu tumulo de vivos 
gritam a sua inocência. 

Pera quê? 
Para iludir a Justiça? 
Se assim fosse seriam pro-

fundamente parvos, pois, re-
querendo novas investigações, 
£ó poderão ser proclamados 
inocentes, no dia em que fo-
rem presentes á Justiça os 
verdadeiros culpados. 

Dreyffus gritou durante 
anos a sua inocência. Conven-
cido dela teve a seu lado Zola 
que gritou com ele e foi vaia-
do, insultado... 

E DreyffusjesJsva inocente! 
Ainda ha pouco, na comar-

ca de Figueiró dos Vinhos, foi 
condenado a pena maior um 
desgraçado, acusado dum cri-
me de morte. Toda a gente o 
apontava como o verdadeiro 
criminoso, e o desgraçado es-
teve aqui na cadeia de Santa 
Cruz, e seguiu para a Peni-
tenciaria . . . 

Teve, porém, a felicidade 
de, por acaso, assistir ao seu 
julgamento um distinto advo-
gado, o dr. João Eloy, um dos 
maiores, senão o maior, poli-
cia de Portugal. 

O dr. João Eloy — que é 
um grande coração — con-
doeu-se do desgraçado e con-
vencido da sua inocência, ar-
vorou se em seu defensor. Não 
foi o interesse que o moveu, 
é sacrificando-se e fazendo 
despezas, que o condenado 
nunca poderia fazer por ser 
extremamente ppbre, despezas 
e canceiras que foram parti-
lhadas pelo dr. Rosa Falcão, 
entregaram o caso á Investi-
gação de Coimbrc, que desin-
teressadamente, também, en-
cetou as investigações, e, tres 
mezes depois, comprovada fi-
cara a inocência dêsse des-
graçado, ficando a contas com 
a justiça o verdadeiro crimi-
noso. 

Dar-se ha o mesmo caso 
com o Claudino e a mulher? 

Não o sabemos. A inves-
tigação o dirá. 

O que se não pode deitar 
de fazer é dar ouvidos aos 
gritos de inocência dos con-
denados. 

Que ninguém se impacien-
te, que ninguém se amedronte. 
Deitem correr as investiga-
çõrs serenamente... Se na 
verdade o Claudino e mulher 
estiverem inocentes hão de 
aparecer e ser entregues á 
Justiça os verdadeiroc crimi-
nosos. 

Sem isto.. . não se pro-
vará a inocência dos conde-
nados. 

iOBÍfl Lra-Fl! nu 
a 

A P R E S E N T A 

0 Documentário de Coimbra 
( e m 4 p a r t e s ) 

no Teatro Avenida 
Sábado -12 - Julho -1930 

€ maior sucesso dias exibi-
ções portuguesas no á3r«asÊl 

Completa o programa a gran-
diosa S u p e r - P r o d u ç ã o 

juJile e L U e r o e s 

com a formosíssima vedeta JIA nvsiiiUA, o aplau-
dido artista D A R T . P A G A N O (naciste), T R A Z S A L A , 

C A R L O TE9ESC11I E LORT CURTI. 

Realização do Conde D. Negron. 
produção Pittaluga, em 9 partes. 

£dição — ftoim&ra - S i l n i s 

Programa de Homenagem a Coimbra 
A " O A Z E T A DE C O I M B R A , , 

vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Baixa e por lodos os ven-
dedores dos tornais do 
Norte. 

0 movimento anti-comunfsia 
HELSINGFORS, 8 - 0 governo 

declara, num comunicado, que o mo-
vimento anti comunista iniciado pe-
los camponezes demonstia a heces-
sidade de tomar providencias extraor-
dinárias contra o comunisrrio. 

Progressos fc C o i i 
À iluminação e a tracção eléc-

tricas 
Sabemos que a Camara 

está no proposito de substituir 
todos os candieiros da ilumi-
nação do Parque da Cidade 
por outros muito mais deco-
rativos e com maior poder 
iluminante, bem assim ilumi-
nar melhor as alamedas da 
Beira Rio e da Estrada da 
Beira, que^ jçorr-em^parglelas 
ao Parque, e também os pon-
tos e arruamentos do mesmo 
recinto, que se encontram qua-
si ás escuras. 

Segundo as nossas infor-
mações, que consideramos se-
guras, a Camara também pen 
sa em estender brevemente 
as linhas da iluminação eleç-
trica até Vale de Canas, visto 
reconhecer que estão tendo 
cada vez m?ior importancia e 
alcance para o progresso da 
cidade as obras que a Comis-
são de Turismo activamente 
eli está realisando. 

Nós estamos convencidos 
que o que hoje se está dando 
com a iluminação electrica se 
virá também a dar, em um 
praso relativamente curto, com 
as linhas de viação electrica, 
e Vale de Canas, dada a fa-
ma que está alcançando e as 
grandes correntes do publico 
que rapidamente se estão es-
tabelecendo entre a cidade e 
aquela linda Estancia de Tu-
rismo, será mais cedo do que 
se pode calcular servida pela 
viação electrica, deven.;o ser 
a linha que para ali fôr esta-
belecida, de grande futuro. 

Veja-se o grande movi-
mento que já para ali teem 
as camionetas que aos do-
mingos e dias de festa fazem 
o serviço de transportes, não 
falando nos inúmeros auto-
móveis que entre a cidade e 
a linda Estancia, em forma-
ção transitam. 

A Camara, logo que a si-
tuação da exploração dos ser-
viços municipalisados lho per-
mita, es tamos convencidos 
que é um dos problemas a 
que dedicará a melhor aten-
ção, c se não estamos em er-
ro, as novas linhas a estabe-
lecer nos arrabaldes, não te-
rão calhas, mas só trolcy, 
que são as que estão mais 
em voga no estrangeiro, sen-
do menos dispendiosas. 

O seu custo é inferior a 
menos de metade do das li-
nhas com calhas, e este facto 
muito contribuirá para animar 
a Camara a fazer essa linha, 
mais cedo do que se julga. 

e isaus-
ra 

Pequenas diuidas—noua paiertia 
A Direcção desta Asso-

l a ç ã o resolveu representar 
ao sr. ministro da Justiça con-
tra algumas disposições do 
decreto 18454 sobre protes-
tos de letras e ainda ácerca 
da disposição do decreto de 
pequenas dividas, n.o 18 552, 
que estabelece para as acções, 
em Lisboa e Porto, o valor de 
Esc. 10.000$00 e 5.000$00 pa-
ra as restantes comarcas. 

Pela Repartição da Pro-
priedade Industrio], do Minis-
tério de Comercio e Comuni-
cações foi enviada a esta As-
sociação aviso de que foi pe-
dida a concessão da patente 
de nova industria para : fabri-
cação de tintas e vernizes de 
nitro celulose (celuloide). 

Cardeal Patriarca 
Com destino a Braga, pas-

sou ontem na estação de Coim-
bra B, o sr. Cardeal Patriarca, 
que ali teve uma recepção 
muito afectuosa por parte das 
pessoas que ali acorreram, en-
tre as quais se contaram pro-
fessores, direcção do C. A. D. 
C. e representantes doutras 
pgremiações católicas. 

O sr. D. Antonio Antunes, 
bispo coadjutor de Coimb p, 
acompanhou Sua Eminência. 

NOTICIAS 
W 

M f B / W C & 

Generais e s R i e c o n i s s 
PARIS, 8.-1-0? conferida 

a medalha miliiar aos gene-
rais Weygand e Philípot. 

Tratando da defeza... 
PAR IS , 8. — Q soyçfgo 

depoz na Camara um projec-
to de abertoffí de créditos 
para as necessidades da de-

SaSKJT.àt; fgnCiònãrijíq p.fc-.. 
dir a sua votação! no Parla-
mento, antes das férias. 

.•-«/« » VVWi • >í 

easas económicas 
p a r i s ; i - õ eomslJ)? 

Municipal aprovou o pròjecjo 
da nova série de 20.000 ha-
bitações. .,;•, 

mnda a questão da p e n i i á 
PARIS, 8.— Ò embala-

dor francês em Berlim, De» 
margerie, visitou o ministro 
dos estrageiros alemão, Cur-
tins, manifestando-lhe a desa-
gradavel impressão produzida 
em França pelos actos de 
violência praticados contra 
certos habitantes da Renania, 
após a partida das tropas 
francesas, assinalando que 
esses incidentes estão em con-
tradição com os acordos fran-
co-alemães, r e f e r e n t e s á 
amnistia de todos os ictos Te-
lativos á ocupacão. 

ímDatxador trances no ÍBkis 
PARIS, 8. —O novo em 

baijsador da França em Tchiò, 
Demartel, entregou hoje as 
suas credenciais ào impera-
dor do Japão. 

« e s ^ s ? — — 

A DÍODO 

I n D o s 
doma local 

[ o i a M 
Pelo Governo Civil de Coiij>-

bra, foi fornecida ontem, á 
imprensa, a seguinte nota: 

. * —** • • ' . • 

Publica a Voz dos Combatentes; 
no seu numero 82, referido a Z% 
ôe Junho ultimo, uma tocai, epf-
grafaôa as Magnanimidades do sf. 
Presidente, em que ê manifestamen-
te visaôo, em termos violentos e 
injustos, o actua! Présrôente da 
Comissão Administrativa da Câ-
mara Municipal ôe Coimbra, Òt. 
Santos Jaóob 

Essa local é inteiramente Òeê' 
cabiôa e inexacta, porquanto: 

Em 20 Ôe Junho — ou seja scfc 
dias antes da sua publicação,' 6 sr. 
Presidente ôa Camará, a propósito 
da remessa ao Governador Cioit, 
com destino á assistençia pública, 
da quantia de SGOffiO, da ifeçe^çt 
obtida pela aplicação $e uma «J-
bretaya em bilhetes <5os èteçtricíQS 
durante as festas do "Espirito "Sárír 
to, nos Olivais, escrevia,o seguinte. 
em documento Que se ençontea de-
vidamente arquivado : 

« — Como sei que é Combajente 
da Guerra, e. devido, talvez, a~um 
oficio que ha tempo, recebi da f.ijja 
dos Combatentes, em qua se fa]a dá 
obra de assistência e fihs beneméri-
tos dessa Liga, era meu desejo gué 
dessa importancia uma parte fossé 
destinada a socorrer os necessitgíjos 
do Concelho,"que aos comí>aten|es 
interessem. » 

Em homenagem devida á Ver-
dade, se tornam pubtjçós estes fac-
ios e se afirma que a actual Çç-
missão Administrativa da Carreara 
ôè Coimbra continua meteçèhÔQ, 
pelos serviços prestadas á àçtua{ 
situação politica e pelas qyqtíÓa-
des das pessaãs que a formam, a 
mais absoluta cònfiànça <5ó S ç y > e r -
no è, designadamente, do Gover-
nador Civil deste Distrifo. 

NANKIN, 8 - 0 çôíriselho de Es-
tado publicou um decreto estipulando 
que o registo"íé" íoc'ÍpâaAes' èstfiàrt-
geiras na China será de heje pafH o 
futuro concedido estfictamente segun-
do o principio da reciprocidade, sen-
do apenas áutorisada a inscrição de 
sociedades cujos governos autOrUem. 
igualmente o registo das sociedades 
chiriêzas da mesma natureza. 

Segundo ás novas disposições, 
não poderão íer intentadas àCçSèS-ju-
dfòiaés por' sòcíedadfeesrrâng%fras 
que não estejem'registadas, 
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(Tládio - Emissões 
Quarta-felra, 9 de Julho 

TOULOUSE - 381 m . — A s 18 : Can-
to coral.—A's 18 15: Noticias. — 
A's 18 40: Violoncelo,—A's 19,^5 : 
Operetas (Lehar, Sírauss. Au-
dran ), 

BARCELONA — 339 m. — As 18: 
Concerto; — A's 21,5: Concerto. 

LONDRES —361 m.-Programa na-
cional. — A's 18.45; Conceito.— 
A's 20 40: Recital de musica e 

, , canto.?--A'$ 22: Musica de dansa. 
MILÃO - 501 m. — A's 18 30: Con-

• cértc.T-A's 19 5Q.Í Musica ligeira. 
ROMA a- A's 20 : Recital poético e 

musical. 

1 Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição e Si lva 
D. Ana de Sousa Coutinho Men-

donça (Linhares) 
D, Lavinia de Bastos Leite Braga 
A menina Ruth Reis do Rio 
A menina Maria Amélia, fi lhinha 

do sr, Antonio Lemos. 
D, Laura Pereira 
Dr. Artur Bivar. 
—Fez ontem anos a sr.a D. Eduar-

da da Costa Barbosa Paulo, 

Partidas e chegadas 
Deu-nos o prazer da sua visita o 

sr. Eugénio dos Santos, nosso soli-
cito correspondente em Poiares. 

Eli CONDEIXA 

periga gaia a viação 

Conóeiya, 7.— A popula-

ção crtsio viiã éstá justamente 
alarmada com o perigo que 
representa para a viação, o 
estado, da estrada nacional 
Porto-Lisboa, á Praça da Re-
pública, qòe Assenta ali sob 
as (abobadas dum rio, e onde, 
dum momento para o outro, 
pode haver uma derrocada, 
sepultando.no terrível abismo, 
numa má hora que ninguém 
pode precisar, mas que se avi-
sinha se providencias urgen-
tes não forem tomadas—quem 
natural e serenamente por ali 
passar I 

A quando da reconstrução 
da estrada nacional Porto-
Lisboa, passou-se por cima 
deste bocado, que representa 
um perigo iminentissimo, pa-
ra imediatamente se proceder 
á construção duma nova abo-
bada, era cimento armado, 
pois que da estrada, esbura-
cada, se viam já as águas do 
lio qne passa por baijco. 

Sobre este assunto — que 
pode dizer se o mot ó'oróre 
daqui — falamos ontem com 
o digno, e activo administra-
dor deste concelho, tenente 
sr. José Beato, que oficial-
mente tem já tratado do caso; 
mas ante a gravidade que re-
presenta a falta do inicio des-
ces trabalhos, pede-nos para 
que na imprensa, por inter-
médio da Gazeta óe Coim-
bra, lancemos este grito de 
aviso aos automobilistas de 
Portugal e a todos os que por 
aqui tenham de passar. 

Chamamos a atenção do 
sr. Director das Obras Públi-

CL - , . . cas. 

Invento dum português 

Figueiró1 dos Virihõs, 7 — Ha mui-
to'^ anos que Se' tem trabalhado em 
vários países ná invehção óum meio 
fácil òe tirar abundante água óos 
poços, e assim teem aparecido no 
mercado váriás ekpécies de bom-
bas que. não obstante, estão longe 
òe satisfazer os resultados dese-
jados. 

Temos o prazer de comunicar 
que o sr. Jerónimo Rodrigues Pi-
nhão, inteligente mecânico-amador 
e proprietário dó Cine-Teatro desta 
tília, acaba de inventar um apare-
lho, depois de algum tempo de es-
tudo constante que satisfaz abso-
lutamente, pois com ele pode tirar-
se, de qualquer poço de profundi-
dade hão superior a 200 metros, 
água por canos de qualquer ca-
libre. 

Experimentado hum poço que 
tém na sua quinta, deu átimos re-
sultados. 

Corri o desejo de que a Gazeta 
de Coimbra, seja o primeiro jornal 
a òaf a noticia òe tão útil invento, 
pedimos ao sr. Pinhão para que 
nos mostrasse o seu funcionamento, 

Acedeu amavelmente ao nosso 
pedido. Está este aparelho monia-
òo num poço òe 18 metros òe oro-
funòiòaòe. 

Um pequeno motor electrico òe 
dois caualos òá um rendimento òe 
15:000 litros de água por hora. 

Tal aparelho pode ser colocado 
em poços com profundidade até 
200 metrôs, c o seu rendimento 
pode ir até 200.000 litros por 
hora. 

'Como o sr. Pinhão está tratan-
do òo registo óo seu invento, pro-
meteu dar-nos uma descrição mi-
nuciosa de tão útil como económi-
co aparelho, logo que esteja devi-
damente registado assim como tam-
bém nos declarou que, oportuna-
mente anunciaria a sua venda na 
Gazeta de Çounbra, o mais impor-
tante diário Sa região central óo 
pais, óe que é estrénuo óefen-
sor. — C. 

I I O T I C i f l S R E L I G I O S A S 
Realisou-se ontem a tradicional 

feira da.Rainha Santa, que foi mui-
to concorrida. 

No templo realisou-se o triduo 
religioso, tendo desfilado perante a 
pnagem centenas dè féis. 

Carté da e a a r f l a 

6 óe Julho. 

Dombeiros do Guarda 
Na séde do quartel dos Bombei-

ros Voluntários foi ha dias colocada 
uma sirene para dar os alarmes de 
fogo. 

Ojcalá que ela jamais tenha de ser 
inaugurada, enervando-nos com o seu 
ronco medonho. 

Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra 

A comissão do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra receb 
500*00 

C ^ o r n i s s o o "ue Iniciativa 
respeitante ao l .o semestre do cor-
rente ano, visto ter resolvido subsi-
diar a construção do^monumento com 
1 conto anual. 

Orfeão Egitanense 
A direcção do Orfeão Egitanense, 

com os seus directores artísticos e 
alguns orfeonistas, num total de 20, 
vão hoje em excursão a Lamego, afim 
de cumprimentarem o Orfeão Lusi-
tano, do Poito, que hoje se encontra 
naquela cidade, onde dará uma récita 

Pessoais 
Foi hoje para Lisboa o sr. Abel 

Tavares, economo do Reformatório 
do Mondego, que foi chamado ao 
Ministério da Justiça. 

— Em serviço de justiça encon-
tra-se nesta cidade o sr. Manuel An 
tónio de Almeida Lopes, comandante 
de infantaria 20, ecompanhado do 
capitão sr. António da^Silveira.— C. 

rtUIYIA PASSAGEM DE tlll/EL 

AlLerío Ja F o n « e c â 
Rua Fabril - COIMBRA - Teleí. 834 

Acabam de receber um completo sortido de 
ferramentas, que vendem a preços de com-
bate, e pedem aos srs. Serralheiros Mecânicos 

uma visita ao seu Stand. 

Siomfsas vara água. JWlátguinas 
industriais, óleos, torreias 

e amiantos. 

Consultem sem demora os nossos preços 

ARREDORES DE COIMBRA 

ESPINHO, 8 - M a i s um incidente 
na passagem de nivel da R-ia 23, que 
custou a vida a uma pobre mulher, 
em circunstancias verdadeiramente 
lamentaveis e dignas de censura. 

Já é o segundo ou terceiro caso 
que num pequeno lapso de tempo se 
regista naquela já tragica passagem 
de nivel. sendo obvio e urgente que 
estas imprudências (?) terminem.de 
vez, 

A sacrificada da noite de ontem 
foi Joana de Oliveira Barros, adeleira, 
muito conhecida pelo sobriquet de 
Faz Tuóo, e que ao atravessar a re-
ferida passagem, na ocasião da che-
gada do comboio correio da noite 
vindo do sul, foi pelo mesmo comboio 
trucidada, tendo morte instantanea. 

A guarda da passagem de nivel, 
em serviço na ocasião, declara que a 
infeliz, contra a sua vontade, tentou 
atravessar as linhas, de nada valendo 
os seus insistentes rogos para que 
tal não fizesse. 

Acreditemos quê assim seja, mas 
o que ninguém pode contestar é que, 
se a referida guarda cumprisse o seu 
dever, cerrando as canceles, a mulher 
não teria atravessado e uma vtda se 
pouparia. 

Que os dignos dirigentes da C. P. 
atentem nisto, e por uma vez, com 
energicas providencias, acabem com 
este estado de coisas, apurando res-
ponsabilidades. 

A infeliz, depois de verificado o 
obito, recolheu ao cemiterio paroquial, 
tendo-se realisado hoje o funeral. — C. 

Calhabé, 7—A' comissão admi-
nistrativa da Camara Municipal lem-
bramos a conveniência de mandar a 
esta encantadara artéria o auto-tan-
que, no sentido de se proceder á sua 
rega, pois a poeira que se levanta 
com o enorme transito de veículos, é 
bastante prejudicial á saúde dos ha-
bitantes. 

—Terminaram no domingo os fol-
guedos populares que aqui se réali-
saram com brilho, devido á iniciativa 

ijizGonçalves,Joaquim An-
«a Virgilio Go-

C a r l a d e E s p i n h o 

A nossa praia 
ESPINHO, 3.— Com a entrada dn 

época calmosa vão chegando as pri-
meiras famílias portuguesas e espa-
nholas, sendo de esperar, pela pro-
cura das casas e alojamentos nos 
hotéis e pensões que tem havido, que 
a nossa praia terá este ano o buli-
çoso movimento e a animação dos 
anos anteriores. 

Tosa pe Saúde 
Esta arrojada iniciativa do ilus-dos srs r i u J «wijiiiu viu- i^ua drroja.ua iniciativa c<o ílus-

íunes | C « í o V " a S t e v e n d e ^ , t r e C l i f l i c o local sr. dr. Gomes d e 
mes, José Ventura e Joaquim f-oriúl n r o c e ^ e r - " a o . ' " 5 o "cfèl 

Cursa Intensivo ii Vmlficacão 
Com a colaboração dos 

Químicos da Estação Agrária 
do Alem Douro Litoral, fun-
cionará no Posto Agrário da 
Bairrada, em Anadia, de 4 a 
14 de Agosto e de 25 a 30 
de Setembro, do corrente ano, 
um Curso intensivo óe vini-
ficação, com o fim de ades-
trar viticultores e comercian-
tes, nas práticas de adega e 
de laboratório, necessárias a 
um fabrico racional dos vi-
nhos e compreenderá: 

De 4 a 14 de Agosto: a)— 
Práticas e leituras preparató-
rias e explicativas; b) — Aná-
lises sumárias de mostos e 
vinhos. 

De 25 a 30 de Setembro: 
c) — Práticas de adega sobre 
as operações fundamentais e 
vinificação. 

Aceitam se inscrições até 
30 de Julho e reservam-se 
alojamentos em Anadia, a 
preços comodos. 

Enviam-se programas de-
talhados dos assuntos a tra-
tar no curso, aòs interessados. 

Para inscrição e qualquer 
esclarecimento, devem os in-
teressados dirigir-se ao Posto 
Agrário da Bairrada. 

Assombroso Fiim Sonoro 
da Metro-Goldwyn-Mayer 

H oje no Tivoli 

nato Pires, que não se pouparam a 
esforços para bem se desempenha-
rem da sua missão. 

No domingo dançou-se animada 
mente e com entusiasmo, tomando 
parte nos folguedos o Grupo Musical 
de Santa Clara, que não desmereceu 
dos seus créditos, sendo acompanha-
do nas suas canções regionais pelas 
sr.as Fernanda de Almeida e Silva, 
Piedade Rodrigues Lopes e Maria do 
Espirito Santo. 

Durante a noite funcionou uma 
tombola. - C. 

Carta deVlsen 
6 de Julho. 

Ao iniciar as minhas cartas pa-
ra a Gazeta de Coimbia, saúdo o 
seu ilustre director, todo o corpo de 
redacção e demais pessoal que lhe 
dá o seu esforço honraóo e anó-
nimo. . 

Atenta a feição aolitica ósste 
óiário, procurarei manter me óen-
tro óum critério neutral quanto aos 
assuntos que apenas ás forças or-
ganisaóas óos partióos interessam, 
o que, ainda assim, me não inibirá 
óe registar os acontecimentos òe 
que sou observaóor e que possam 
aproveitar á região em que vivo. 

Também espero que não seja 
levaóo á conta óe incorrecção pata 
com a cióaóe universitária a ementa 
óaquela série óe regalias que lhe 
foram óaóas, em prejuízo óe Viseu. 

No fim óe tuóo, vetificar se-ha, 
ao menos, a sinceridade de propó-
sitos da Gazeta de Coimbra, prome-
tendo defender, acima e primeiro 
que tudo, os interesses óa mais 
característica província portuguesa 
e o honesto labor óo seu represen-
tante na pátria óe Viriato, si vero 
est fama. 

Ora, pois. 

Dr. Lucio de Almeida 
Abraçámos aqui, ha dias, este 

nosso ilustre amigo e conceituadissi-
mo clinico. Para o jantar de home-
nagem que lhe vai ser oferecido ha 
muitas inscrições, de vários pontos 
do distrito. 

E' por isso provável que ele venha 
a efectuar-se fóra de Viseu, onde. 
ainda o ano passado, lhe foi ofere-
cido um banquete de mais de 150 
talheres. 

Interesses da cidade 
Regressou de Lisboa a comissão 

que, acompanhada do sr. Governador 
Civil, ali foi tratar de vários assun-
tos que a Viseu respeitam, tais como, 
a criação da Escola Normal, a manu-
tenção da Escola Industrial e Comer-
cial e a redução de impostos. 

Do' eyito desta missão, só falare-
mos, após a sessão publica que vai 
fazer-se na Associação Comercial, 
embora pudessemos, desde já, eluci-
dar os leitores. 

crime de São Caetano 
Voltou um agente para as investi-

gações. Ojcalá ele não sirva para, 
mais uma vez, iludir e enervar os 
desgraçados que, na Penitenciaria e 
Mónicas, continuam a gritar a sua 
inocência. 

A especulação que se tem feito á 
volta desta tragédia só tem servido 
para encobrir a verdade, se é que ela 
está envolvida ainda em mistério. 

Tempo 
Continuam nublados os ares, pres-

sagiando péssimo ano vinícola. — C. 

' iad'iíuilncou'e atingiu o aiBié-
jado fim, para honra do realisador e 
beneficio da nossa terra, que até 
aqui não possuia qualquer estabe-
lecimento de cirurgia e cuja falta se 
fasia sentir bastante. 

Foram ali operados nos últimos 
dias as sr.as Cristina Marques e Mar-
garida dos Santos, De uma destas 
doentes foi extraído um quisto do 
ovário de dimensões verdadeiramen-
te excepcionais. 

Operaram os srs. drs. Bíssaia 
Barreto. Gomes de Almeida e Fer-
reira Pinto, com absoluto êxito. 

Rancho Juvenil de Espinho 
Este interessante agrupamento ar-

tístico dirigido pelo nosso estimado 
amigo Fausto Neves, e que tanto 
sucesso tem alcançado nas terras 
onde se tem exibido, como por exem-
plo em Lisboa, Porto, Vizeu, etc., 
desloca-se brevemente á Povoa do 
Varzim para, pela segunda vez,fazer 
uma exibição em favor de uma casa 
de caridude. — C. 

Agradecimento 
João Constantina Alves 

sua mulher, Maria Rosa Al-
ves, filhos e genros, agrade-
cem muito reconhecidos a to-
das as pessoas que se digna 
ram tomar parte no funeral 
de sua saudosa filha, irmã e 
cunhada 

Amélia Alves 
e àquelas que assistiram á 
missa por sua alma. 

Profundamente reconheci-
dos ao ejf.m° sr. dr. Armando 
Gonçalves, distinto clinico que 
foi inejícedivel em cuidados 
para salvar o doente a s. ej{.a 

apresentamos o testemunho 
mais sincero da sua gratidão. 

Também muito agradecem 
ao sr. Roque dos Reis, hábil 
enfermeiro, que igualmente 
tratou da doente com todo o 
carinho. 

sisa», 

Quereis fliÉiio? 
Ç / P lagai n o 

>7. Pascoeri <s .1 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sor t i s Grandes 

Arrenfla-se 
Casa cem dois andares e 

jardim, a família, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. ;c-"a 

Loteria de 5 de Julho 
N / 7 2 6 1 - 2 / PRÉDIO 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 
vendido em cautelas na casa 
que vende mais prémios, de 

JULIO DA CUNHA PINTO & FILHO 
Avenida Navarro 

ã 12 do corrente: 400 contos 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ej<.mo Sr. Antonio Saiai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta, em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

LIVRARIA GONCALVES 
m m S á n e n i r a n d o , § o . 

( P R O X I H O B A ( U N I V E R S I D A D E ) 

Artigos escolares para instrução primária e secun-
óária. Ultimas obras óe taóos os autores. Jornais 
nacionais e estrangeiros. Revistas, etc. Depositá-
rio nesta cióaóe óas Práticas Escolares óo p ofes-
sor alemão Richaró Seyfert, ep ministro óa instru-
ção na Alemanha. Artigos òe papelaria e Tabacos. 
Figurinos nacionais e estrangeiros. 

Informamos os nossos consócios que a partir de 
1 de Julho passará a vigorar a seguinte tabela para os 
triptycos e «Carnets de passages en Douane» (docu-
mentos nece sár ios pa ra os automoveis de turismo pas-
sarem as fronteiras). 

í T r i f s i y c o s — ( S ó passados aos sócios do A. 
C. P. — Validade um ano). 

O preço por tiptyco será de 15$00 para cada paiz 
em vez de 35$00. 

iCarnets de passages en &ouane— 
(Valido pelo praso de um ano indistinctamente para os 
seguintes paizes: Alemanha, Áustria, Bélgica, Lujcam-
burgo, Brasil, Bulgaria, Dinamarca, Egypto, Espanha, 
Estónia, Finlandia, França, Algéria, Marrocos, Tunísia, 
Inglaterra, Grécia, Holanda, Hungria, Irlanda, Italia, Tri-
politania, Letónia, Lituania, Noruega, Polonía, Portugal, 
Romania, Servia, Suécia, Suissa e Tcheco-Slovaquia. 

Preço para os sócios 80$00 em vez de 125$00. 
Preço para automoveis de aluguer (mediante 

apresentação de qualquer sóc io ) 125$00 em vez de 
300$00. 

Pa ra automoveis particulares, cujos proprietários 
não sejam bócios do A. C. P., mas apresentados por 
qualquer sócio 300$00. 

JZertifucados internacionais de con-
dução. 

P a r a os sócios 35$00 em vez de 62$00. 
P a r a automoveis de aluguer 55$00 em vez de 

1 0 0 $ 0 0 
P a r a automoveis particulares pertencentes a in-

divíduos que não sejam sócios do A. C. P. 120$00. 
Esta importante redução na tabela de preços 

actualmente em vigor tem por fim não só dar o maior 
numero passível de regalias aos nossos consócios, co-
mo facilitar a saída p a r a o estrangeiro dos automoveis 
de aluguer concorrendo assim o A. C. P. pa ra o desen-
volvimento do Automobilismo e do turismo internacional. 

Ji &irecção 

A nuano ̂  
Comercial de Portugal á V e n d a 

a 
e d i ç ã o 

1930 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da — Rua Ferreira Borges, 75 — C o i m b r a 

« i 
f} G. HOTEL ROSA 
U j D E MANUEL JOAQUIM ROSA 

T e l e f o n e n.o 6 ( Ligado á r e d e gera l ) — CURIA 

O hotel mais próximo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canal isada em 

^J todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

FIGUEIRA DA F O Z 

a n i r e c c i ® $ e J o s é m m R © -

d r i g n c s P o ç a § , a n í i g ® g e r e n t e 

ú ® P â l a c e i i o l e l d e T m d o C o n d e 
J í o restaurante, fornece almoços 

e jantores, a 1&&OQ cada refeição. 
Serviço esmerado á lista. 
i€om to. 
fsctupulaso aceio. 
Excelente comodidade. 

•'"trwf . < x> 

i sois m s 
22, Praça 8 de Maio, 25 - COIMBRA 

TELEFONE 32 

ferro, A(o, Ferra-
gens c Tintas 

AOS MELHORES PREÇOS 

^ DE S e 

* « n o m u n e u jptDEUDADE 

i o a t l 
S Í d e em L i s b o a ' 

tantíponSmU to (tiniu: 

BASILIO XAVIER U W M . i i M 
Rua do Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

Capital: 
t . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

H iDdostrial Decorativa de Coimlnd. L.fla 
A larnica mais importante Ê acreditada de c o i m o r a 

Rua da Manutenção Milita»', 3. — Coimbra. 

EilaMt: BBSÍOI : Imagem : et em 
Exportação para o Paiz, U l t ra jar 
^ H I I e Estranjeiro 

Lunetas ou Óculos 
Ejtecuta-se de mossiento ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Rebuçados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

j s f o m i B 

COIMBRA 

Mãqninas e todos os 
acessórios ioto-

Qraíicos 
M a n t o s p a r i amadores 

Brevidade 
Perfeição 

Vcmlas i rottjtg dn amreUns KOflAK 
S DE VIDA 

G u m p a n M a d L e 
S e g á r o i F I D 

Coi respondente, BAZILIO X A V I E R DE A N D R A D E , Sucessor 
Rua Corpo de Deus ,%() 
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ORA Do País 
e do Estrangeiro 

&e JEisboa 
BAIRRO COROGRAFIC© . .. 

O lisboeta cultiva imenso a char-
l e , é um blaguer mordaz, óe uma 
ironia: stibtiblcrívfróa óe literatura e 
um espirito óelicaóo, muito seme-
lhante ao gaulez. Influencias rece-
bidas òos grandes centros, desde 
que o «comercio» importador per-
furou os escaninhos da civilisação 
e a nova brisa mental areja o ce-
lebro lusitano. Por estas ou outras 
circunstancias—não nò5 percamos 
em investigações—a blague, a gra-
ça muito portuguesa, a ironia ves-
tida óe certa formosura, vão inva-
dindo os domínios da vida, desli-
sanóo suavemente pelas veredas 
òo espirito. 

Um simples episoóio constroe 
uma blague. Um acontecimento for-
nece matéria prima pata um alu-
vião óe charge. E a nova corre ce-
lere como Kangurse pelos cafés, 
toma vplume. corporiza-se e dentro 
óe alguns dias passa aos jornais 
humorísticos, salta para o proscé-
nio do teatro de revista, que o mes-
mo é dizer: para a via publica. 

Isto vem a propesito do bairro 
corografico . . • Parecendo estapa-
fúrdia a blague, tem a sua razão de 
ser no seguinte. Por simples coin-
cidência os grémios regionalistas 
ficaram quasi todos instalados nes-
te perímetro ondsse fax a vióa dos 
jornais e que a traóição conhece 
pelo Bairro Alto. 

Nele se encontram o Grémio de 
Traz-os Montes, a Casa òo Algar-
ve, o Grémio Alemtejano e quasi o 
Grémio do Minho. 

Quatro das sete províncias que 
a carta corográfica nos oferece. 
Se o Grémio Beirão, que fica aqui 
a dois passos, estivesse também no 
perímetro, teriam representadas no 
Bairro Cotogtáfico a maioria das 
províncias. Está a razão porque a 
blague corre já como gazela pelos 
cafés e não nos admira que qual-
quer revisteiro lhe roube a « origi-
nalidade ». 

Já que falamos nos grémios re-
gionalistas é de justiça salièntar 
çue a sua obra tem sido revestida 
do mais alto significado moral unin-
do em defesa óos interesses sagra-
dos do berço natal os seus oriun-
dos, desenvolvendo uma acção con-
tínua no sentido de levar os pode-
res constituióos á compreensão óe 
que Portugal não é esta Lisboa 
alegre e blagueadora. E muito tem 
conseguido esses gtémics e muito 
Jfião-óe conseguir óesóe que se ins-
pirem, como até aqui, no amr,-c á 
sua terça.— A. M. 

Universidade de Coimbra: 
Foi hoje declarado oficialmente, 

para os devidos efeitos, que a porta-
ria de 1 de Julho ultimo, publicada 
lio Diáiio óo Governo n.o 128, de 5 
do mesmo mez, nomeando os presi-
dentes dos júris dos exames finais 
da Faculdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra, tem o visto do 
Conselho Superior de Finanças de 1 
do corren»e. 

Foi hoje publicado na folha oficial 
xs decreto, a que já fizemos referen-' 
cia criando um Instituto de Climato-
logia e Hidrologia, junto da Universi-
dade de Coimbra. 

S de Julfito 
Liceu de Aveiro 

O professor efectivo sr. Aventino 
Lopes Leite de Faria, do Liceu de Jo-
sé Estevam, em Aveiro, foi nomeado 
vogal suplente do conselho adminis-
trativo do mesmo Liceu. 

* • í' . 
A comissão de iniciativa 

na Figueira da foz 
Pelo Ministério do Interior foi ho-

je publicada uma portaria mandando 
que seja dissolvida a actual comis-
são de iniciativa da Figueira da Foz 
e substituída por uma outra composta 
pelos cidadãos Manuel Nunes de 
Oliveira, Manuel Augusto de Melo 
Cabral e Carlos Lino Gaspar. 

" Língua e dialectos 
de Italla " 

Hoje, á tarde, no Instituto Luso-
-Italiano, o ministro da Italia encer-
rou, com grande solenidade, os cur-
sos de língua italiana, distribuindo 
alguns diplomas. 

A seguir, o professor sr. dr. Gui-
do Vitaleti, director do Instituto, fez 
uma interessante palestra sobre o 
tema «Lingua e dialectos de Italia». 

A» concluir, foi muito aplaudido 
pela selecta assistência. 

Dr. Domingos Pereira 
Continua inspirando sérios cuida-

dos o estado do antigo presidente do 
Ministério e da Camara dos Deputa-
dos sr. dr. Domingos Leite Pereira, 
que sofre duma angina pectoris, co-
mo temos noticiado. 

Durante o dia de hoje foram nu-
merosas as pessoas que acorreram 
á residencia do ilustre enfermo, na 
Avenida da Liberdade, a informar-se 
do seu estado. 

O sr. dr. Domingos Pereira, por 
determinação dos seus desvelados 
médicos assistentes, não recebe vi-
sitas. 

Correios e Telegralos 
Foi elevada á categoria de esta-

ção postal a caijca postal do lugar e 
freguesia de Meãs do Campo, conce-
lho de Montemor-o-Velho, distrito de 
Coimbra.,, 

Cardlal Patriarca 
O sr. Dr. Gonçalves Cerejeira, 

Cardial Patriarca, acompanhado do 
sr. dr. Pereira dos Reis, prior da 
freguesia dos Anjos, partiu hoje, no 
«rápido» da manhã, para Braga, on-
de, como legado pontifício, vai assis-
tir ao Congresso do Apostolado da 
Oração, que se realisa na capital do 
Minho. 

logo e Turismo 
Efectuam-se no dia 17 do corren-

te, pelas 14 horas, na repartição de 
Jogos e Turismo, em Lisboa, os ejía-
rr.es de guias-interpretes, interpretes, 
guias e corretores de hotéis, podendo 
os interessados requerer, naquela re-
partição, até ao dia 15, 

o Angola e Metropoie 
Foi hojç-entregue, pelo escrivão 

Anibsl Machado, no Tribunal da Re-
lação, o volumoso processo da burla 
do Banco de Angola e Metropoie, que 
deve ser distribuído Ãmanliâ. 

engenheiro Antônio Maria 
da silva 

Hoje, á tarde, agravaram-se os 
padecimentos do ilustre engenheiro 
sr. Antônio Maria da Silva. 

A residencia do antigo presi-
dente do ministério continuam acor-
rendo, a informar se do seu estado, 
muitos dos seus amigos pessoais e 
políticos. 

interesses algarvios 
Esteve esta tarde no ministério da 

Guerra a tratar de vários interesses 
da sua província, a direcção da Casa 
do Algarve, que fez entrega de uma 
exposição ao titufar daquela pasta. 

FALECIMENTOS 
Faleceu a sr.a Raquel da 

Costa Mascarenhas, de 86 
anos, viuva, natural de Mon-
temor-o-Velho. 

— Também faleceu a me-
nina Gertrudes Pereira Bor-
ges, de 4 meses, filha do sr. 
António Borges, encaderna-
dor. - f í r f 

— Faleceu nesta cidade a 
sr.« Zulmira da Conceição 
Dias| de 17 anos, solteira, na-
tural de Cantanhede, residen-
te em Coimbra. 

GUARDA, 6 —Em Gonçalo fale-
ceu, o sr. Joaquim de Matos, que con-
tava 90 anos. Deijca viuva a sr.a D. 
Alejandrina Matos e era pai do te-
nente sr. José Soares de Matos.— C. 

VILA NOVA DE CEIRA, 5 - F a -
teceu ontem, pelas 21 horas, na Var-
zea Psquena, o sr. José Barroco, sol-
teiro.,de 25 anos. 

. 0 seu funeral realisou-se hoje, 
com grande acompanhamento. A' fa-
mília snlutada enviamos sentidos pe-
sames.— C. 

A questão da índia 
LONDRES, íC— No decorrer da 

inauguração do novo edifício do go-
vérno das índias, construído no Strand, 
o rei pronunciou um discurso, difun-f 

dido pela xadio-ielefonje,. sno qual; 
manifestou o seu desgosto pelos de-
sagradaveis acontecimentos da índia, 

(«crescentando que aguardava confia-
damente o dia cm que a harmonia 
ha de unirtodas as crenças religio-
sas, no desejo de levar o contenta-
mento e a paz ao povo da índia,,., 

Espectáculos 
Jivenida 

Hoje, em sessão da moda, 
estreiam-se neste cinema os 
seguintes filmes: 

O Anel óa Imperatriz, 
magnifica comedta em 7 par-
tes, com Lil Dagover e Ivan 
Petrovich, e Polo, falso ban 
ó(Òo, filme de aventuras em 
5 partes, com Eddie Polo; um 
filme português. 

(Tivoli 
Esteve nesta cidade o di-

rector da «Metro Goldwyn 
Mayer », acompanhado do seu 
engenheiro, a inspeccionar os 
maquinismos do Tivoli para 
os filmes sonoros. 

Satisfnzendo-lhes por com-
pleto a instalação do cinema 
e desta casa, foi lavrado o 
contrato para a exibição das 
ultimas novidades daquela im-
portante marca. 

Começando hoje pela exi-
bição do extraordinário filme 
Sombras Brancas, que du-
rante dois meses se conser-
vou no écran do Royai Cine, 
de Lisboa, a seguir serão exi-
bidos os filmes Heróis óo 
Ar, por Ramon Novarro, e 
Orquióêas Bravas, por Greta 
Garbo. 

A Empresa também fixou 
contrato cqm a Paramount 
para a exibição, nn futura 
época, de todos os filmes so-
noros. 

DESPORTOS 
rootftaii 

o caso união-SDorl 
A Associação de Foot-

ball reuniu ontem á noite pa-
ra resolver este caso, que 
se apresenta, algo difícil. 

Não foi, porém, tomada 
qualquer resolução, em vir-
tude do arbitro não ter en-
viado ainda o relatorio dos 
acontecimentos ocorridos no 
ultimo domingo. 

——«*»— 

Noticias Militares 
Por Portaria do sr. Mi-

nistro da Guerra, foi no-
meada uma comissão consti-
tuída pelos oficiais abaixo de-
signados, afim de proceder 
ao estudo comparativo da 
diuturnidade e pensão de re-
forma do Exercito e da Ar-
mada e elaborar um projecto 
de Decreto de forma a esta-
belecer uma igualdade de cir-
cunstancias para ambas as 
encorporeções, sendo a base 
para estudo a ectual situação 
da Armada : 

General, José Pedro de 
Lemos; Capitão de Mar e 
Guerra de Administração Na-
val, Nicolau Antonio Salda-
nha da Mota; Coronel do 
Serviço de Administração Mi-
litar, Jcão de Brito Pimenta 
de Almeida; Major de Infan-
taria, José Holbeche Correia 
de Freitas; Capitão de Servi-
ço de Administração Militar, 
Alvaro Humberto Roiz Ce-
peda. 

Viação perigosa 

0 
gro - - Morte d a vitima 

Vila Nova óe Poiares, 6 
—Vitimada poruma congestão 
pulmonar, consequência do 
traumatismo recebido no de 
sastre ocorrido no sitio do 
Pêgo Negro, faleceu no Hos-
pital da Lousan> o infeliz Lino 
Ferreira Cristo, solteiro, natu-
ral de S. Miguel, deste con-
celho, o qual estava a serviço 
da firma Irmãos Guimarães, 
Limitada, e pela qual era mui-
to estimado, bem assim por 
todos que o conheciam,^ 

Novo, ainda, tinha a SFU 
cargo a sustentação de seus 
pais e sete irmãos. 

O seu funeral, que se rea-
lisou esta tarde, foi a mani-
festação do apreço em que 
era tido o infeliz rapaz, tendo-
se incorporado nele cerca de 
1.500 pessoas. 

O cadaver veiu da Lousan 
numa camioneta dos seus 
chefes, sendo acompa hado 
por vários carros particulares 
de todos os seus coleqas lo-
cais, dando entrada na cape-
la de Santo Antonio, de S. 
Miguel, donde saiu o funeral 
ás 17 horas. 

O caixão foi conduzido 
pelos seus colegas, da firma 
que servia, e pelos do conce-
lho, organisando-se diversos 
turnos, que pegaram ás borlas. 

A chave do caixão era 
conduzida pelo sr. Justo Gui-
marães, sócio gerente da em-
presa, de que era empregado 
o falecido. — C. 

Crime grave 
Arcos óe Anaóia, ?'. — 

No domingo passado, o por-
teiro do Grande Hotel da 
Curia, de nome Joaquim, ofen-
deu gravemente uma menor 
de 15 anos, criada duma se-
nhora que se encontrava hos-
pedada no mesmo hotel. 

Como fosse descoberto o 
seu crime, tentou suicidar-se 
atirando-se a um poco, sendo 
salvo com muita dificuldade, 

Consta-nos que o referido 
porteiro, que é casado, costu-
ma praticar destas proesas. 

Pelo patrão da referida 
menor, foi hoje dada partici-
pação em juíso. — C. 

Reunião tumultuosa de nacio-
nalistas egípcios 

- CAIRO, 8 — Uma reunião dos 
nacionalistas egípcios deu lugar a 
graves acontecimentos. 

O automóvel do antigo primeiro 
ministro, Nahas Pacha, rompeu um 
cordão de policia, tendo investido 
contra um cordão de tropa, fazendo 
frente ás baionetas. 

Os militares fizeram fogo, haven-
do, ao que parece, varias vítimas. 

&o Smto 
Conierências 

No Salão Nobre da Assembleia 
Comercial Portuense, realiza, na pró-
xima quinta-feira, uma conferencia 
subordinada ao tema «Como deve-
mos educar as crianças. Tempos de 
ontem, tempos de hoje» a Ejí.rna 
Sr.a D. Alejandrina Re>naud. 

Na Associação Cristã da Moci-
dade. realizou hoje o sr. Frederico 
Flower, uma Interessante palestra 
doutrinaria sob a «guerra, suas cau-
sas e consequências e os obstáculos 
paaa a paz mundial». 

A assistência selecta e numerosa, 
aplaudiu o interessante trabalho. 

Alunos do Nova Cintra 
Os alunos de Nova Cintra reali-

zam em 17 de Agosto o seu habi-
tual almoço de confraternização para 
o qual se encontra ja aberta a ins-
crição na Rua de Mousinho da Sil-
veira n.o 302, devendo os pedidos 
ser dirigidos ao sr. Marcelino Po-

outra, para o rol... 
O Monte-Pio Liberal, sob qual-

quer pretexto, suspendeu, vai para 
trez mezes, os pagamentos na sua 
Secção de Caijta Economica. 

Promessas vãs, porem, aos seus 
clientes, abafaram o caso — e o cré-
dito da casa continuou, mais ou me-
nos periclitante, é certo, mas mante-
ve-se. 

Já lá vão uns mezes e a situeção 
não se modifica, motivo porque vá-
rios interessados chamam para o ca-
so a atenção da Policia, que vai in-
tervir, pelos vistos. 

Que vá a tempo, são os nossos 
votos... 

Lar desavindo 
Apresentou queiva na policia: 

Francisco Lopes de Almeida, da rua 
do Bairro de «O Comercio do Porto*, 
32, casa 39, acusando a mulher com 
quem vivia, Maria Emília de Jesus 
Saraiva, por esta ter abandonado o 
lar levando consigo haveres do quei-
xoso. no valor de 1 mil escudos, de-
saparecendo para parte inserta. 

Agressão cobarde 
Na enfermaria 1, do hospital da 

Misericórdia, deu entrada, Domingos 
Barbosa de Oliveira, do lugsr dp 
Arena!, freguesia de Ul, Oliveira de 
Azemeis, por ha ;er sido agredido a 
tiro por um desconhecido que após a 
agressão fugiu, 

furto dum anel de brilhan-
tes 
O sr. Augusto Gonçalves Basto, 

da rua de Conlumil, 828, queimou se 
contra Maria Joaquina Carneiro de 
Oliveira, e Munuel Coelho, da rua 

8 de J u t f k o 
de Santos Pousada, Oliveira do Dou-
ro, Gaia. porque estando ao serviço 
estes lhe furtaram um anel de bri-
lhantes çujo valor é de 1.500 escu-
dos. 

os larapio» 
A' policia queijíou se : Antonio da 

Silva, empregado comercial, da rua 
Alvares Cabral, de que duma mala 
lhe furtaram a quantia de 800 escu-
dos suspeitando que os autores do 
furto tenham sido Candido Pimenta, 
Manuel Gonçalves Menezes, José 
Tej^ira e Alvaro Tsijieira Pinto, to-
dos moradores com o queixoso. Ave-
figUa-se. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou ao tribunal as 

seguintes queijas; 
Joaquim Tavares de Oliveira, da 

rua do Caminho do Seixal, uontra 
Joaquim Loureiro, da mesma rua, por 
ameaças de morte, 

— Maria de Jesus Ribeiro, do 
largo da Sé, contra o mestre de 
obras, Manuel Domingos Pereira, do 
mesmo largo, por injurias e obsceni-
dades. 

— Amérito Pedro Viterbo, da rua 
de Camões, 364, contra Isabel Nunes 
da Silva e filha, Maxia Nunes da 
Silva, da mesma rua, por injurias e 
obscenidades, 

Os desordeiros 
Foram presos dando entrada no 

Aljube: 
Olinda Rosa de Oliveira, da rua 

do Amparo, por desobediencia ao 
guarda captor Manuel Domingos Pe-
reira, mestre de obras, ds largo da 
Sé, 1 2 - 5 ; 0 , por embriaguês. Silvino 
de Magalhães, guarda-livros, da rua 
da Bainharia, por insultos ; Miqueli-
na Rosa, da rua do Borr.jardini. e 
Maria Auguéta de Azevedo, da rua 
Guedes de Azevedo, por se envolve-
rem em desordem; Margarida Fer-
roira, peixeira, da rua do Conde S. 
Salvador, Matozinhos, por desobe-
diencia; Antonio da Silva, refinador, 
da rua da Vitória, por agressão; e 
Antonio Fernandes Mend;s, baibei-
ro, da rua Central de Francos, por 
agressão. 

Prostrado e sem íala 
Por ter sido acometido de doença 

súbita, ficando prostrado e sem fala, 
recolheu á sala de observações do 
hospital de Santo An'ónio, Joaquim 
Piíes, do lugar do Piccto, Maia. 

De quem é a mala ? 
Entrega-se a quem provar perten-

cer-lhe, na policia, secção adminis-
trativa, uma mala de creança que con-
tém os seguintes objectos : um rosá-
rio, um lenço, um espelho e uir. anual 
da Companhia Carris. 

Ao fechar 

A CIDADE 
UM DAIRRO ABANDONADO 

Já não é a primeira vez que 
focãriios este assunto. 

Nestas colunas, redactores, 
colaboradores e o correspon-
dente em Santa Clara da Ga-
zeta de Coimbra, teem chamado 
a atenção de quem de direito 
pata o estado em que se en-
contra o bairro de Além-Rio : 
uma estrada intransitável, o 
Rocio de Santa Clara trans-
formado em montureira, a falta 
de acesso ao convento ... Até 
hoje, ninguém deu ouvidos a 
estas justas reclamações. 

A incutia de quem tem obri-
gação de ouvir as reclamações 
do povo dos quatro cantos da 
cidade, para as atender, é que 
nos obriga a falar, O nosso 
programa não admite tibiezas: 
por isso mesmo, jámais deita-
remos de protestar contra o 
abandono a que foi votado o 
bairro de Santa Clara ! 

Quem ouve as nossas re-
clamações — as reclamações 
justíssimas dos conimbricenses 
de Além Rio? 

Exames 
Fizeram ontem exame da 7.a clas-

se no Liceu José Falcão, ficando 
aprovados; 

Afonso José Meireles Ponce de 
Leão, Antonio Gonçalves Ferreira e 
Augusto Tamagnini. 

Com a classificação de distinto 
(16 valores), obteve passagem a 2.a 

classe dos liceus a menina Ilda Ali-
ce, filha estremosa do sr. Silvio 
Seco. 

A' inteligente estudante, que tem 
apenas 11 anos de idade, endereça-
mos-lhe os nossos parabéns, 

— Com a brilhante classificação 
de 19 valores, transitou da 6,a para 
a 7.a classe dos Liceus, o inteligente 
académico Fernando Maia de Car-
valho, filho do nosso querido amigo 
e distinto advogado sr. dr, Carvalho 
Lucas. 

Ao aplicado estudante e a toda 
a sua familia os nossos parabéns. 

Julgamento sumario 
Pelo Meretissimo Juiz Director da 

Policia de Investigação Criminal foi 
ontem posto á disposição do governo 
o preso Beuto José de Pinho, soltei-
ro. de 18 anos de Ovar, sem profis-
são nem residencia, que ha alguns 
mezes tinha fugido a sua familia, 
entregando-se á vadiagem, devendo 
ser internado numa casa correccional 

dj trabalho. 

Mordido por um cao 
Na Farmacia Luciano & Matos, 

na rua da Sofia, foi pensado de um 
ferimento numa perna, produzido 
pela mordedura de um cão, o menor 
de 13 anos José Jeroiimo, residente 
no Beco de Montarroio. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Univer-

sidade foram pensados: 
Antonio dos Reis Juníoí, pastor, 

de 46 anos, da Pedrulha, ferida con-
tusa no lábio superior e contusões 
no dorso do nariz; Maria do Patro-
cínio, de 38 anos. de Avô' ferida con-
tusa na região frontal; Fernando 
Ramalho, de 58 anos, da Nazaré da 
Ribeira, ferida contusa num pé, 

Atropelamento 
Manuel Rodrigues Saraiva, de 64 

anos, sapateiro, desta cidade, foi 
atropelado pelo automovel S. 897.5, 
cujo chaufeur se desconhece. Rece-
beu alguns ferimentos, dos quais foi 
pensado no Banco do Hospital. 

Agressão 
Augusto Lopes Pinto Júnior, de 

49 anos, comerciante, do Botão, foi 
agredido com um copo, que o atin-
giu na face esquerda, fazendo-lhe 
um largo ferimento. Presume que o 
autor da agressão tivesse sido Joa-
quim Oliveira Barbosa, do mesmo 
logar, 

Com o craneo fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade Maria da Encarnação, de 
54 anos, de Santa Clara, e residenta 
nas Carvalhosas. que caiu e fractu-
rou o craneo. 

Por embriagues 
Por embriaguês, foi preso Carlos 

Pereira Mendes, de 45 anos. polider, 
residente em Coimbra e natural d» 
S, Paulo, Brazil, 

Desordens 
Por se terem envolvido em desor-

dem na sua própria casa. foram 
presos João Filipe Soares e Manuel 
Benedicto, residentes na Couraça 
dos Apostolos. 

— Esta noite, envolveram-se em 
desordem, no Terreiro da Erva, sen-
do prêsos, Antonio Correia dos San-
tos, de Agueda, e Gualdino Nunes 
Adelino, de Coimbra. 

Para juízo 
Pela P. I. C. foi ontem enviado 

ao poder judicial Manuel Paiva, de 
Rio de Vide, aquele curandeiro a 
quem nos temos referido largamente. 

Também teve o mesmo destino 
José Tavares Henriques, de Lisboa, 
por ter furtado 800$00. 

Este individuo, que rendia em 
Coimbra, esta a q u i p - o m m c i a < i o por 

De Lisboa 
C 3 horas da madrugada > 

tes que se destinem á colonia 
de Moçambigue. 

NOTAS DA ARCADA 
Foi exonerado do lugar de 

reitor do Liceu Rodrigues de 
Freitas, o sr. dr. Augusto Pi-
res de Lima, sendo nomeado 
para o substituir o sr. dr. Car-
los Vilamará. 

— Foi colocado no 4,° gru-
po do mesmo Liceu o profes-
sor sr. dr. Joié Augusto Dio-
nísio. 

— O sr. Fernando Porfírio 
Evangelista, de Espozende, 
pediu ao sr. ministro do Co-
mercio a concessão, pelo pra-
so de 10 ano?, mediante con-
curso publico, do exclusivo da 
exploração de camionetas pa-
ra transporte colectivo de pas-
sageiros, bagagens e merca-
dorias entre Esposende, Po-
voa do Varzim, Senhora da 
Hora e Barcelos. 

— Os industriais de pa-
daria independentes, vão pe-
dir ao governo providencias 
no sentido de assegurar o 
regular abastecimento de fa-
rinhas. 

uma a u t o m a ç ã o 
O Diário óo Governo pu-

blicou a autorisação da ma-
tricula do filho do falecido 
alferes Martins, herói de Mon-
santo, na 2.a secção do Insti-
tuto Profissional dos Pupilos 
do Exercito, sem que este 
facto constitue precedente. 

presidenta do ministério 
Continua retido em sua 

casa por motivo de doença 
o sr. presidente do ministério. 

Condecoração 
Foi proposta a concessão 

do grau de comendador da 
Ordem de Benemerencia ao 
escritor e jornalista reveren-
do José de Castro, que há l7 
anes vive no Brasil. 

interesses de Rlo-iYlalor 
A Camara Municipal de 

Rio-Maior pediu ao governo 
a instalação, naquela vila, 
duma cabine telefónica. 

A emigração para Moçambique 
A Companhia Colonial de 

Navegação comunicou ao Mi-
nistério das Colonias que vai 
ampliar a sua colaboração 
com o Estado na obra de va-
lorização do nosso dominio 
ultramarino, fszendo a con-
cessão da bõ tus de 50 01o 
nes passagens aos emigran-

Peias coiomas 
Foi mandado abrir concur-

so para 2 vagas de delegado 
de procurador da Republica 
nas Colonias. 

—Foi autorisado o gover-
no da índia a abrir um credi-
to de 15 mil rupias para aqui-
sição de material de guerra, 

—Foi assinado um contra-
to entre" o governo de Mo-
çambique e a Sena Sugar 
para a entrega dos prasos sob 
a sua jurisdição á administra-
ção do Estado. 

— Foi pedido o agrement 
para ser nomeado cônsul de 
Inglaterra em Mormugão o sr. 
Charles Wen. 

Do Porto 
importação de açúcar 

O Centro Comercial do 
Porto enviou um telegrama 
ao director geral das Alfan-
degas, pedindo-lhe para se 
interessar, junto do Ministro 
das Finanças, pelo despacho 
do r eque r imen to dirigido 
aquele titular pelos importa-
dores de açúcar estrangeiro. 

Hospitaiartos da cidade 
do Porto 

Foi aprovada, por unani-
midade, a nova comissão 
administrativa desta agremia-
ção de beneficencia, que é 
composta pelos srs. dr. Ale-
xandre Córdova, dr. Alvaro 
Osório, dr. Manuel Alves Li-
ma, Joãò José da Silva e An-
tonio Campos Silva. 

uma eKCursfó a Coimbra 
Promovida pela « Ca«xa 

20 Amigos Flôr da Avenida 
da Boavista », realiza-se, no 
proximo dia 20, uma grandio-
sa excursão a essa cidade. 

A viagem será feita em 
autocars. 

Congresso do Apostolado 
da oração 

Foi inaugurado, com gran-
de brilhantismo, o Congresso 
do Apostolado da Oreção, em 
Braga. 

Todos os prelados portu-
gueses que assistem ao Con-
gresso tiveram uma recepção 
afectuosa. Entre esses prela-
dos, figuram os rev.dos srs. 
Cardeal Patriarca e Núncio 
Apostolico. 

Amanhã principiam os actos 
do culto, na igreja do Pópulo 

33 
PREÇO DA ASSINATURA 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre . . . . . 19$50 
Semestre 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso * , $ 3 0 

( f e i o correio mais a estampilha 

NQo se publico ás se-Hmiim-ímm. 
um outro crime de furto, praticado 
por ocasião do incêndio na rua das 
Padeiras. 

Desaparecida 
Maria do Carmo, residente nos 

Olivais, queixou-se á policia que 
desapareceu de casa, onde também 
residia, sua filha Alcina Dias, ca-
sada. E' alta, magra, morena, cabelo 
e olhos castanhos, vestindo saia e 
casaco. \ 

Cm iiberaade 
Foram ontem postos em liberdade 

Manuel da Conceição, do Carapi-
nhal, e Anibal Simões de Carvalho, 
que haviam sido presos quando o 
primeiro pretendia levar o segundo 
no «conto do vigário ». 

cardeal enfermo 
VATICANO, 8 -Encontra-se gra-

vemente enfermo o cardeal Banu-
telli. 

colisão entre ttólicias araoes 
e bandidos 

JERUSALEM. 8 —Dois policias 
árabes a cavalo, que patrulhavam a 
estrada de Safed a Acre. foram ata-
cados, na noite de 6 para 7 do corren-
te, por bandidos de encruzilhada, ten-
do sido trocados tiros. 

Um dos policias ficou morto e ou-
tro conseguiu fugir para Acre, donde 
trouxe reforços. 

O cadaver do policia f j i eneontra» 
do mas o cavalo desapareceu 

0 tratato naval 
WASHINGTON, 8 - 0 Senado 

começou o e;<ame do Tratato naval. 

Fio/ rAntM emprestam-se sobre 1 a 
UCL IvIllUí hipoteca. Informa se no 
cartorio do dr. Jaime Correia da En-
carnação, Rua da Sofia, 55. 4 
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a p r e ç o s d e c o m b a l e . Hioguem, no seu proprio Interesse, deve comprar f a tos sem ver os preços desta casa e apreciar a grande var iedade de padrões das mais recentes novidades. 
Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

Assim verificara que l a z grande economia fazendo as suas compras nesie jâ antigo estabelecimento : uende-se mais 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. 

d e Jlu&usto £apes 
67, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

, porque so fazemos compras as teóricas e não damos por isso lucro a i n t e r m ^ l a r l e 
Enviamos amostras pára todo o paiz. 

Comarca de Coimbra 
2.a Vara 
(2. a publicação) 

Por este JUÍZO e cartório 
do escrivão do 5.° oficio cor-
rem éditos de 30 dias a con-
tar da segunda publicação, 
citando Ismael Cortíz, casa-
do, morador que foi no lugar 
de São Frutuoso, freguesia 
da Ceira, desta comarca e 
actualmente ausente em par 
te incerta, para no preso de 

"28-d^as passado que seja o 
dps éditos, contestar queren-
do, a acção de divorcio que 
lhe move Rosa Amado, do-
méstica, moradora no ieferi-
do lugar de São Frutuoso. 

O escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Lute 

Osório. 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior, 
jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
Jia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p^ra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço ofèrecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos à Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Vende-se junto 
Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversás casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Infonna António 
SimÕeè Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Olima casa 
Vende-se na Silvei, inha— 

Penela — poi 30 contos uma 
magnifica casa, para familia 
de tratamento. 

Situação magnifica, e tem 
grande quintal. 

Diz-se nesta redacção. 1 

Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 34 

Carrei ras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

P a q u e t e s da c a r r e i r a de Jlfrica 

MOUZINHO 8.500 T. 
A sair de Lisboa em 12 de Julho p a r a : Funchal, 
S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lnbito, Cap-
Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique 
,e com baldeação para Chinde, Inhambane, Que-
limane, Pebane, Angoche, Porto Amélia e lbo. 

AMBOIM 4.910 T. 
Sai rá de Lisboa em 15 de Julho p a r a : Funchal, 

S. Vicente, Praia , Bissau e Bolama. 
Colonial 8 000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Lo anda 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enóereço telegráfico: NAU11COS 

Paia a o t o i v i is, carruagens, carros M i o s , i i -
Ée todos os trabalhos de res-

ponsabilidade, uzem a v* lha 
marca holandesa 

TINIAS, ESMALTES, LACAS, VERNIZES 
Protectoras, Brilhantes, inalteráveis, Elásticas e 

— Duradouras — 
Agente em Coimara: Adjuto Vasco, Rua M Sofia, 164 

Telefone 880 

V. Ex.a vai Aveiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Dadlloarafa 
Precisa-se devidamente ha-

bilitada. Carta a esta redac-
ção, indicando ordenado que 
pretende, com as iniciais 
V. M. X 

Arrendam-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baijía, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões.-

Trata se no Largo da For-
nalhinha. n.o 2. X c f-d 

Quinta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Celhabé, por 150 000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

f i g u e i r a m F o z 

(Antiga Pensão M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projiima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

Dinheiro 
para colocar 

I 5 . o o o $ o o mediante letra 
30.000$80 mediante hipoteca 
70.0QOSOQ mediante hipoteca 

a i o oio. 
A tratar com o procura-

dor Alves Valeate. 
Escritório do advogado dr. 

Antonio Leitão. 5 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.de: 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. jc 

r n 

a c i o o v i c e m e o t L . a , b . o a 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 R U f t C l ã o t a C o i m b r a 
(edifício próprio) 

Ladrilhos em Hosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 
Bacias para retretes 

Didets 
Lavatórios 

urinóis 
Banheiras de lerro esmaltado 

E t a p s . T o a l r a . Esponjeiras, Chuveiros. Torneiras niquelados de todos os 
Instalações de água e electricidade 

HE 110 
Rlnijn çn ou vende-se casa de cam-
H l u y o t ! po higiénica no centro de 
grande lerreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19, com o sr. Alberto. 9 

rés-do-chão e l o andar, 
com 6 casas cada. juntos 

ou separados, tem égua e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9. 11. X 

n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

r/c com 10 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia R o j í o . jc 

uma casa com algum 
terreno, agua canalisada 

e seis divisões, na Quinta de S. Do-
mingos, á Conchada. Preço. 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. jc 

PB.» com quintal, independente, de-
lUeU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11). 
Trata-se na mesma rua. $ 

rn«n arrenda-se uma casa com 4 di-
LdlO visões. Nesta redacção se diz. 3 

rnsnn vendem-se de rendimento ac-
IjflaUU tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

de alfaiate, precisa Ber-
nardo de Oliveira, rua 

Corpo de Deus, 1. j: 

Emnrnnsi f l f l c o m p r a , i c a d e m e r c e a -
l l i p y a u u ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 
F t t l l l h n f O t d o s P R I M E I R O S 5 1 , 1 0 3 D O 
Lvimiulllct Liceu ateitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

M a t é r i a s p r i m a s - Estando 
interessado na sua aquisição directa, 
no vosso próprio interesse, não dei-
jiem de nos consultar. 

157, Praça da Republica, telegra-
mas Ecastrofh — Porto. 

n ferore-w H o m e m - r p a r l q u a , l q u e r 

UlSiClb uG serviço, l em boa caligra-
fia e escreve à máquina. Carta a J. 
S., para esta redacção. 3 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
^ de-se. Dirigir toda a corres-
pondência paia O. Reis — Tomar — 
Cem Soldos, X 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L | , 

C íFuxéante mais s c i e n í i f i c o 

A g r a d a v e l e i n o f e n s i v o n ã o irrita n e m causa dores - I D E A L 
p a r a CREANCAS - P r e t o m 

A' venda na Farmácia e Drogaria j C a c i a n o A 
Jtlat&s. Rua da Sofia e ÍDnogavia Vilaça, J£ da, 
Rua Ferreira Borges. 18 

OilíntS c o n l P r a " s e o u toma-se de ar-
yiliillu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.0' X 

Rez-flo-cMo 

servidos a olea de industria. 
^ , Quem pretender comprar, 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda. 84. z 

com 5 divisões na bai-
jta Santa Clara, 110$. 

Informa Sapataria Contente, Rocio 
Santa Clara. 2 

Toironnt baratos pira pequenas cons-
IbllCllUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119. y 

Trnrnarta-tn u m a ó P t i m a l o i a n a 

IIcSIJaSSa ÒC Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Rem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

Vende- propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz se nesta redacção. ^ 

•I n andar, no centro da baijía, 9 di 
I.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
retpassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

I n nnifaf 3 divisões, junto á rua da 
I.U dlilidl Sofia, 130$00. Informa 
Francisco Martins, 
n.o 35. 

Rua do Moreno 

Capitais 
Emprestam-se sôbre pri-

meira hipotéca. 
Tratar com o advogado 

dr. Asdrúbal Calisto, íua Vis-
conde da Luz, 65 — 2.o an-
dar. 7 I 

K E A T I N G 
0 REI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREU! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S OUTROS 
I N S E C T O S 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161 

400 contas 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia» L.da, rua da Moeda, 

Avenida da Ponte, 56-68 -
ta Clara ( T e i g t o n e 8 1 0 ) 
O seu proprietário parti-

cipa ao Ejc.mo Publico que 
acaba de ampliár as suáè 
oficinas, tomando por conta 
também a oficina da Peniten-
ciaria. Nas duas tem pessoal 
habilitado para bem servir os 
seus estimados fregueses. 

No seu próprio interesse, 
todos devem preferir esta ca-
sa onde conserta qualque* 
calçado e se executa toda a 
obra, com esmero e perfeição, 
a preços 'vantajosos', tudo da 
melhor qualidade. 

Como fornecedor, desde há 
anos da Escola Nacional de 
Agricultura, acha-se também 
habilitado a ejcecutar, com a 
mair perfeição, botas á Chan-
tily. 

Desde já agradece uma 
visita a sua casa. 

Pedidos pelo telefone. 2 

Batalhão de Melra-
I f t a d o m n.o 2 

Conselhi À i l t n i i l , a l i ? o 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão faz publi-
co que no dia 18 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá 
á venda em hasta publica de 
um solipede julgado incapaz 
para o serviço do exército. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Julho de 1930. 1 

O Tesoureiro. Antonio Jo-
sé óe Campos Rego, tenente. 

SALUS (Vidago) 
A 

r a i s e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

\ "Rainha Santa,, 
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